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JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
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Não cabem dúvidas, o mundo atual está diante de uma problemática complexa e por demais di-
fícil  de ser resolvida. Pode-se dizer que sempre existiram problemas, que sempre existiram guerras, e 
descontentamentos sociais foram comuns na historia dos povos, como também que o homem atual não 
é melhor do que os seus predecessores. Evidentemente não poderia ser de outra forma, a terra é um pal-
co aonde uma gama de personalidades almas vem representar os seus papeis evolutivos. 
 Queremos salientar que se observarmos a humanidade como um todo veremos que as pessoas 
não parecem apresentar um desnivelamento espiritual muito acentuado. Dentro do todo, os seres huma-
nos são quase que uma mesma coisa. De modo idêntico, através das eras não parece haver grandes dife-
renças. Assim a terra se comporta como um sistema estacionário aberto 1, mantendo um mesmo nível 
de desenvolvimento espiritual. 
 Essencialmente, dentro de certos limites, tanto na atualidade quanto em outras épocas as pessoas 
foram mais ou menos iguais, com uma problemática mais ou menos como a atual. Isto faz com que não 
tenhamos dúvidas de que a evolução só pode ser medida de uma forma global e mediante uma análise 
estatística. 
 Sempre existiram tiranos, sempre existiram maldades, mas se fosse possível uma apreciação 
estatística do comportamento das pessoas em diferentes sociedades poder-se-ia evidenciar claramente 
que praticamente não houve evolução alguma. Somente dentro de um mesmo ciclo é que se podem no-
tar algumas modificações, mas é como se fossem apenas “marolas’ na superfície de um reservatório de 
água estacionário (uma piscina, por exemplo). Por um lado, pode-se pensar que o poder tirânico dimi-
nuiu muito porque hoje há coisas que não existiam há alguns séculos como Direitos Humanos e outras 
formas de controle das injustiças. Hoje, quando surge um tirano de um povo, há reação por parte dos 
demais povos em benefício dos oprimidos, o que não ocorria no passado.  

O processo humano como um todo foi apenas técnico-científico, organazicional, e mesmo soci-
al. A natureza humana não se modificou em praticamente nada e se assim não fosse a humanidade não 
estaria no "beco sem saída" em que se encontra atualmente. Se ela houvesse progredido moralmente, 
espiritualmente, então não haveria chegado a uma situação tão calamitosa. 
                                                      
1Um sistema estacionário aberto pode ser entendido pela seguinte analogia. Suponha-se uma piscina 
em que  certo volume de 'água esta saindo e igual quantidade entrado. Em tal condição o nível perma-
nece estacionário, é como se  nela não estivesse havendo alteração alguma. 
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 Socialmente o mundo está apenas mais organizado hoje do que antes, mas de forma alguma es-
piritualmente melhor do que no passado, pois é claro que ele está muito mais conturbado do que antes.  
 Se muito da agressividade humana do passado não está se apresentando atualmente isso se deve 
mais ao respeito pelo medo do que por melhora da natureza das pessoas. Hoje para alguém executar 
uma agressão tem que pensar dez vezes, mas isso se deve mais ao desenvolvimento tecnológico do que 
à transformação do homem. A técnica foi o que de fato alterou a face do mundo atual. Se a sociedade 
atual parece ser mais humanizada é porque existe uma tecnologia temível, mas em termos médios ela se 
mantém como sempre se manteve no passado. 
 Antes os tiramos dispunham de armas elementares, os marginais não contavam com o meios 
técnicos por isto causavam males mais limitados e assim faziam um número menor de vítimas. O nú-
mero de vítimas da Segunda Guerra Mundial superou casa de milhões o que nunca aconteceu antes 
dentro desse atual ciclo, mas isso foi uma decorrência tão somente da técnica. No passado as guerras 
nunca vitimaram em tão elevado número, mas isso não significa que seja o resultado de uma modifica-
ção da natureza humana e sim conseqüência da tecnologia. Pensemos, pois, em Nero com a tecnologia 
atual em suas mãos. Se ele no passado incendiou Roma por pura maldade hoje sem dúvida alguma in-
cendiaria o mundo com bombas nucleares. Pensemos nos grandes conquistadores: Alexandre o Grande, 
Átila, Gengis-kan, Pizarro, e tantos outros, o que eles haveriam feito se dispusessem dos meios técnicos 
de que se dispõem hoje. Pensemos nas conquistas de todas as nações belicosas do passado com aquele 
poder absoluto sobre os povos conquistados, e no que fariam se dispusessem dos recursos técnicos atu-
ais. Pensemos na mentalidade dos senhores feudais dispondo da tecnologia atual, pensemos nos sal-
teadores de caravanas e nos piratas do Caribe com as armas mortíferas que hoje poderiam ser facilmen-
te adquiridas. Todos eles usariam muito dos meios de destruição, mas por outro lado seriam freiados 
temendo a autodestruição. 
 Apreciando o problema sem a precisa profundidade a pessoa pode chegar à conclusão de que 
não houve progresso, até pelo contrário, desde que as destruições no passado eram menores do que as 
da atualidade, que os homens do passado não chegaram a destruir o mundo, enquanto que agora a hu-
manidade está diante de tal perigo. 

Podemos perceber que os tiranos do passado não eram melhores e nem piores do que os atuais 
acontecem é que no passado, dentro do atual ciclo, não havia os meios para uma destruição global co-
mo existe atualmente. Se antes não extinguiram o mundo foi por não dispor de meios e agora pelo te-
mor de um auto-aniquilamento.  
 A ganância, o desejo de domínio de uma pessoa sobre outras, de uma pessoa sobre um povo, e 
de uma nação sobre outra, não é maior e nem menor na atualidade do que o foi no passado, porém os 
meios que existem agora para levar isto a cabo é bem diferente e isso é o que muitas vezes faz conter o 
agressor. 
 Hoje, desapaixonadamente podemos analisar e concluir que há mais justiça social do que no 
passado, mas isso é tão somente porque fatores de interesse dos grandes grupos precisam que assim seja 
para que disponham de mercado, etc. 
 Atualmente os governos são constituídos de tal forma que necessitam da anuência de um núme-
ro bem maior de pessoas; têm eles que prestar contas ao povo sobre seus atos, mas tudo isso se prende 
unicamente à necessidade de uma sociedade estruturada da forma que conhecemos porque assim as 
pessoas se prestam melhor para serem exploradas. Não mais serem exploradas como escravos presos a 
grilhões, mas de muitas outras formas, como, por exemplo, a sociedade de consumo. 
 Sem dúvidas uma das grandes problemáticas da humanidade atual é decorrente de um grande 
desenvolvimento técnico sem uma filosofia humanística equivalente, e isso é algo muito perigoso. 
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 Se um holocausto nuclear passasse a ocorrer hoje não seria aquilo um indicativo de que os seres 
atuais fossem piores do que os seus ancestrais. Não, absolutamente, a diferença seria apenas de nature-
za técnica. 
 Esse ponto de vista é muito importante porque estamos vivendo dias cruéis exatamente em de-
corrência da defasagem entre o humanismo e a tecnologia. Evidentemente o pior mal do atual ciclo de 
civilização foi o enveredar por um caminho cientifico para o qual as pessoas não se mostraram nem 
moral e nem filosoficamente preparadas. 
 Possivelmente os registros de sabedorias das Escolas das Ciências Herméticas, guardiãs de co-
nhecimentos oriundos de civilizações desaparecidas, revelem muito das problemáticas que levaram ao 
fim muitos ciclos de civilizações. Por isto, talvez, as religiões sempre mantiveram muita cautela quanto 
ao desenvolvimento técnico da humanidade. Possivelmente as grandes religiões evitavam a todo custo a 
generalização do conhecimento cientifico, enquanto primavam mais pelo seu desenvolvimento huma-
nístico, possivelmente por saberem elas que o conhecimento científico só deixa de ser perigoso quando 
vem acompanhado de um desenvolvimento humanístico equivalente. Em parte isto fez com que muitas 
organizações mantivessem um tipo de conduta obscurantista. 
 Inúmeras proibições religiosas na realidade se prendem ao conhecimento da história oculta de 
muitas civilizações desaparecidas a história dos seres de outras civilizações. Havendo tomado conheci-
mento de problemas que atrasaram o desenvolvimento espiritual, que dificultaram e até mesmo destruí-
ram civilizações inteiras, os fundadores e orientadores (iniciadores) das antigas religiões sentindo não 
ser fácil estabelecer uma harmonia entre conhecimento técnico e humanismo entre as massas incultas 
usaram o método da proibição com rotulação de “pecado” para muitas coisas essencialmente inócuas 
desde que usadas com consciência clara. 
 Se analisarmos, com isenção de ânimos, a problemática existente entre as religiões, os governos 
e as ciências, vamos ver que existiu sempre uma luta oculta entre elas e que não chegava ao conheci-
mento do povo. 
 Porque a proibição, por que a mentalidade obscurantista das religiões ante o processo técnico? 
Muitos atribuem isto ao desejo das religiões de manterem ignorantes as pessoas visando dominarem as 
massas. Talvez isto seja uma das peças do jogo, mas nunca o jogo por inteiro. 
 É claro e patente que a liberalização das Universidades, a liberdade de pensamento, a liberdade 
dos meios de comunicação, etc., do controle das religiões, permitiu um surto de desenvolvimento ex-
cepcional no campo das ciências exatas, mas por outro lado isso ocorreu sem um desenvolvimento e-
quivalente no campo das ciências humanísticas, colocando assim esta civilização diante de uma situa-
ção tremendamente perigosa, e que será a causa do fim do atual ciclo de civilização. Por certo isto já 
aconteceu neste planeta e tal foi como tudo indica o drama da Atlântida.  
 Ora, todas as grandes religiões em alguma época estiveram diretamente ligadas às escolas Her-
méticas que sabiam dos perigos do desenvolvimento da tecnologia sem um controle humanismo. Por 
tais razões os Grandes Mestres, como iniciadores de diversas doutrinas e responsáveis pelo desenvolvi-
mento do homem, com certeza sabendo perfeitamente o que nos ocorreu diversos ciclos, procuraram 
mostrar que o alvo primordial de um ser encarnado na terra deve ser, em primeiro lugar, o aprimora-
mento moral para que o espírito possa se libertar do jugo da "roda das encarnações".  
 De qualquer forma o problema é muito significativo e importante, mas nem mesmo os Grandes 
Mestres são totipotentes, por isto eles nos ensinam como cada um se salvar, mas não o como conseguir 
deter como um todo a avalanche DA ERA FINAL. 
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LIMPEZA CÁRMICA PLANETÁRIA 
 
" TUDO É DEUS, TUDO É DEUS ! 
O MAIS SÃO NOMES ". 
JUNQUEIRA FREIRE. 

JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
                                                                       1976  -  3329  
      

T E M A  0.2 1 0 
 

 
 

Existe um aumento tremendo da agressividade no mundo moderno mas isso não é decorrente de 
piora individual e sim da condição coletiva. Quanto mais se amplia o resíduo de espíritos trevosos mais 
amplo e forte se torna a egrégora negativa e, como conseqüência, a maldade passa a tomar uma dimen-
são planetária. Quando no final de um ciclo a maldade terrível assume grande dimensão, o nível assus-
tador terrível, via de regra, não ocorre por conta de ampliação da maldade individual sem um ambiente 
propício e a ação da egrégora. Evidentemente que um espírito é capaz de fazer coisas terríveis mas só 
consegue   ativar toda aquela potencialidade quando  a força da egrégora se faz presente. 
 Num mundo equilibrado o poder de maldade de um espírito não se apresenta com toda sua am-
plitude. Quanto mais amplo e intenso for o egrégora tanto mais possibilidade o espírito terá de exteri-
orizar sua imperfeição, de vibrar cada vez mais baixo e mais intensamente. 
 Por isso é que um espírito trevoso isoladamente consegue habitar na terra, mas quando ele se 
liga ao egrégora negativo ele encontra meio adequado para desenvolver toda potencialidade trevas  po-
dendo então a sua vibração atingir o limiar inferior que deixa de haver sintonia com a terra e passa a ha-
ver com os mundos infernais. Desta forma é que  muitos espíritos permanecem na terra a vibração iso-
lada de um deles não atinge o limiar, mas quando incorporado ao egrégora ele baixa ainda mais e con-
seqüentemente é  retirado do plano terreno.  

Na palestra anterior dissemos que as pessoas do passado não eram muito melhores do que as a-
tuais, apenas que elas não dispunham dos meios atualmente disponíveis. 
 A terra foi preparada para nela ser representado certa classe de espetáculo por um nível inferior 
de artistas. Assim o que assistimos não é o mais inferior dos espetáculos e nem a representação do que 
há de pior em artistas. O espetáculo tem muito baixo nível, é verdade, pois não era de se esperar belís-
simos atos com tal elenco, pois aqueles artistas não são ainda capazes de uma representação de nível 
elevado, de oferecer uma peça de alto nível. Está-se longe de ser a melhor, também não se pode dizer 
que seja o pior que existe. 
 Observando-se a trajetória da humanidade se vê que aquele teatro não muda muito, hora nele 
são representadas peças terríveis, hora peças mais suave, mas tudo ainda dentro de um mesmo patamar, 
as pequenas variações dependem de condições da época.   
 Não podemos dizer que em nível de indivíduo tivemos um mundo maravilhoso no passado as-
sim como dizer que o temos atualmente. Apenas podemos dizer que peças sucessivas foram representa-
das e todas elas em consonância com as exigências das platéias de diversas épocas. Em nenhum mo-
mento os artistas reunidos em elenco transcenderam àquele nível. Em alguns espetáculos houve alguns 
artistas piores e outros melhores, mas, a nível gera a peça sempre foi a mesma, apresentada em muitos 
atos ao longo do tempo. Evidentemente, muitos se sobressaíram e como tais foram levados para teatros 
superiores. Mas também houve aqueles que nem ao menos conseguiram manterem-se no de representar 
naquele teatro de baixo nível, estes, então foram sendo progressivamente afastados do elenco. 



A S  C R IA N Ç AS  D A  N O V A  CI V IL I ZAÇ Ã O  –  L i v ro  Vi r t u a l  3  
h t t p : / / w w w . j o s e l a e rc i o d o eg i t o . c o m. b r  

 7 

 Essa é uma analogia que podemos fazer a respeito da comédia humana na terra. A humanidade 
encarnada na terra como um todo jamais foi bom, mas também não lhe cabe o lugar de degrau mais 
inferior da escada do desenvolvimento espiritual no Universo. 
 Naquele teatro quando grande parte do elenco não faz jus ao que se espera dela, então artistas 
são afastados em massa e uma nova apresentação montada com aqueles artistas que apresentam condi-
ções mínimas aceitáveis. 
 No teatro da terra os espetáculos são sempre quase idênticos e tanto há os espíritos que se des-
tacam e deixam de encarnar aqui quanto os que se mostram incapazes e por isso têm que abandonar o 
elenco. De tempos em tempos o elenco sofre grandes substituições, mas em cada ato muitos individu-
almente podem mostra não serem dignos daquela representação, assim como outros mostrarem haver 
ultrapassado aquele nível desse modo condições de ascenderem para representarem em plagas mais 
sublimes. 
 Deixamos entrever na analogia da humanidade com o elenco teatral que a descida de um espírito 
para os planos infernais não ocorre somente por ocasião das depurações planetárias. Todo dia um nú-
mero relativamente grande de espíritos está voltando para representar nos palácios da impureza enquan-
to outros são levados para espetáculos mais sublimes, e que de tempos em tempos o elenco vai em mas-
sa. 
 Poucos sabem do que estamos dizendo, da maneira como os espíritos voltam para infernos in-
feriores à terra. Algumas religiões dizem que a condenação ao inferno é eterna e que se processa depois 
da morte. A primeira proposição é inverídica, pois um inferno eterno seria infinito assim como o céu 
também sendo é eterno e também infinito, conseqüentemente haveria dois infinitos e como temos dito 
tantas vezes, e a matemática confirma INFINITO SÓ EXISTE UM. 
 

A segunda proposição de certa forma é verdadeira, via de regra é depois da morte que o espírito 
trevoso vai para o inferno, mas não como dizem aquelas religiões, que isso ocorre depois de cada mor-
te. Somente quando é atingido um determinado limiar é que o espírito entra sintonia com os mundos 
kellipóticos e para lá vão inexoravelmente, mas tendo outras possibilidades de voltarem. Não há um 
julgamento após a encarnação, é um processo de baixa de vibração. O que nos alegra é saber que o nú-
mero dos que ascende após uma sucessão de encarnações ‘; e bem superior ao número dos que descem. 
 A terra não é o mundo dos bons, dos perfeitos, e dos santos, mas também não é o mundo dos 
demônios somente; é um mundo que ocupa determinada faixa vibratória, portanto existem limites que 
não podem ser ultrapassados. Portanto todo espírito que vibre fora daquela faixa inexoravelmente ele 
não pode continuar aqui. Se o espírito se denomina ele não pode mais ficar aqui, então é afastado. O 
afastamento não é por determinação e nem por julgamentos, mas por incompatibilidade vibratória, por 
isto não valem pedidos nem interferências de ministros religiosos, não valem títulos nem "cartas de 
apresentação". 
 De idêntica maneira, se um espírito se santifica o bastante ele já não consegue permanecer aqui. 
Tal condição só é possível se ele vier em missão, mas para tal necessariamente tem que adequar a sua 
vibração àquela faixa que é própria da terra, do contrário não acontece por ser uma impossibilidade físi-
ca. É preciso, portanto, que ocorra a precisa equalização vibratória da encarnação do espírito com o ní-
vel vibratório da terra. Portanto, um espírito que haja ultrapassado o limiar da faixa vibratória da terra 
somente quando em missão é que pode encarnar aqui.  
 Quando acontece um espírito puro vir à terra, mesmo que em missão, em decorrência das injun-
ções da matéria, dos instintos biológicos, ele estará sujeito a ficar retido aqui por algum tempo se en-
volver com as coisas negativas da terra. Está sujeito a acontecer tal como tal como quando um espírito 
encarnado na terra vai para algum dos mundos kellipóticos e comete alguma falha ele estará então su-
jeito a ficar perdido por lá. 
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 Já deixamos claro que um espírito pode retrogradar no caminho do desenvolvimento, que é mais 
provável a trajetória ascendente, mas que não está afastada a possibilidade de ocorrer o inverso. Aquele 
recuo está sujeito a acontecer independentemente do plano em que um espírito haja chegado mesmo no 
nível mais alto possível é possível a descida. Vejam que isso foi o que ocorreu no início da criação 
quando havia um nível de consciência pura e clara, quando um dos EONS se polarizou no sentido in-
ferior.  
 O espírito tanto está sujeito tanto a descer sozinho quanto em grupo assim como pode ascender. 
 Quando ele desce pode ser por um aumento da sua negatividade, isso equivale à uma condição 
para viver por uns tempos num dos mundos kellipóticos, mas nem sempre o motivo é esse. Muitos têm 
ido e não regressado quando fazem determinados tipos de experiências mágicas. Isso aconteceu com 
uma quantidade inconcebível de pessoas, feiticeiros, bruxos, cabalistas e místicos em geral. Acontece 
muito com aqueles que brincam com coisas que ignora, sem a orientação de um mestre devidamente ca-
paz de orientar. Não é difícil acontecer isso com uma pessoa que tente manipular indevidamente certas 
forças da natureza.  
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OS  ÚLTIMOS  TEMPOS 
 
" POR QUE NAQUELE TEMPO  HAVERÁ GRANDE 
TRIBULAÇÕES, COMO NÃO TEM HAVIDO  DESDE 
O  PRINCÍPIO  DO  MUNDO  ATÉ  AGORA,  E NEM 
HAVERÁ JAMAIS"... 
MATEUS  24-21. 

JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
                                                                                                                               1976  -  3329 

T E M A  0.2 1 1 
 

 
 

 Em palestras anteriores afirmamos que no transcorrer dos séculos não houveram mudanças a-
centuadas na personalidade humana, muito embora tudo indique que sim. Para uns no passado havia 
maior paz e tranqüilidade o que não ocorre no presente quando o homem como espécie jamais esteve 
tão ameaçado quanto agora. Há uma ameaça tão grande que atinge a todos os reinos da natureza e até 
mesmo a terra em sua continuidade como planeta. Por outro lado, também fizemos ver que mesmo as-
sim não ocorreu uma modificação para pior na conduta humanística do ser, e sim apenas a disponibili-
dade de uma tecnologia muito avançada, dado por uma ciência muito à frente das concepções filosófi-
cas incapazes de garantirem ao homem a posse e uso de conhecimentos tão grandes sem problemas 
paralelos sérios. No passado, dentro do período histórico, um títere nunca teve tantos meios de destrui-
ção tão fantásticos, nem de comunicação, e nem de deslocamento tão rápidos quanto agora. 
 É mesmo impossível se prevê até que ponto o ser humano mobilizou forças destrutivas, e se ele 
é capaz ainda de detê-las num momento qualquer. É impossível dizer, também, se toda a alteração que 
o homem introduziu no seu mundo já se tornou uma reação em cadeia incontrolável, já havendo até 
mesmo ultrapassado um ponto crítico além do qual não há retorno. 
 Vive-se permanentemente com um temor lógico de uma hecatombe nuclear. O poder acumula-
do pelas grandes potências é suficiente para aniquilar todas as espécies vivas do planeta mais de trinta 
vezes. 
 

 

Não podemos dizer se ocorrerá ou não uma tragédia nuclear em futuro próximo. Podemos dizer 
que tal já ocorreu em outros ciclos de civilização, mas compreendendo regiões limitadas apenas, nunca 
a nível planetário como está sujeito atualmente. Essa condição de totalidade planetária tem a sua pola-
ridade boa que é a contenção do uso de bombas nucleares, desde que se tal acontecesse por certo que 
não haveriam vencidos e nem vencedores. 
 Mesmo que um holocausto nuclear não venha a ocorrer mesmo assim existem outros perigos 
pairando sobre a humanidade e que são quase tão grandes quantos aqueles determinados pelos artefatos 
nucleares. 
 O ser humano tem se imiscuído com poderes cujo controle foge totalmente do seu co-
nhecimento atual. Sua  ignorância é tamanha, em muitas áreas onde tem atuado, que nem sequer ele 

"VI COMO QUE UM MAR DE VIDRO, MESCLADO DE FOGO"... 
JOÃO - Apocalipse  51-02 
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percebe a existência dos perigos potenciais. Este é o  caso da destruição da natureza pela interferência 
nos sistemas ecológicos. 
 A espécie humana vai destruindo inexorável e irresponsavelmente a natureza sem perceber a in-
terligação entre os diferentes seres vivos, malgrado o clamor das Doutrinas Místicas que sempre defen-
deram o princípio de que toda vida deve ser considerada sagrada, portanto ser "pecado" destruí-la sem 
uma necessidade legítima. Eis, novamente uma experiência do passado foi introduzida em nosso Ciclo 
de Civilização, e que por representar perigos foi tentado evita-la através do sentido de  "pecado". 
 Há poucos anos o homem atual tomou conhecimento da gravidade da destruição dos Sistemas 
Ecológicos, mas isso só veio a ocorrer quando muitas espécies já haviam desaparecido completamente 
e em conseqüência disso muitos desequilíbrios já haviam se estabelecido. Como uma tênue tentativa de 
deter esse processo criou-se organizações de proteção à natureza, mas, talvez, isto elas consigam apenas 
retardar um pouco um possível cataclismo desde que a ação daqueles grupos ecológicos não possa se 
fazer sentir em grande escala, por se tratar de uma luta minoritária. 
 Os sistemas ecológicos não envolvem um restrito número de elementos, mas o planeta inteiro, 
por isso as medidas de contenção somente seriam efetivas se fossem aplicadas em escala mundial. 
 Várias espécies constituem um sistema ecológico e estes se agruparem em estruturas inter-
dependentes maiores, portanto não adianta muito proteger as aves contra os caçadores se continuar sen-
do usado inseticida que destoem as larvas que alimentam os pássaros. Logo, se os caçadores não ma-
tam, os inseticidas o fazem  ainda mais eficientemente. 
 O sistema de vida do planeta foi totalmente abalado, possivelmente em caráter irreversível, por 
isso não vemos como qualquer tipo de Sociedade Protetora possa impedir o desfecho final, a não ser 
que ocorra uma transformação básica na natureza das pessoas. 
 A destruição da fauna está sendo quase ilimitada, e da flora resta pouco para ser completada. 
Como resultado imediato disso temos o curso das estações climáticas modificados. O clima vem sendo 
alterado de forma acentuada em decorrência do comportamento dos ventos que alteram as precipitações 
de chuvas. 
 O solo  está cada vez se tornando menos fértil, e para corrigir isso são usados adubos químicos. 
Mas, quanto mais intenso for o uso dos adubos químicos e inseticidas maiores serão  as conseqüências; 
não somente sobre os seres como sobre a própria composição do solo. Estamos assistindo a uma espé-
cie de calcinação do solo levado a efeito pelas substâncias químicas nele inoculadas, além da  ação ne-
fasta das queimadas agrícolas. 
 As substâncias químicas dão resultado maravilhoso inicialmente, mas logo degradam o solo tor-
nando-o imprestável em médio prazo para uma produção sadia. Dirão muitos: se não adubar  não há 
condições para uma produção comercial competitiva. Claro que isto é verdade porque qualquer tentati-
va isolada não pode resolver qualquer dos problemas cruciais da nossa época. Somente um plano global 
poderia dar um jeito no problema de volta à adubação orgânica em todo o globo. 
 Visando maior produção alguém usou adubação química em detrimento da biológica. Claro que 
o produtor que passou a usar adubação química veio obter lucro muito superior ao dos concorrentes. 
Mas, estes também começaram a usar adubos químicos e assim aquela vantagem econômica do primei-
ro desapareceu. Mais adubos, mais produção, mas também mais competição. Houve aumento da produ-
tividade, mas à que preço! Ao preço da deteriorização das terras. Com o sistema de adubação orgânico, 
ou mesmo sem ele, o solo da terra resistiu milhares de anos alimentação os seres, e agora quanto tempo 
ele resistirá!?. 
 A destruição da natureza atualmente causa horror aos estudiosos conscientes, aqueles que com-
preendem a gravidade e a extensão do problema. 
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 Hoje o mundo é como uma pequena ilha, e por isso já não se admite ser este um planeta infinito 
e inesgotável. Daí outro ponto perigosíssimo é o esgotamento das riquezas naturais que em pouco tem-
po está sujeito a determinar carências de vários tipos. 
 A povoação no globo inteiro envenenar com substâncias tóxicas a terra, o mar e o ar. Respira-se 
ar envenenado com substâncias as mais diversas e ofensivas aos seres. Até onde o organismo é capaz 
de resistir a tudo isso? 
 

 

 A fumaça envolve os grandes centros populacionais envenenando a todos lentamente. O mundo 
nativo está completamente poluído, espécies e mais espécies em vias de extinção; cadeias ecológicas 
rompidas... E a que leva tudo isso?  Por certo que não a uma extinção completa mas a uma alteração 
imensa na civilização, talvez a um ponto tal que aquilo que sobrar está sujeito a levar as pessoas a al-
gum tipo de civilização totalmente novo até podendo chegar a tornar a terra irreconhecível. 
 Hoje há mecanismos de pressão inconcebíveis, como os meios de comunicação que moldam as 
necessidades das populações, isto aconteceu no estabelecimento de um tipo de sociedade completamen-
te artificial, que é a tal Sociedade de Consumo. Os meios de persuasão econômica, frutos do desenvol-
vimento das comunicações, podem ser benéficos, mas trazem também perigos inerentes. Por exemplo: 
O desenvolvimento dos sistemas de comunicação beneficiou muito a vida humana em vários sentidos, 
mas em conseqüência as lutas de classes que tantos transtornos trazem para todos foram intensificadas 
por essa mesma facilidade de comunicações. 
 É evidente que todas essas coisas podem ser boas e benéficas e que todo cidadão deve usufruir 
o seu lado positivo, mas o que queremos salientar é que paralelamente a esse desenvolvimento deveria 
ter havido também um desenvolvimento equivalente de uma consciência humanística, o que não houve. 
Uma força nefasta polarizar tudo para o lado negativo.  
 Ensinar coisas a tiranos é mais nefasto do que deixa-los ignorantes. É mais pernicioso o conhe-
cimento para a pessoa que não se rege por um princípio de moral filosófico harmônico do que  a própria 
ignorância. É preferível deixar viver uma pessoa como analfabeto e estúpido do que alfabetiza-lo se ela 
for amoral. Melhor deixar sofrer um indivíduo na luta pela vida com um machado do que tentar ajuda-
lo dando-lhe uma moto serra se ele não tiver  consciência de como usa-la criteriosamente, pois na certa 
ela será um instrumento de grande destruição indiscriminada.  
Tal como no caso dos adubos e inseticidas, uma motos erra beneficia de imediato mas cria uma desvan-
tagem tão intensa que prejudicar todos os demais seres, e o lucro imediato nada pesará diante dos preju-
ízos futuros. 
 A comunicação leva à destruição dos preconceitos morais da sociedade. O sentido de família foi 
totalmente destruído, não sendo mais possível modificar o caráter dos filhos, desde que existe a televi-
são para deformá-lo. Antes, a família se regia pelo pensamento moral dos pais, e, quanto muito, pelos 
dos orientadores religiosos mas, na atualidade, graças aos meios de divulgação, cada membro da famí-
lia praticamente segue uma linha de pensamento próprio estabelecido segundo a interpretação individu-
al daquilo que ouve ou vê através dos canais de comunicação. Aos pais, o que resta fazer é deixar o 
barco seguir o seu rumo incerto. Evidentemente é importante que cada um tenha vontade e pensamen-
tos próprios, mas por outro lado não é lícito abandonar o fruto da experiência milenar das gerações an-

"POR MEIO DESSES TRÊS FLAGELOS, A SABER:      
                       PELO FOGO, PELA  FUMAÇA, E PELO ENXOFRE  
  QUE  SAIAM  DAS SUAS  BOCAS; FOI  MORTA  A  
  TERÇA PARTE DOS HOMENS." 
  JOÃO: - Apocalipse:  9- 18. 
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teriores, ou mesmo dos  membros mais velhos da família, daqueles que já vivenciaram um maior núme-
ro de experiências e, como conseqüência, podem saber dos pontos negativos das atitudes do dia a dia. 
 A tecnologia, se por um lado ofereceu uma infinidade de prazeres os mais diversos por outro 
lado também possibilitou coisas perigosas, como a drogas psico-deformativas, por exemplo. Ela ofere-
ceu meios de prazeres salutares, mas concomitantemente não conseguiu uma forma de deter a ne-
cessidade mental de novas emoções e isso contribuiu enormemente para as pessoas irem buscar algo 
novo no mundo dos estados alterados de consciência através do uso de substâncias psicoativas, a gran-
de maioria delas de natureza essencialmente negativa. 
 Os psicólogos, por não entenderem muito das razões de certas restrições, como, por exemplo, 
aquelas referentes à sexualidade livre, batalham pela sua liberalização. Em apoio à liberalização, a pró-
pria tecnologia ofereceu meios seguros de controle da natalidade com os anticoncepcionais e isso modi-
ficou toda a estrutura moral da família. O sexo livre tem levado as pessoas para o derradeiro nível de 
emoções não essencialmente perigosas  ( Este será assunto de uma das palestras futuras ). A posse livre 
dos prazeres sexuais motivou a procura de novas fontes de emoções para o atendimento das necessida-
des que  tem a mente de procurar sempre aquilo que novidade e isto é um dos fatores que tem conduzi-
do especialmente a juventude para o mundo das drogas, do vício. 
 Aquele mergulho em busca de novas fontes de excitação vai além das fronteiras do permissível 
pois atinge um nível de degradação da espécie, quer física, quer mental. 
 Os meios de divulgação não aumentaram em si a natureza criminosa das pessoas mas eviden-
temente mas fizeram com que criminosos potenciais tomassem conhecimento de formas atualizadas de 
técnicas de adequadas para muitas formas de criminalidade praticamente desconhecidas. Novelas, fil-
mes, livros divulgam descrevem e demonstram maneiras hediondas de crimes, assaltos, seqüestros, es-
tupros, e coisas assim, que nem mesmo os criminosos comuns conheciam antes. A musa que inspira 
todo aquele tipo de produção, sem dúvida alguma, é o poder das trevas, aquele lado negativo de cada 
ser e aqueles seres que, embora estando nos mundos infernais, mesmo assim, exercem influências mui-
to marcantes sobre a vida na terra através da sintonia existente entre eles e as pessoas trevosas que ain-
da vivem aqui constituindo aquele poderoso egrégora negativo. 
 Violências, assaltos, terrorismo, estupros, seqüestros... 
 

 As convulsões sociais de toda natureza, inconformismos ante as situações constituídas em mui-
tas nações, lutas de classe, lutas sindicais, lutas econômicas, lutas por ambições diversas, lutas  pelo do 
direito de mando... 
 

 Vivemos os dias do jugo de companhias multinacionais que determinam aquilo que se deve ou 
não consumir, que se deve ou não fazer, que conduzem a humanidade como bem entendem impondo-
lhe, através de propagandas e outros meios, tudo aquilo que é do interesse delas. São elas que movem 
nações, que lançam raças contra raças e nações contra nações... 

  " POIS HÁ DE SOBREVIR A TODOS OS QUE VIVEM 
    NA FACE DE TODA A TERRA..." 
    LUCAS 21-25 
 

  "ASSIM FOI NO TEMPO DE NOÉ, SERÁ TAMBÉM 
   NOS DIAS DO FILHO DO HOMEM ..." 
              LUCAS :  17:27 
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A exploração da face da terra leva a humanidade até as portas de uma calamidade pela falta de 
alimentos é uma perspectiva diante da qual se encontra a humanidade. 
 Já se prevê que dentro de algumas décadas a humanidade não terá meios de se subsistência. Há 
estudos detalhados procedidos por algumas Universidades afirmando que dentro de algumas décadas 
até mesmo a água potável será difícil em decorrência da contaminação de todos os mananciais. 
 Haverá fome e sede, a terra estará controlada pelas grandes empresas, o solo envenenado pelos 
inseticidas, pesticidas e adubos, as chuvas desaparecendo em conseqüência de desequilíbrios os mais 
diversos. 
 A extração indiscriminada de petróleo em enormes quantidades, sem que haja um conhecimento 
profundo, está sujeito a determinar algo dramático. A retirada da enorme massa correspondente a mi-
lhões de barris por dia de pontos isolados da terra pode acarretar riscos não considerados. A retirada de 
volumes inconcebíveis de pontos localizados da terra ninguém pode dizer se não poderá acarretar certo 
grau de desequilibro do eixo da terra o que por certo acalentaria incomensuráveis devastações, igual ou 
maior do que aquela ocorrido no Continente de MU  ou da Atlântida. 
 

 Está ocorrendo uma total falência de toda estrutura moral da humanidade. Nenhum princípio 
moral do passado parece válido para o presente. Não discutimos a validade dos princípios morais, não 
afirmamos que qualquer um deles seja intrinsecamente válido, afirmamos, sim, que todos eles têm a sua 
razão de ser pois normalmente se trata de uma forma de contenção da natureza humana, e que basica-
mente visam evitar os danos que muitos princípios podem determinar sobre os seres quando são prati-
cados de uma forma  abusiva. 
 As Universidades falharam por não poderem ver à distância as conseqüências de inúmeras des-
cobertas. Nenhuma previu, por exemplo, que o automóvel viesse a se tornar uma arma nas estradas, 
matando por atropelamentos e desastres, matando por poluição de resíduos dos combustíveis, além do 
aumento das tensões humanas pela  aceleração da competitividade. 
 As Universidades permitiram a criação de coisas e mais coisas, mas divulgaram apenas o lado 
benéfico delas. Jamais houve preocupação em se analisar e, muito menos ainda, divulgar o lado negati-
vo dos descobrimentos e,  conseqüentemente, o seu grau de utilidade real. 
 Paralelamente, as religiões esqueceram uma de suas finalidades, deixando de procurar nos seus 
registros milenares a existência ou não de perigos que a técnica sem o humanismo é capaz de acarretar. 
A ignorância dos dirigentes religiosos chegou a tal absurdo que em vez de defenderem a espécie contra 
a técnica sem humanismo, chegaram mesmo a servir de instrumentos para tal situação. Bastaria que 
consultassem documentos antigos dos arquivos das religiões, os grandes segredos da parte esotérica de 
cada uma, e teriam a noção exata das razões de certas" repressões" que existem em muitas doutrinas. 
 Universidades e religiões tornaram-se cegas, culpadas do mergulho para o caos. 

 

  " E ENTÃO LHES DISSE:  LEVANTAR-SE-A NAÇÃO 
    CONTRA NAÇÃO, REINO CONTRA REINO..." 
    LUCAS: 21-10 

  " HAVERÁ  GRANDES   TERREMOTOS,  EPIDEMIAS  E 
    FOME EM VÁRIOS LUGARES, COISAS ESPANTOSAS 
    E TAMBÉM GRANDES SINAIS NO CÉU..." 
    LUCAS :  21-11 
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A dissolução da unidade familiar é algo patente em nossos dias, quando a autoridade dos pais 
foi totalmente eliminada e o desrespeito generalizado. Os filhos já não se sentem no dever de respeita-
rem os pais e nem sequer de ouvi-los, porque, segundo erroneamente ensina a psicologia, não é bom 
que os genitores mandem, mas que apenas dialoguem. Ora, diálogo não é possível quando uma das par-
tes desconhece as implicações de um problema. Não se pode dialogar com os filhos a respeito de mui-
tos problemas pois  não são muitas vezes, em decadência da própria maturidade, capazes de assimilar 
certas verdades profundas que somente a vivência concede. Não estamos advogando a favor da ditatori-
edade paterna e sim que os pais precisam ter certa ascendência, certa autoridade, para orientar a conduta 
dos filhos enriquecendo-a com suas experiências pessoais. 
 Hoje o respeito filial está quase que totalmente eliminado, os filhos passam a agir da maneira 
como bem querem, pois os próprios pais, baseados no que a psicologia superficial ensina, não proíbem 
coisa alguma, nem mesmo coisas basicamente absurdas, para evitarem supostos "traumas" no desenvol-
vimento psicológico dos filhos. A conseqüência desse conceito errôneo é a marginalidade juvenil que 
hora presenciamos. 
 

 

 A falência das religiões deu margem ao nascimento de uma infinidade de seitas e ao  apareci-
mento de "profetas", criaturas que manipulam forças ocultas da natureza e que freqüentemente vivem 
enganando a todos, oferecendo paz, saúde e amor para todos, quando eles mesmos não têm nada disto. 
No fundo são enganadores, "lobos com pele de ovelhas" e  criaturas sintonizadas diretamente com os 
mundos kellipóticos. Enganam, pois sabem operar certos poderes ocultos, de forma consciente ou in-
consciente. 
 

 

Este  é um quadro simplificado da nossa época quando já não se tem paz nem dentro e nem fora 
de casa. A segurança individual foi totalmente abolida, aquele que sai pela manhã não sabe se regressa-
rá à noite em decorrência dos mais diversos desatinos existentes no mundo atual. 
 Tudo isso é a obra de satanás tentando dominar o mundo mas o tempo é chegado, o egrégora do 
será mal afastado em breve e o DOMÍNIO DO PODER SUPERIOR  ESTABELECIDO.  
 

 

   

  “ DEIXAI-OS; CEGOS, GUIAS DE CEGOS, ORA, 
     SE UM CEGO GUIAR O OUTRO CEGO, CAIARÃO 
     AMBOS NO BARRANCO..." 
      MATEUS:  51-14 

  " ESTARÃO DIVIDIDOS;  PAIS CONTRA FILHOS, 
  FILHOS  CONTRA PAIS,  MÃE  CONTRA  FILHA, 
  FILHA CONTRA MÃE; SOGRA CONTRA NORA E 
  NORA CONTRA SOGRA..." 

  " ENTÃO SE ALGUÉM VOS DISSER: EIS AQUI O 
    CRISTO!  OU: EI-LO! NÃO ACREDITEIS." 
    MATEUS : 24-33 

  " PORQUE SURGIRÃO FALSOS CRISTOS E FALSOS 
    PROFETAS OPERANDO GRANDES SINAIS  E PRO-  
    DÍGIOS PARA ENGANAR, SE POSSÍVEL, OS  PRÓPRIOS ELEITOS..." 
    MATEUS:  24-24 
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PROTÓTIPOS DE UM NOVO CICLO 
 
 

" FORA  FICARÃO  OS  FEITICEIROS, OS IMPUROS,  
OS ASSASSINOS, OS IDÓLATRAS E TODO AQUELE 
QUE AMA E PRÁTICA  A MENTIRA " 
JOÃO - Apocalipse  22-15 

JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
                                                                                                                           1977  -  3330 

T E M A  0.2 1 2 
 

 
 Alguns ramos da Tradição  afirmam que atualmente na terra  vive a 5a a raça, a Ariana e que 
esta sucedeu a raça ATLÂNTIDA. Também afirmam que antes desta já existiram as raças Lemuriana, 
Godwana e Hiperbórea. Muitas doutrinas afirmam isso, porém foi através das revelações feitas pela 
Madame BLAVATSKY, fundadora da Teosofia, baseada no Livro Sagrado "AS  ESTÂNCIAS DE 
DZYAN”, que esse conhecimento se tornou mais generalizado no mundo ocidental. 
 Após a submersão da Atlântida foi estabelecida a 5a. raça a qual é constituída pela humanidade 
atual. 
 No tema  CICLOS DE CIVILIZAÇÕES  nos reportamos a esse assunto e dissemos que as cita-
das raças anteriores quase não deixaram indícios de sua existência na terra por razões já mencionadas 
antes. Dissemos também o que normalmente acontece após o ocaso de uma ciclo e o comportamento da 
civilização seguinte. 
 Nem sempre a extinção de uma raça é cataclísmico, como aquela que aconteceu na Atlântida. 
Mesmo quando o fim é cataclísmico a raça não desaparece totalmente, pois sempre há possibilidades de 
alguns remanescentes se estabelecerem  em lugares distantes dos núcleos da catástrofe. 
 Nas últimas palestras estivemos analisando a situação em que nos encontramos, e vimos que 
todas as situações reinantes conduzem para um único objetivo que é o término do atual ciclo de civili-
zação. Fizemos ver que, seja qual fora a direção tomada, o planeta, no que diz respeito a seus habitantes 
e maneira de vida, estará totalmente mudado dentro de algumas décadas. 
 Não é possível se dizer qual dos problemas atuais originará o rápido declínio desta aparente 
monumental civilização, pois são inúmeros os perigos com que ela se defronta, e assim sendo, se a cau-
sa da destruição não for uma, será outra, ou mesmo a combinação de várias delas. 
 Necessariamente não será uma catástrofe instantânea em medida de tempo humano. Queremos 
dizer, pode não ocorrer semelhante àquela ocorreu na Atlântida, quando toda aquela civilização foi ani-
quilada em apenas uma noite. É possível que aquela que purificará este planeta na atualidade seja uma 
catástrofe progressiva mesmo que ao cabo de algumas décadas haja ocorrida uma transformação tão 
grande que nada mais reste dos  pseudovalores desta civilização. Em tempo sideral podemos dizer que 
o fim já está em curso, pois décadas significam apenas instantes siderais, por isso podemos dizer es-
tamos vivendo os instantes finais da 5a raça. 
 Já estamos mergulhados profundamente numa catástrofe exterminadora, ou com certeza purifi-
cadora. Os problemas vão se somando de tal forma que cada dia que passa registram-se problemas es-
tarrecedores. São cardumes de peixes eliminados, nuvens de pássaros morrendo, espécies inteiras de 
animais sendo aniquiladas, estado de fome progressivamente crescente eliminando milhares de pessoa 
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em todo o mundo; doenças incuráveis surgindo; revoluções, seqüestros, assassinatos, guerras sucessi-
vas; atentados, etc. Um processo de desgaste está se avolumando à cada dia. 
 De um ano para outro a produção mundial de alimentos está mais comprometida e sendo drasti-
camente reduzida pelo que milhões de pessoas estão sujeitas a morrerem irremediavelmente. No passa-
do uma comunidade produzia praticamente tudo aquilo que ela precisava, tinha auto-sobresistência 
garantida. Hoje, com as metrópoles do mundo inteiro, o quadro é aterrador  e poucas pessoas se aperce-
bem disso,  pois cerca de  75% do povo da terra vive em gigantescos centros que nada produzem no 
tocante a alimentos. Numa crise instantânea, em menos de uma semana, milhões de pessoas podem 
morrer de fome. Poucas pessoas sabem que menos de uma dúzia de nações no mundo são exportadoras 
de alimentos e o que é aterrador, as reservas  alimentares existentes em toda terra atenderiam à humani-
dade por  SEIS DIAS apenas. Isto  quer dizer, se a produção diária de alimentos cessasse por uma se-
mana a fome imperaria no mundo, e se ela se prolongasse por uns TRINTA DIAS, por certo, menos de 
30%  das pessoas sobreviveriam. Em passado recente a dependência do homem era infinitamente me-
nor, possivelmente vários meses sem produção não afetariam a humanidade de uma forma tão catastró-
fica. 
 Deixemos a mercê do pensamento de cada um a análise dos inúmeros perigos que envolvem a 
humanidade atual, porém existem perigos que ainda nem ao menos podemos prever e muito menos 
sequer encontrar uma forma de saída. 
 Em palestra anterior dissemos que evidentemente quase nada pode ser feito para salvar esta 
civilização. Só a nível global com a transformação da maneira de ser e da eliminação do egrégora nega-
tivo, isto seria  possível, mas infelizmente isso é  basicamente impraticável. A única solução seria uma 
modificação da maneira de ser, agir, e pensar, de todos os seres humanos. Mas se isso viesse a aconte-
cer implicaria numa modificação de tal magnitude que a raça já não seria estruturalmente a mesma. 
 Se compararmos todas as profecias, todos os informes oriundos dos Grandes Mestres, toda a 
Sabedoria Arcana proveniente do passado remoto da terra, podemos dizer que o fim é inexorável e que 
a hora final já chegou. 
 Não acreditamos num holocausto nuclear total porque isto levaria à extinção de toda a vida na 
terra e existem leis na natureza que dificultam um acontecimento daqueles. Também é importante que 
se tenha em mente  que  existem MENTORES ESPIRITUAIS que dirigem, dentro de certos limites, o 
desenvolvimento planetário e um holocausto daquela magnitude, sem dúvida, frustraria a seqüência 
planejada para a sucessão de espíritos que  necessariamente virão se desenvolver.  Mas, mesmo com o 
auxílio daqueles mentores não está absolutamente afastada a possibilidade de uma catástrofe aniquila-
dora.  
 Muitos dirão que Deus tem capacidade para deter o fim. Isto é verdade, porém não devemos es-
quecer que Ele rege o Universo por leis imutáveis e não por decretos momentâneos. O PODER SUPE-
RIOR programou o desenvolvimento global do Universo em forma de leis, deixando todas as al-
ternativas viáveis e conseqüentemente o resultado final será exatamente um  daqueles programados. O 
que a humanidade está passando é simplesmente fruto da sua própria conduta, é a LEI CÓSMICA se 
cumprindo, não são mandatos momentâneos de DEUS. A LEI CÓSMICA tem possibilidade de se fazer 
cumprir de várias maneiras, porém seja qual for a maneira ela resulta de uma alternativa escolhida, por-
tanto do  "querer" dos espíritos. De uma certa forma a evolução de qualquer raça segue o seu curso sem 
interferência direta do PODER SUPERIOR. 
 Há o livre arbítrio e por ele o homem está sujeito a errar por conta própria, a errar destruindo 
um, destruindo vários indivíduos, destruindo uma civilização inteira e até mais, sem que ocorra interfe-
rência divina direta. 
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 O Interromper um ciclo vital de uma unidade, de uma coletividade ou mesmo de uma espécie 
inteira, comicamente estará em jogo apenas uma questão de escala. Em nível de DEUS o Universo tem 
sua forma de evoluir e seja qual for a problemática de uma raça em um planeta, mesmo assim não será 
um  acontecimento que pese decisivamente no resultado final. 
 Pa ilustrar isto já vamos estabelecer uma analogia. Um produtor de queijos age da seguinte for-
ma. -  Tenho que produzir tantas toneladas e para isto é necessário utilizar tal volume de levedo que 
determinarão a fermentação necessária. Seja quais forem os problemas pessoais dos levedos ( formas 
vivas ) o resultado será aquele previsto. O produtor não tomará conhecimento da problemática de dois 
levedos quaisquer, não tomará conhecimento se alguns grupos deles se destroem mutuamente, ou se um 
certo número deles se auto-destruirem. O volume de leveduras é tão elevado que a problemática de al-
guns milhões não chega a refletir no resultado final. Aliás, no resultado final já está estatisticamente 
previsto que no processo fermentativo haverão destruições, ou coisas assim. Seria algo ingênuo levedo 
"pensar" assim:  Será que o  produtor me abandonou? Porque ele não me ajuda, por que não pune o 
meu semelhante que tenta me destruir? - Ou "pensa" assim: Por que um problema tão sério como esse 
em que cinco bilhões de levedos estão em vias de extinção o produtor não participa e não toma alguma 
decisão? - Exatamente, isto acontece porque o produtor calculou e previu tudo estatisticamente e o me-
lhor é não interferir na evolução natural do processo de fermentação porque no final a problemática 
estará resolvida e com  tudo no seu devido lugar. O produtor só toma ciência e interfere se o problema 
afetar o resultado final. 
 Pensar, pois, que a problemática de um planeta pesa na programação global do Universo, ou na 
grandeza de Deus, é querer limitar muito o universo e minimizar o Supremo Arquiteto do Universo. 
 Deus criou as leis para um determinado fim, mas tudo no Universo é dual e as leis também os 
são, sendo assim, quando mal utilizadas, elas podem levar à uma situação de destruição até mesmo a ní-
vel planetário. Desencadear, ou não desencadear, tal destruição é uma questão  puramente local e hu-
mana da qual Deus não se envolve diretamente. 
 Assim sendo no funcionamento cósmico das coisas poderá acontecer uma hecatombe planetária 
levada a efeito pela energia nuclear ou algo pior, mas  se uma situação daquelas passasse pela terra não 
haveriam mais uma 6a ou 7ª raça, o ciclo da terra estaria abortado como um todo, mas mesmo assim 
com o tempo tudo seria reiniciado.  
 Ainda não estamos livres do holocausto nuclear de que muitos falam e admitem, pessoalmente 
temos razões em acreditar que não será isto que determinará o ocaso da atual raça, pois perigos mais  
traiçoeiros do que uma guerra atômica existem e estão evoluindo perigosamente. O extermínio da 5a 
raça está acontecendo rapidamente sem que a maioria das pessoas o perceba. 
 Certamente, neste ponto da explanação é valido a indagação seguinte: Quando surgirá a raça fu-
tura? - Ela já está aqui, estamos convivendo com ela e muitas pessoas na terra com certeza são pais dos  
protótipos dessa nova raça sem o saberem. 
 Não podemos dizer tudo a respeito das diferenças entre a raça presente e a futura, mas podemos 
fazer uma série de considerações mediante as quais se possa fazer conjecturas válidas. 
 Indubitavelmente será preciso que a nova raça pense bem diferente desta, que tenha um novo 
sentido de vida, uma nova compreensão para que tudo possa ser mudado e o desenvolvimento espiritual 
possa continuar sem os percalços imensos da atualidade. Que a raça futura tenha uma escala de valores 
completamente diferente da atual, especialmente no tocante à moral, ao uso da tecnologia, e a tantas ou-
tras coisas capazes de deter a bola de neve que vai rolando sobre esta humanidade. As pessoas daquela 
nova raça deve pensar de forma capaz de deter a avalanche que destrói o mundo. 
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 A nova raça fundamentalmente, portanto, deverá ser de um dos tipos seguintes: tecnológico, 
capaz de manter uma vida confinada e artificialmente mantida em grandes centros urbanos, porém com 
uma forma de pensar diferente de agora para não levar o mundo ao esfacelamento a curto prazo; ou 
uma raça harmônica com o meio ambiente, em detrimento de uma tecnologia avançada e irracional. 
 O segundo tipo possível de raça para substituir a atual não seria de mentalidade tecnológica ir-
racional, tal como esta. Preferimos dizer, aquela raça poderá ter mente tecnológica avançada, porém pa-
ralelamente com um comportamento essencialmente humanístico, pelo menos nos primeiros milênios. 
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O DESPERTAR DE UMA NOVA RAÇA 
 
" NÃO EXISTEM FATOS ETERNOS, 
COMO NÃO EXISTEM  VERDADES 
ABSOLUTAS ". 
NIETZSCHE 

JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
                                                                                                                                         1977  -  3330 
                                                                                                 

T E M A   0.2 1 3 
 

 
 Diante das evidências do despertar de uma nova raça, segundo os ensinamentos da Teosofia e 
de outras doutrinas, exatamente a 6a. do ciclo planetário terrestre, é natural que os estudiosos indaguem 
como essa transformação racial será, ou está sendo processada biologicamente. Vem nascer uma nova 
espécie geneticamente definida, com características diferentes da atual? - Certamente não. 
 As condições para o surgimento daquilo que nós chamamos "uma nova raça” não requerem o-
brigatoriamente uma espécie mutante, isso porque a maioria dos genes existem silenciosamente, só se 
manifestando quando há estímulos adequados. Quando nos referimos ao termo mutante numa palestra 
sobre os herdeiros da terra queremos salientar que a rigor, geneticamente falando, eles não serão propri-
amente mutantes e sim humanos nos quais os estímulos de uma nova era se fará sentir para o despertar 
de “genes silenciosos”. Mutação é o resultado de um processo em que alguma coisa determina uma 
alteração dos gens, isto é, a programação genética sofre modificações. 
 Quando uma raça é substituída ‘’quando um novo ciclo tem inicio as características físicas não 
mudam muito, pois os fracassos e sucessos evolutivos não dependem muito de uma forma além da hu-
mana atual. Toda problemática de um ciclo é mais uma decorrência do lado espiritual e não físico, a 
problemática é essencialmente espiritual. As diferenças evidentes são aquelas referentes aos valores 
morais, todos os que refletem o grau de desenvolvendo espiritual. 
 As alterações biológicas no transcorrer dos milênios têm se modificado, porém não de uma for-
ma muito marcada como querem fazer crer algumas doutrinas. As modificações físicas ocorridas, em 
grande parte, são aquelas inerentes às adaptações progressivas do ser humano as condições planetárias e 
siderais. Mas, o que caracteriza um ciclo não é uma mudança cabal na forma física, haja vista que a 
raça Atlanta era quase nada fisicamente diferente da atual.  
 No processo de sucessão racial não é uma alteração mutante o que de principal acontece, e sim 
é mais um afloramento de condições e capacidades emocionais e psíquicas que na verdade já estavam 
programadas geneticamente, porém imanifestas até então, isto por não se fazerem sentir ainda a neces-
sidade delas. Dissemos num tema anterior que o patrimônio genético de um indivíduo não tem uma 
única alternativa de desenvolvimento físico. O resultado da manifestação dos gens depende de circuns-
tâncias várias, incluindo as condições ambientais. Um mesmo código genético sob determinadas condi-
ções gera certas qualidades, e sob outras condições gera algo um pouco diferente, contudo, todas as 
características que surgem já estão previstas na codificação gênica (Exceto num caso de mutação). São 
mensagens já impressas nos gens de todas as suas células. Por isso a 6a raça já está contida na 5a assim 
como naquela estará contido a 7a. A primeira raça já trazia todas as características da nossa, porém al-
gumas características físicas estavam ainda imanifestas. 
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 As diferenças físicas entre as raças vão surgindo à medida que as condições ambientais vão se 
transformando de tal modo que algumas estruturas tenham que se adaptar para que possam atuar com a 
efetividade necessária. 
 À medida que certas condições vão surgindo ocorre um desfavorecimento para uma raça e um 
estímulo para a manifestação das características de uma outra. 
 É possível que a causa determinantes do surgimento de algumas modificações características 
sejam fatores cósmicos ou siderais e talvez por isto tanto se fala na ERA DE AQUÁRIOS. Estamos 
vivendo um período de transição sideral em que a terra está deixando a sua posição aparente numa 
constelação e penetrando em uma outra, exatamente na de Aquarius.   

Porém não é algo fora de propósito a afirmação de que a própria ingerência de uma raça sobre o 
meio ambiente acabe se constituindo um fator desencadeado do surgimento das características biológi-
cas de uma raça mais apta para s novas condições. Assim sendo, é possível que todos os fatores que a 
humanidade introduziu no mundo de hoje sejam responsáveis pelo despertar da raça que está sucedendo 
á atual. 
 O código genético responde de acordo com os estímulos, portanto, quando estes se modificam a 
um nível ideal outra raça surge, os estímulos determinantes das características desta, como dissemos, 
podem ser cósmicos, mas podem também ser ambientais, como poluição por inúmeras substâncias, 
modificações do clima em decorrência de alterações no meio ambiente, etc. Os seres vivos se adaptam 
às novas condições, modificam-se surgindo características biológicas antes imanifestadas, porém já 
programadas no código genético. 
 Agora, em resposta à indagação feita no início da palestra anterior de quando surgirá a nova 
raça, diremos: A RAÇA FUTURA JÁ SURGIU em todas as partes, em todos os grupos sociais, e 
mesmo em todos os lares. 
 Hoje vivemos num mundo dividido no tocante à maneira fundamental de ser. Por um lado te-
mos um grupo de indivíduo insensível, calculistas, frios e egoístas. Neste grupo situam-se muitos exe-
cutivos, diretores e donos de grandes empresas, industriais, empresários frios, manipuladores das rique-
zas do mundo, os inescrupulosos, os marginais, os fazedores de guerras e fomentadores de desentendi-
mentos, promotores de revoluções e de revoltas, os inconformados que vivem tentando destruir tudo, os 
mutiladores da face da terra, os tiranos, financistas, estupradores, seqüestradores, perversores, dilapida-
dores, bajuladores, vendilhões da dignidade humana, corruptores da moral, mercadores e empresários 
do sexo, e tantos outros.  
Contrapondo-se a tudo isso estão os sensatos, os propugnadores dos valores nobres do espírito, os de-
fensores do meio ambiente, os dotados de dons paranormais e, por incrível que pareça, até mesmo mui-
to dos viciados em drogas psicoativas. 
 É evidente que uma nova ordem social necessita ter uma mentalidade humanística completa-
mente diferente da atual. 
 Assim tudo sendo, o chamado chegou e os que são capazes de ouvi-lo reagem de alguma forma. 
 

 Os chamados reagem de formas diferentes e muitas vezes cometem erros porque não são perfei-
tos ainda, mas mesmo assim não deixa de ser uma forma de atendimento ao chamado. 

              “MUITOS SERÃO CHAMADOS, PORÉM POUCOS”. 
     “SERÃO ESCOLHIDOS”. 
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 Quando alguém e chamado pode facilmente cair ao atender instantaneamente, por isto vemos 
hoje pessoas de sentimentos bons trilhando veredas. 
 Vemos milhares de pessoas protestando em defesa da natureza, em defesa do meio ambiente, 
contra a poluição, contra isso e contra aquilo, mas também adotando normas chocantes. São pessoas 
protestando violentamente em defesa dos animais, dos sofredores, das árvores; contra a tirania, contra 
os sistemas políticos, contra o absolutismo; clamando por uma forma mais humana de viver, com mais 
amor e menos guerras; por maior compreensão entre os povos, por menos autoritarismo e por mais al-
truísmo. 
 Estamos vivenciando isto; uma juventude inconformada, sem rumos, não aceitando as normas 
do passado, incapaz de assimilar a maneira atual de vida dos pais, mas, por outro lado, sem saber ainda 
qual o seu lugar no mundo. 
 Há um inconformismo profundo levando muitos a penetrarem no mundo das drogas em busca 
de algo que sentem, mas que não sabem o que é. Os movimentos de jovens são reflexos disso. Grupos 
de jovens que pensam de modo diferente, que têm escalas de valores próprio totalmente diferente da-
queles que esta civilização manteve por vários séculos. Sentem amor, tentam partir em busca de encon-
trá-lo e muitas vezes se atrapalham. Sentem alguma coisa que não sabem o que é, mas que têm a certe-
za de não ser algo da escala de valores da sociedade constituída, e por essa razão facilmente se agrupam 
aos pés de algum pseudo-guru de quem esperam encontrar aquilo que procuram o atendimento ao cha-
mado interior inconsciente, mas não encontram e se desesperam. 
 O inconformismo atinge a humanidade em peso e em todos os setores. 

 O homem, o macho, tem mudado muito, tanto é assim que no passado ele não chorava publica-
mente, mas hoje o faz, o "machão" está se tornando emotivo. Antigamente um pai geralmente não se 
sentia movido ao ponto de beijar os próprios filhos, de afagá-los ou carrega-los nos ombros pelas ruas, 
e diziam: “Isto é coisa de mulher. 
 Uma onda de busca mística está inundando a humanidade em peso a ponto de "profetas" e mais 
"profetas", de "mestres" e mais "mestres" surgirem a cada dia. Em muitos países o mercado editorial 
que mais fatura é aquele que vem editando assuntos místicos. 
 Toda essa busca de misticismo é provocada pela ânsia interior despertada em cada indivíduo 
por novas formas de expressão religiosa. 
 Tudo indica que os membros da nova raça terão dotes paranormais apreciáveis em vários cam-
pos. Sempre existiram dotes paranormais, sempre estados parapsicológicos surgiram, sempre existiram 
bruxos, mas em tempo algum isto ocorria em tão grande quantidade e com tantas variedades de dons 
como atualmente. Em cada lar praticamente existe um paranormal. 
 Os consultórios dos médicos e psicólogos estão cheios de pessoas em tratamento porque algu-
ma coisa lhe está acontecendo, como sejam sensações estranhas, desdobramentos, clarividência, capa-
cidade de telecinesia, etc. 
 As pessoas sem compreenderem porque certos fenômenos acontecem vão se agrupando, vão 
formando seitas religiosas novas, organizações místicas que crescem de uma forma rápida. Paralela-
mente crescem também assustadoramente o número de charlatães aproveitadores de todas as espécies, 
dirigindo grupos, explorando as pessoas, editando livros plagiados ou com ensinamentos errôneos. Cla-
ro que os senhores das trevas têm se aproveitado muito desse tipo de pessoas. 
 Quando no passado os navegadores desembarcavam numa ilha desconhecida os seus passos 
eram incertos, tudo para eles era prenúncio de temores, tudo era feito de uma forma desajeitada e sem 
métodos adequados. Então, tratava-se de um quadro um tanto diferente, mas que em essência é o que 
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vivemos no momento atual quando os protótipos da raça futura estão desembarcando aqui de uma for-
ma desajeita ainda e alguns deles são nossos próprios filhos. 
 A desorganização reinante entre aquele tipo de jovens, as suas crenças, os seus valores, o incon-
formismo que lhe é peculiar, os seus dons paranormais e seus pontos de vista muitíssimo diferente da-
quilo que até então era tido como certeza, nada mais são do que os reflexos da inadaptação resultante 
deles estarem habitando um mundo ainda não suficientemente preparado para recebê-los. 
 Eles ainda não sabem o que são, nem o que representam, pois lhes falta ainda uma organização 
própria da raça futura a que eles pertencem por direito. 
 Os jovens de hoje não são "mau caráter" como muitos julgam; não são marginais natos (embora 
muitas vezes agem como se o fossem). No máximo podemos classificá-los como desajustados, por vi-
verem num mundo que lhe é essencialmente estanho e cuja forma de vida eles não podem aceitar. Por 
isto comportam-se de uma forma aberrante aos olhos dos remanescentes da raça anterior em vias de 
aniquilação, mas, tão logo eles tomem consciência do que acontece, então, cada um entenderá o seu 
papel e a nova ordem social será de tal natureza que todos se integrarão naturalmente. Assim ocorre que 
com os “hippies", contestadores pelos valores positivos, Como, os curandeiros, feiticeiros, místicos, 
profetas e toda essa plêiade de criaturas que vivem atualmente de uma maneira diversa da dos seus an-
tepassados e dos padrões antigos de comportamento. Quando a organização for sendo estabelecida, 
então nenhum jovem sairá de seu lar buscando sem saber onde, ou pregando o amor porque haverá a-
mor no mundo futuro; ou protestando contra a destruição do meio ambiente porque este será preservado 
naturalmente; e assim todas as formas de contestação deixarão de ter razão de ser. 
 Dentro desta linha de pensamento é evidente que a raça futura já surgiu há vários anos e nin-
guém viu, desde antes mesmo da entrada da entrada na ERA DE AQUARIUS. Ela já se faz presente em 
todos os recantos da terra. 
 No momento a nova raça é minoria ainda; os protótipos estão ainda desorientados por terem 
que obedecer a normas para as quais eles não estão nem biológica e espiritualmente preparados, por 
isso elas não têm quaisquer sentidos para eles. 
 Muitos jovens erram, penetram pelos caminhos das drogas, ou coisas assim, e o fazem não por 
maldade, mas por não saberem ainda onde estão pisando. São como que recem-desembarcados numa 
ilha desconhecida em que infringem regulamentos sociais, caminham em direção aos perigos ao invés 
de se afastarem deles e assim muitos cem em abismos, mas tão logo os demais estudarem a região então 
eles passarão caminhar seguros. 
 Os seres dos mundos inferiores buscam ávidos os desajustamentos dos jovens, se aproveitar da 
inadaptação da juventude, fazendo com que muitos se desviem do caminho certo, por isso é preciso que 
aprendam a sentir as influências nefastas do grande enganador. 
 Todo fase inicial de certa forma é confusa, com dúvidas e de inseguranças para os HER-
DEIROS DO PODER , mas eles chegaram, vieram para ficar, até o advento de uma outra raça que após 
milênios lhes sucederá também, como eles estão sucedendo à atual. 
 Não se deve sentir preocupações por estar existindo já uma nova raça diferente da atual dis-
seminada no mundo atual, todo aquele que estiver segundo no caminho de DEUS por certo também 
voltará para fazer parte dos "filhos de Aquários", muitos de nós voltaremos como filhos de nossos fi-
lhos, e biologicamente adaptados para a integração da nova raça. 
 Grande parte desses espíritos que estão começando a compor a nova raça evidentemente esta-
vam encarnando na terra, porém muitos, por haverem atingido um nível vibratório mais elevado, fica-
ram por algum tempo sem encarnar aguardando o momento propício, aquele em que a terra passasse 
pelo expurgo atual e conseqüentemente elevasse a vibração ambiental. 
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 Na medida em que a terra vier se libertando do egrégora negativo residual ela conseqüentemen-
te estará oferecendo condições para que espíritos um tanto mais desenvolvidos voltem a encarnar aqui. 
 Agora vamos fazer uma revelação peculiar.  Numa fase final de um ciclo, muitos espíritos que 
ainda não se purificaram, mas que se elevaram além do nível do planeta permanecem certo tempo bem 
sem encarnar porque no plano havendo melhorado eles ampliaram suas vibrações e assim já a sincroni-
cidade vibratória foi rompida temporariamente. Então somente quando a limpeza espiritual do planeta 
vier se processando, a sua vibração conseqüentemente vier melhorando, é que aqueles espíritos conti-
nuarão a reencarnar aqui. Isto é o que acontece quando a vibração planetária se eleva em conseqüência 
do afastamento do egrégora negativo, havendo então novamente possibilidade da ressonância ser esta-
belecida. 
 A legião imensa de espíritos que hora estão encarnados na terra, desde que tenham alcançado o 
devido desenvolvimento para continuarem na terra fazendo parte da nova raça. Os que não tiverem não 
terão outro caminho a não ser aquele que leva aos palácios da impureza onde ficarão "aprisionados", 
sem direito à reencarnação por tempo bastante longo, portanto busquemos a LUZ DO PODER SUPE-
RIOR. 
 
 (Tema escrito em 1976 ) 
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A GERAÇÃO CONTESTADORA 
 
" ENTÃO  DIRÁ O REI  AOS QUE  ESTIVERAM 
À  SUA DIREITA: VINDE, BENDITOS  DE  MEU 
PAI!  ENTRAI NA POSSE DO REINO QUE VOS 
ESTÁ RESERVADO DESDE A FUNDAÇÃO DO 
MUNDO..." 
MATEUS:  25-34 

  JOSÉ LAÉRCIO DO EGITO, frc. 
1978  -  3331 

T E M A  0.2 1 4 
 

 
 Todos os dias nos defrontamos com anúncios tanto ou quanto insólitos nos jornais de todas as 
cidades: " Saiu para o colégio e não mais regressou. ... Favor, informações para o fone..." " jovem desa-
parece deixando pais aflitos... A polícia não encontra explicações que justifiquem a atitude do me-
nor..."... "Sem levar qualquer dos seus pertences, jovem de 15 anos abandona o lar sem  razões aparen-
tes não deixando  quaisquer pistas..." . ...Grupo de jovens abandonam o conforto dos seus lares e incor-
poram-se à seita aberrante...". Também muitos pais procuram psicólogos e até mesmo psiquiátrico com 
a queixa de que o filho apresenta comportamento incomum e excepcional. 
 Poderíamos citar centenas de notas semelhantes a estas que praticamente todos os dias são pu-
blicadas, ou comentadas, nas colunas dos órgãos de divulgação das diferentes cidades. 
 O problema vem se ampliando todos os dias, os departamentos de registro de pessoas desapare-
cidas das agências policiais registram milhares de desaparecimentos sem praticamente quaisquer pistas. 
Esse é um fenômeno de nossa era e que tem crescido a cada dia. 
 Uma ocorrência que diz respeito a um número tão elevado de pressões não deixaria de ser sub-
metido à apreciação dos sociólogos e psicólogos de um modo geral. Dessa forma, ultimamente, inúme-
ros estudos têm  sido realizados visando identificar a causa básica de tais desaparecimentos, mas todas 
as explicações realmente não são exatas. 
 Igualmente o assunto tem dado margem a inúmeras especulações; algumas delas desvairadas, 
como seqüestro por parte de naves espaciais e coisas assim. Não estamos entrando no mérito da ques-
tão, tais naves existem ou não, o que queremos pondo em evidência é que de forma alguma se pode 
responsabilizá-las por tais desaparecimentos porque aqueles jovens  perdem suas identidade onde são 
conhecidos e mas vão fazer parte de legiões de  jovens contestadores que existem em todas as cidades. 
Assim não se deve por a culpa em naves extraterrestres desde que os desaparecidos de um lugar apenas 
passam a viver em outros lugares. 
 Outro quadro que merece atenção especial é, sem dúvidas, o do relacionamento atual entre fi-
lhos e pais. Em todos os lares parece que atualmente pais e filhos não falam mais a mesma linguagem. 
Por mais que os pais tentem educar os filhos segundo as normas morais e éticas que receberam dos seus 
predecessores, atualmente estes valores são contestados e catalogados de "quadrados". Todos os valores 
paternos não são mais aceitos, os filhos têm  uma forma de pensar totalmente diferente da dos pais. 
 Diante de tal rebeldia a primeira tendência é de se julgar que os filhos de hoje são maus e irres-
ponsáveis porque não querem obedecer integralmente aos pais e bem menos  aos educadores. Porém se, 
com isenção de ânimos, analisarmos aqueles jovens rebeldes, vamos sentir que não existe neles tanta 
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maldade quanto se lhes atribuem. Pelo contrário, em muitos deles vamos encontra-se bem menos ódios, 
mágoas e rancores do que nos próprios pais. Simplesmente eles contestam desobedecendo, mas não 
praticando maldades propriamente. 
 Há neles mais amor e mais  compreensão para com os seus semelhantes do que  na sociedade 
organizada. Muitas vezes a rebeldia é no sentido da não aceitação de uma forma de vida baseada na tec-
nologia, no comércio empresarial, na ganância, e no egoísmo desmedido. No fundo eles não se negam a 
trabalhar, apenas não aceitam o tipo de trabalho que lhes querem impor, aquele tipo de trabalho empre-
sarial, sem criatividade e que,  em essência é à base da exploração do homem pelo homem. 
 Parecem perdulários porque não são tão egoístas quanto os pais e não trabalham conforme estes 
desejam porque o tipo de trabalho que lhes é oferecido eles não podem aceita-lo por ser algo essencial-
mente egoístico, individualístico, e explorador. 
 Não se interessam por estudos científicos porque no fundo sentem repulsa por pesquisas que 
permitem meios cada vez mais  eficientes para  explorações e destruições dos seres em  geral.  Rebe-
lam-se contra as normas da família, contra os brasões, contra os nomes tradicionais, pois, no fundo, 
sentem naquilo apenas uma manifestação de vaidades, de orgulho, e de prepotência. 
 Rebelam-se  centra o sistema de ensino, rebelam-se  contra inúmeras coisas, mas, em essência, 
vamos encontrar neles mais amor, mais desprendimentos, e mais atenção pelas coisas belas da natureza 
do que  em seus ancestrais. 
 Todas esses reações fundamentalmente são processos inconscientes que comandam os seus pa-
drões de comportamento. 
 Os estudiosos do assunto atribuem essa forma contestatória de vida a desajustamentos familia-
res, à problemática do casal, à falta de atenção por parte dos pais em virtude do trabalho que preencher 
todas as horas disponíveis para a atenção aos filhos. Hoje a mulher geralmente trabalha, quando no pas-
sado era somente o chefe da família  quem o  fazia. 
 A sociedade de Consumo exige que todos os elementos da família trabalhem e assim os filhos 
ficam cada vez mais desasistidos. As influências dos meios de divulgação, jornais, televisão, cinema, 
rádio, revistas e muitos elementos deformantes da personalidade dos jovens são  imputados como causa  
do fenômeno em estudo. 
 Não estamos dizendo que todas aquelas coisas não têm importância. Não duvidamos que a cau-
sa da rebeldia de muitos jovens seja decorrente daquelas situações também, porém a rebeldia atual tem 
raízes mais profundas. Aqueles fatores são apenas elementos desencadeastes, são  como que a pressão 
exercida sobre um gatilho armado. A verdadeira causa é bem mais profunda; as raízes do descontenta-
mento baseia-se  em algo bem mais delicado e praticamente desconhecido da quase totalidade das pes-
soas. 
 Em muitos casos uma análise comportamental pode encontrar alguma causa desencadeante, 
contudo, mesmo nestes casos, ainda é válida a indagação quanto à motivação mais profunda desse tipo 
de reação. Quando o analista encontra uma causa, um motivo para um desajustamento, mesmo assim, 
ainda se deve indagar se aquela problemática é a causa primeira, ou se apenas é um fator desencadeante 
de uma predisposição. Por exemplo, será que o desajustamento de um casal é a única causa essencial de 
um distúrbio de conduta de um filho? Então porque razão, muitas vezes, apenas um dos elementos da 
família é atingido? Por qual razão  aquele elemento rebela-se e outro não quando todos viveram os 
mesmos problemas, tiveram o mesmo tipo de formação, geneticamente parecidos por serem irmãos?  
Seria aquela diferença de reação entre irmãos unicamente uma diferenciação biológica  individual mo-
tivando uma espécie de fragilidade psicológica? Outras vezes a psicanálise não leva a fator algum que 
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possa ser considerado como motivador da insatisfação, da contestação, da rebeldia. Neste caso, indaga-
se qual o motivo essencial !? 
 Por que saem de casa os jovens? - Em muitos casos, evidentemente, saem dos lares realmente 
desajustados, mas, inúmeras vezes, os lares que eles abandonam não são assim, pelo contrário, são lares 
onde tudo é "certinho", tudo "arrumadinho", tudo dentro das normas e padrões  comuns, onde até mes-
mo há carinho e atenções. Mesmo assim eles saem de lá em busca do que? Por qual razão saem sem 
rumo, sem destino definido, sem valores pecuniários. Simplesmente saem de casa inconformados com 
algo que eles mesmos algumas vezes desconhecem, motivados por uma compulsão interior de causa 
desconhecida. Partem em atendimento a uma condição interior, a um chamado indefinido e inconscien-
te. 
 Em todas as ruas de todos os centros urbanos encontram-se jovens de olhares distante, desliga-
dos das situações ambientais, quando não totalmente intoxicados por drogas psicoativas, o que é mais 
triste. Muitas vezes sujos, cantando, conversando ou vendendo pequenos objetos artesanais por eles 
mesmos fabricados e de cujo lucro suprem as suas necessidades mínimas.  
 Não é fácil se compreender, à primeira vista, que espécie de prazer pode existir em tal tipo de 
conduta, indiferentes a tudo e a todos, alienados do mundo. 
 Por outro lado não se pode absolutamente classifica-los como marginais, criminosos, ladrões, 
ou coisas assim. Absolutamente, pois eles muitas vezes são bem mais honestos do que muitos daqueles 
que os censuram. Preguiçosos ? - Nem sempre, este não é um bom adjetivo para defini-los porque eles 
trabalham constantemente na fabricação de peças artesanais, e coisas assim, e vivem do futuro daquele 
tipo de trabalho singelo. Insensíveis? - Não é  esse o termo adequado pois têm bastante sensibilidade 
para sentirem dos dramas da civilização atual e também no sentido artístico. São executores de traba-
lhos artesanais artísticos. São músicos, compositores, etc. e, como tais, mais sensíveis do que o comum 
das pressões clássicas. Assassinos ou criminosos? - Igualmente não. Não o são porque como  um todo 
não  cometem tantos crimes quanto à sociedade clássica marginalizada, os contestadores estão bem 
abaixo da media das pressões "certinhas", a não ser que se considere o protesto passivo como uma for-
ma de crime. 
 A mais adequada forma de defini-los seria "descontentes" contra a sociedade estabelecida e a 
sua forma de organização. 
 Para uma análise do comportamento daqueles jovens é preciso que se observe o problema  sob 
dois ângulos, o  que  eles realmente são  e o que aparentam ser. 
 Aparentam ser contestadores, rebeldes, desobedientes, sujos, etc. São  contestadores de uma es-
cala de valores que, sejamos honestos,  falhou completamente quanto à segurança e manutenção de uma 
vida melhor. Rebeldes e desobedientes, quando se lhe impõem leis superadas, arcaicas que para quase 
nada serviram no sentido de evitar  essa sociedade terrível que  na atualidade está instalada na terra. 
Sujos? - Talvez, essencialmente não o sejam, apenas os meios para serem limpos impliquem no terem  
que  possuir relativa quantidade de poupas; casa com banheiro e tudo mais, mas,  terem tais coisas é o 
mesmo que aceitar aquilo contra o que contestam. 
 Evidentemente no meio dessa plêiade de jovens contestadores e inconformados surgem os a-
proveitadores, os marginais, os criminosos, e coisas assim, porém, fundamentalmente, a classe está 
constituída por pessoas que apresentam valores espirituais muito mais elevados do que o "normal" das 
pessoas.  
 A rainha das trevas vive constantemente procurando influenciar as pessoas, entrar em sintonia e 
perturbar tudo no plano terreno, assim aqueles jovens muitas vezes se tornam presa fácil, por isso mui-
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tas vezes acontecem coisas erradas com os jovens contestadores, mas o que queremos deixar bem claro 
é que a índole deles é bem superior à média  da atual sociedade dita estruturada. 
 Essas afirmações parecem não corresponder à verdade unicamente porque a forma de ser e a 
forma de expressão deles são por demais chocantes para os padrões clássicos. 
 Desde que se lhes observem em profundidade não se tem dificuldades para concluir que eles 
são essencialmente mais puros e menos agressivos, bem como mais ordeiros do que aqueles considera-
dos normais. 
 Numa reunião de alguns milhares daqueles jovens, onde há uma série de liberdades incríveis, 
não surgem, como era de se esperar, crimes, brigas, ou outros tipos de desordens comuns em todos do 
agrupamentos. Duvidamos que num festival da magnitude do "Rock In Rio", com milhares de jovens 
"normais", de filhos clássicos, seja possível a façanha da  não ocorrência coerência de crimes. 2 
 Como citamos, os jovens contestadores são motivados por uma compulsão interior irresistível 
que faz com que se insurjam contra os princípios estabelecidos e acabem partindo dos seus lares em 
busca de algo desconhecido. 
 Evidentemente que naquela busca eles batem em muitas portas erradas, sofrem a influência das 
forças negativas, procuram muitas fontes para se "encontrarem" e muitos acabam sendo enganados. Na-
quela busca muito facilmente acabam batendo nas portas dos vícios e das drogas. Mas acontece que não 
é isto o que  interiormente eles procuram, ou o que desejam. Se muitos continuam a se degradarem é 
por se o mundo do vício é um  abismo do qual não é fácil ser encontrado uma saída. 
 Aquilo  que eles buscam não pode ser dado pelos sistemas vigentes, bem como pelos estados al-
terados de consciência levados a efeito por substâncias tóxicas.  
 Buscam um mundo melhor, um mundo de PAZ E AMOR, um mundo com novos valores que 
se coadunem com as suas maneiras de sentir. 
 São, na verdade, duas juventudes diversas, com escalas de valores diversos, e sistemas diferen-
tes de ser e de viver. Para os pais clássicos parece certo os filhos obedientes e respeitadores e que tudo 
parece errado com relação os contestadores, que sem dos seus lares em busca do ignorado. Mas, na ver-
dade, nem os jovens contestadores e nem seus pais ainda pressentirem que o mundo futuro pertence 
exatamente àqueles, porém  dentro de uma forma de equilíbrio bem diferente. 
 As modificações do sistema de vida da civilização terrena será de tal forma que todos os contes-
tadores se adaptarão, ocupando funções e dirigindo a terra nos próximos séculos. 
 

 

                                                      
2Bem visto, estamos  falando de jovens contestadores e não de marginais organizados em galeras que  vivem agindo sob 
a égide de satanás comportando-se como criminosos hediondos. 
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CRIANÇAS INDIGO 
 
“NADA ASSENTA MELHHOR AO CORPO 
QUE O CRESCIMENTO DI ESPÍRITO” 
PROVÉRBIO CHINEZ 

 
 2 0 0 0  -  3 3 5 3 

T E M A  1.8 7 4 

 

Na palestra 1.746 falamos sobre a chegada a terra, de crianças que poderiam ser chamadas de 
excepcionais com base em certas características superiores e bem diferentes das demais. Nas décadas 
recentes houve o surgimento de crianças que se enquadram bem no que dissemos há mais de 30 anos 
em alguns temas sobre civilizações, em especial os Temas Protótipos de Uma Nova Raça, e... Eles 
Herdarão a Terra.  

 
Aura de uma pessoa Índigo. 

Atualmente não se pode desconhecer a existência na terra de dois tipos bem distintos das crian-
ças que não se podem incluir entre aquelas consideradas normais por serem bem diferentes. Trata-se de 
Crianças Índigo e Crianças Cristal. Hoje já são em número muito elevado e que tem sido alvo de estu-
do por psicólogos, místicos, educadores e médicos. 

Nessa palestra vamos descrever as características da Índigo, tendo como base trabalhos publi-
cados em artigos especializados assinados por pesquisadores idôneos, psicólogos e médicos psiquiatras 
e psicanalistas. Boa parte do material resulta de consulta à Internet. 

Muito se tem discutido se tais crianças são seres que nunca encarnaram na terra ou apenas seres 
que aqui já viveram em civilizações extintas, mas que vêm para dar continuidade ao seu desenvolvi-
mento nesse tempo em que a Era de Aquário oferece condições que a Era de Peixes não oferecia. Com 
outras palavras, seres muito evoluídos que vêm a terra em missão de efetivar modificações inerentes ao 
desenvolvimento da sociedade humana, ou espíritos que voltam ao planeta após haverem atingido um 
nível relativamente superior ao dos seres de uma era anterior, mas que continuam na caminhada de de-
senvolvimento individual. Acatamos essa segunda hipótese, embora muitas pessoas acreditem que eles 
são seres puros. Na linguagem da VˆOˆHˆ seriam seres da Nona Câmara ou acima desta. 
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Na verdade são espíritos bem mais avançados do que o comum da humanidade, e que já chega-
ram a um elevado nível mental, mas que ainda têm longa estrada a percorrer. Se só agora eles surgiram 
decorre do fato da vibração da terra já oferecer condições vibratórias capazes de permitir que espíritos 
acima de certo nível venham a terra, o que na Era de Peixes era muito difícil em decorrência de dissin-
tonia vibratória entre eles e o planeta. Agora, na Era de Aquários a terra está mergulhada em um cone 
de energia diferente, energia que fez mudar a “aura terrestre” dando condições a que muitos espíritos 
acima de certo nível tenham facilidade de aqui reencarnarem. De uma forma ou de outra, o que não se 
pode negar é que eles estão disseminados em todo o planeta e suas maneiras de ser fazem com que pos-
sam ser considerados forjadores da civilização da Nova Era já estão entre nós sob a forma de Crianças 
Índigo e Cristal. 

Podemos dizer que os “Índicos” tendem a eliminar preconceitos, anular códigos, e como resul-
tado o estabelecimento de uma nova ordem, peculiar à Era de Aquário. Elas têm um sentimento de 
"desejar estar aqui" e fica surpresa quando os outros não compartilham desse sentimento. 

Os Índigos permitem-nos romper e acabar com sistemas de crenças e pensamentos da quase to-
talidade das religiões e em tudo o que estiver baseado no mando e no poder, assim eles estão estabele-
cendo uma substituição dos preceitos e códigos por uma nova energia baseada no amor, na aceitação e 
na paz. Eles rompem códigos sem imposição alguma, apenas por sua maneira de ser e formas de agir. 
Eles apresentam uma incomum de característica psicológica, um novo padrão de comportamento que 
bate de frente com os costumes tradicionais, o que faz com que cheguem a causar choque nos pais, na 
família, na escola e mesmo na sociedade. 

Não se pode generalizar uma maneira de ser padrão para todos os Índicos, mas é viável citar-
mos os tipos mais característicos: 

 

1 – INCONFORMISTA: 
 

Dificuldade com imposições sem justificativa convincente; sem explicação ou escolha; 
Inquietude não fica parada, esperar é difícil; 
Não toleram sistemas rotineiro, que não necessitam de pensamento criativo; 
Encontra sempre uma maneira própria para fazer as coisas, dificuldade de seguir normas es-
tabelecidas; 
Reservadas nos relacionamentos podem atingir o nível do autismo. Sentem-se bem no contacto 
com outras crianças de mesmo tipo 
Inconformadas com qualquer sistema para os quais não encontrem razão de ser; 
Não aceitam a negação. Isso é errado porque Deus não quer. Ele quer saber por que Deus não 
quer, ou como e quando Deus estabeleceu a proibição, por isso não adaptam aos sistemas re-
ligiosos tradicionais; 
Freqüentemente encontram uma melhor maneira de fazer as coisas, tanto em casa como na es-
cola, o que as fazem parecer como questionadores de sistema (inconformistas com qualquer 
sistema). 
Não respondem à pressão do tipo: "Espere até seu pai chegar e descobrir o que você fez". 
 

 HUMANISTA: 
 

O Índigo Humanista é uma pessoa muito ativa que escolhem atividades que mantenha 
contacto com as massas, tais como legisladores, advogados, professores, políticos, executivos, 
e tendem a atuar de forma hiperativa. Não conseguem um minuto de ociosidade, querem sem-
pre estar em atividades. São bem sociáveis, conversam com todo mundo e fazem amizade fa-
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cilmente. Tendem a fazer varias atividades ao mesmo tempo, quando criança gosta de brincar 
com vários brinquedos ao mesmo tempo. Tende a espalhar seus brinquedos e mesmo montá-
los. Às vezes, não tocam na maioria deles.  
 
CONCEITUAL: 
 

São opostos ao humanista, pois lhes interessam mais os projetos do que o contacto com pesso-
as. Tendem para o campo da engenharia, arquitetura, projetistas.  
 

ARTISTA: 
 

É o tipo mais sensível do que os demais Índicos pelo que até podem ser confundidos 
com o Cristal. 

Fisicamente são com freqüência de estatura menor que os demais tipos. São voltados 
às artes e muito criativos. Em qualquer campo que eles se dediquem será sempre pelo lado 
criativo.  

Escolhe muitas atividades, mas se ela não oferecer novidades eles simplesmente a a-
bandona. Entre 4 a 10 anos eles podem tentar até duas dezenas de artes criativas - fazer uma 
por cinco minutos e encostar. Portanto, se diz às mães de artistas e músicos, "Não compre ins-
trumentos, mas alugue". O Índigo Artista pode trabalhar com até cinco instrumentos diferen-
tes e então, quando eles entrarem na puberdade é que escolherão um campo e então se empe-
nharão para se tornarem artistas nessa especialização. 

Sempre precisa do novo, isso as leva a gostar de atividades criativas como a música e 
a pintura, atividades essas adequadas para espessarem sua natureza criativa. 
 
INTERDIMENSIONAL: 
 
Esse é um tipo que pode até ser confundido com o Cristal.  
Fisicamente são os de estatura mais elevada; 
Já entre 1 e 2 anos de idade quando se diz algo, ele retruca: "Eu já sei. Eu posso fazer isso. 
Deixe-me sozinho".  
Eles serão juntamente com os de natureza Cristal, pessoas que trarão novas filosofias e espiri-
tualidade para o mundo.  
Podem ser mais valentões porque são muito maiores e também porque não se encaixam no 
padrão dos outros três tipos. Isso acontece quando suas idéias são contestadas sem razão e 
quando são por isso ridicularizadas. 
 
Os autores listam as seguintes características para se deu filho é um índigo: 
 

           Alta sensibilidade; 
Elevado índice de energia; 
Distraído, baixa capacidade de concentração; 
Requer estabilidade e segurança dos adultos em volta dela; 
Resistência à autoridade se não for democraticamente orientada; 
Maneira própria de aprendizado, particularmente na leitura e matemática; 
Ficar frustrada facilmente por ter grandes idéias, mas faltar recursos, ou pessoas para assisti-
la e isso pode comprometer o objetivo final; 
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Aprender mais facilmente através de nível de explicação, resistindo à memorização, ou sim-
plesmente sendo ouvinte; 
Não consegue ficar quieta ou sentada, a menos que estejam envolvidas em alguma coisa do seu 
interesse; 
Muito compassiva, tem muitos medos tais como da morte e da perda dos seres amados; 
Se forem decepcionados podem desistir e desenvolver bloqueio permanente; 
Pode se tornar irritado por pessoas que não o entendam; 
Não pode compreender porque as pessoas operam de formas não baseadas no amor. 
As crianças Índigo são freqüentemente tituladas como tendo ADD (Attention Deficit Disor-
der), e por isso ser tratada com drogas quando deveria ser tratada de forma diferentemente.  
 
Pesquisa baseada em informações na Internet, principalmente com os seguintes autores: 

Kalinka – Celia Fenn – Jan Tober – Lee Carroll – Tereza Guerra – Vera Helena Tanze. 
 

 



AS  CR I AN Ç A S  DA  N O VA  C IV I L IZA Ç ÃO  –  L i v r o  V i r t u a l  3  
h t tp : / / w w w . j o s e l a er c i o d o eg i to . co m. b r  

 32 

CRIANÇAS CRISTAL 
CELEBREM O NOVO ANJO HUMANO QUE 
PODE SER SEU/SUA FILHO(A)!  

 
 2 0 0 0  -  3 3 5 3 

T E M A  1.8 7 5 
 

 
Falamos do surgimento de crianças denominadas “Crianças Índigo” e agora falaremos de ou-

tro grupo constituído por crianças denominadas de “Crianças Cristal”. São consideradas forjadoras da 
civilização da Era de Aquários. A raça aquariana já está entre nós sob a forma de “Crianças Índigo”e 
já outra estirpe também está chegando, são as “Crianças Cristal”. 

O que se tem ciência é que as Crianças Cristal chegaram entre nós principalmente a partir da 
década de 90. São chamadas de “cristal”por se apresentam com uma “aura” tendente ao cristalino. 

Por volta das últimas décadas, espíritos bem elevados começaram e encarnar na Terra, como 
representantes do próximo passo na evolução humana. Podemos dizer que as Índigo são demolidores 
de sistemas, destruidoras de códigos superados. A “missão” das Cristal é complementar o trabalho 
começado pelos índigos. As índigos destroem velhos sistemas e as cristais dão início aos sistemas que 
devem vigorar na Era de Aquário. Na verdade, para se construir novo sistemas é imperioso destruir o 
anterior. Coisa alguma pode ser feita sem que haja destruição de algo, num certo sentido o que há é 
um processo de transformação. Hipoteticamente algo que fosse feito a partir do nada, ainda assim seria 
preciso destruir esse nada original. 

 

        
                       Foto Kirlian de pessoa Cristal                  Foto de aliança de uma Cristal 

 
Transcreveremos trechos de uma entrevista feita com o Médium Divaldo P. Franco 
Afirma Divaldo P. Franco: 
 

“As Crianças Cristal seguem às Índigo... A missão primária de uma Criança Cristal é ensinar 
as maneiras de vida multidimensional em harmonia, paz e amor. Suas maneiras de ser ensinarão co-
mo viver vidas emancipadas com o reconhecimento dos nossos plenos poderes. Seus exemplos de vida 
ajudar a nos ligar novamente com as Energias Divinas. Elas representam o caminho futuro da raça 
humana. E uma das dádivas mais mágicas delas para conosco é que elas são catalisadores para a 
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nossa evolução: várias crianças e adultos Índigo estão fazendo a transição para o estado Cristal com 
a ajuda da elevação energética que essas crianças fornecem pela mera presença delas na Terra”. 

  Quanto aos aspectos físicos e psicológico se pode dizer: 

São frequentemente bebês grandes e freqüentemente têm cabeças que são proporcionalmente 
grandes para os seus corpos. Tem olhos grandes e penetrantes e fitam as pessoas nos olhos por lon-
gos períodos. O que esses bebês estão fazendo é acessar os registros de alma do adulto e ler quem é 
ele. Esse é um comportamento perfeitamente normal para essas crianças e elas ficarão muito conten-
tes se o adulto fizer o mesmo de volta. É a maneira cristal de se comunicar, olhar para a alma de ou-
tro ser e sentir quem é ele. Uma coisa que todos nós aprenderemos a fazer no futuro. 

 “Emocionalmente, elas são geralmente bebês muito bons e calmos formando um laço intenso 
com a mãe. Essa é, geralmente, a primeira encarnação delas neste planeta e precisam da reafirmação 
e estabilidade que a presença física da mãe pode oferecer. São crianças extremamente amorosas e 
freqüentemente procurarão ajudar e curar tanto humanos como animais em sofrimento. São crianças 
também extremamente sensíveis. Elas não só são capazes de ler o registro da alma de uma pessoa 
como também sentir todas as tensões e raivas não resolvidas que a pessoa carrega em seu subconsci-
ente. É por isso que elas são tão sensíveis ao seu meio ambiente”i. 

Diz Divaldo P. Franco: “Educar uma Criança Cristal pode ser um verdadeiro desafio. 
Freqüentemente os assuntos não resolvidos dos pais são sentidos pela criança, que será afeta-
da negativamente por essas emoções. Mas a característica pessoal mais fora de série das Crian-
ças Cristal é o seu poder. Elas são muito poderosas! Elas têm as energias poderosas de um 
Mestre da Sexta Dimensão. É por isso essencial que os pais aprendam a respeitá-las e a nego-
ciar com elas. Senão essa energia poderosa será usada em lutas por poder que seus pais ou 
educadores nunca irão ganhar”.  

Crianças Cristal têm várias dádivas especiais que derivam das suas habilidades multidimen-
sionais. Elas têm a habilidade não só de ler os campos de energia das pessoas, como muitas outras 
habilidades psíquicas, desde mover objetos mentalmente até ler livros sem os abrir e ainda têm uma 
grande habilidade de comunicar-se telepaticamente e é por isso que elas, às vezes, não falam até que 
tenham 4 ou 5 anos de idade.  

“O papel das Crianças Cristal é avançar a evolução humana pelo processo da ascen-
são. Elas estão aqui para continuarem seu plano de desenvolvimento espiritual mostrando 
como viver de uma maneira completamente nova e diferente”.  

“Por chegarem em tão grande número e ancorarem a Energia Crística, elas estão facili-
tando uma mudança nas energias planetárias. Mas também estão aqui para nos ensinar técni-
cas de vida multidimensional para o reconhecimento dos nossos plenos poderes”.              

Embora a Criança Cristal ainda não se dê conta de suas habilidades elas podem 
mover-se facilmente entre as diferentes dimensões. Não estão nada limitadas ao mundo da 
terceira dimensão; embora tenham corpos e funcionem na realidade da terceira dimensão, 
elas estão essencialmente sintonizadas na sexta dimensão e trazem essa energia para o 
nosso planeta.  
          Diz Celso Nogueira: “As Crianças Cristal são primariamente reconhecidas pelas suas 
auras que são geralmente claras como cristal, mas também podem ter tons de dourado, azul-
índigo ou púrpura, dependendo de sua afiliação de Raio. As Crianças Cristal nascem com 
acesso ao seu Eu Multidimensional e estão geralmente ancoradas na Sexta Dimensão com a 
habilidade de se abrirem para a Nona Dimensão, a completa Consciência do Cristo! Isso 
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quando o planeta estiver pronto, provavelmente em torno do ano de 2012, quando a primeira 
geração de Crianças Cristal atingir os 12 anos de idade.” 

Existem algumas características bastante definidas que as Crianças Cristal têm quando encar-
nam: O princípio fundamental por trás dessa maneira de viver é a Consciência da Unificação. As Cri-
anças Cristal percebem e vivem a Unidade. Elas sentem as energias dos outros. Elas apanham ansieda-
de e stress que não são delas. Elas sentem as toxinas no ambiente e na comida. Por isso são muito liga-
das à  ecologia, ama os animais, não aceitam comer carne, não toleram  crueldades. I 

Os índigos não aceitam o mando, sem reagem de alguma forma que pode ir da ira, até a indife-
rença. 

Temos que estar conscientes da dádiva que estas crianças trazem. Elas são o futuro, aquelas que 
há cerca de 30 anos citamos como protótipos de uma nova era, aquelas que herdarão a terra. Elas nos 
mostram o que estamos nos tornando. E a dádiva especial delas para conosco é para nos dizer que nós 
podemos nos tornar assim como elas agora, se deixarmos que as suas energias nos movam para o pró-
ximo degrau na escala da evolução.  

Por chegarem em número tão significativo elas estão precipitando o despertar espiritual de 
grande número de humanos. E não há limite de idade para isso. Você pode ter 10 ou 100 anos, pegar 
essa onda de energia Cristal e renascer no seu estado Crístico!  

As crianças Cristal são bem mais sociáveis do que as Índigo, esta  são indiferentes aos proble-
mas que causam por isso de alguma forma  partem pra uma confrontação, o oposto da Cristal que tende 
à conciliação, mesmo que  não aceite a atitude do outro evita a contradição reativa. Assim podemos 
dizer que as Índigo são mais egoístas. Essas crianças não cumprem acordos que não participaram e a-
ceitaram. 

Diz Celso Nogueira: “Aos pais dessas crianças fascinantes gostaria de dizer aqui algumas pa-
lavras do Mestre Sananda que eu passei de uma mensagem publicada na revista Amaluz em 1998. Sa-
nanda é o nome como esotericamente é conhecido Jesus de Nazaré: “Não as forcem a enquadrar-se 
nos velhos moldes. Elas chegaram com novas marcas de nível superior para a humanidade, codifica-
das dentro do seu ser. Elas carregam em seu interior grande sabedoria espiritual”. “Lembrem-se de 
que seus filhos não são vocês. Em outros níveis do seu ser vocês estabeleceram acordos com eles para 
permitir-lhes vir através de vocês para a experiência no plano terrestre. Repito, eles vieram através de 
vocês, mas não são vocês. Cada um deles é único e vem com sua própria personalidade, talentos e 
pensamentos. Não esperem que eles vivam os seus sonhos, pois eles têm os deles próprios”.  

“Aos pais devemos dizer que o desenvolvimento dessas crianças passa ser sua tarefa, amá-los 
incondicionalmente, sustentá-los e encorajá-los em suas explorações e ajudá-los a descobrir seu pro-
pósito de estarem aqui, suas missões e a exercerem os papéis apropriados para eles”. 

“Essas crianças trazem sistemas neurológicos diferentes em seus corpos. Elas exigirão muito 
amor e compreensão por parte de suas famílias e da comunidade. Essas crianças podem parecer desa-
justadas e de certo modo são, porque elas anunciam a chegada da sétima raça original, a raça índigo 
a seu planeta. Elas são as precursoras de seres de dimensões ainda superiores que virão”. 

É conveniente que pais e educadores ampliem seus horizontes com alguns estudos metafísicos. 
Seria desejável iniciar momentos de meditação familiar e que cada pessoa possa compartilhar em co-
munhão espiritual juntos, permitindo que cada membro da família participe de algum modo. Além dis-
so, as crianças sabem que existem anjos em volta, encorajem essas conexões. Permitam que reino angé-
lico participe desses momentos miraculosos no plano terrestre; - Dêem ouvidos a seus filhos quando 
eles manifestarem o desejo de compartilhar suas experiências com sonhos. Muita informação é transmi-
tida, os sonhos trazem mensagens da alma;  
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          “Encorajem seus filhos a apreciar e respeitar a natureza, a sentir a terra, a observar as plantas 
e os animais em seu ciclo através das estações. Ensinem-nos a amar e respeitar seus animais de es-
timação. Se possível, levem-nos à praia, às montanhas e às planícies. Permitam que eles vejam direta-
mente a grandeza do planeta. Pergunte o que eles estão vendo e sentindo e talvez mesmo ouvindo, pois 
eles não irão ver, ouvir e sentir o mesmo que vocês. Dêem ouvidos a eles. Eles são sábios. Permitam 
que eles os ensinem de modo que vocês possam compartilhar de seu encanto”. 

Com a mescla dos planos astrais inferiores no plano físico, seus filhos podem ver figuras, 
formas e outras aparições... Essas visões durante a vigília são válidas e podem ser divertidas ou as-
sustadoras...sábio é o pai que não rejeita jocosamente essas experiências de seus filhos. Encorajem 
seus filhos a falar sobre essas experiências, e riam com eles ou compadeçam-se com eles mas permi-
tam que eles manifestem essas visões. Trabalhem com seus filhos para passar essas entidades para as 
mãos orientadoras das forças angelicais, que em troca os conduzirão a seus lugares apropriados em 
outros planos de existência; Não sejam precipitados em suas avaliações, pois seus filhos não são lou-
cos. Se vocês, de alguma maneira, ficam confusos sobre como cuidar dessas crianças e do seu cres-
cimento, procurem orientação apropriada daqueles que compreendem princípios metafísicos e espiri-
tuais e a transmutação de energia. Dêem aos seus filhos sua máxima atenção. Eles os ensinarão mui-
to e vocês serão abençoados por eles. Amem incondicionalmente. Abençoem vigorosamente. Tratem 
com grande carinho, pois eles são seus instrutores. Eles vêm para cá com muito amor para comparti-
lhar e vêm com paz, harmonia, tolerância e alegria em seus corações”.  

 

A Criança Cristal move-se facilmente entre as diferentes dimensões. Não estão nada limitadas 
ao mundo da terceira dimensão, embora tenham corpos e funcionem na realidade da terceira dimensão 
elas estão essencialmente sintonizadas na sexta dimensão e trazem essa energia para o nosso planeta. O 
princípio fundamental por trás dessa maneira de viver é a Consciência da Unificação. As Crianças Cris-
tal percebem e vivem a Unidade. Elas sentem as energias dos outros. Elas apanham ansiedade e stress 
que não são delas. Elas sentem as toxinas no ambiente e na comida.  

Temos que estar conscientes da dádiva que estas crianças nos trazem. Elas são o futuro. Elas 
nos mostram o que estamos nos tornando. E a dádiva especial delas para conosco é para nos dizer que 
nós podemos nos tornar assim como elas agora, se deixarmos que as suas energias nos movam para o 
próximo degrau na escala da evolução. 

As Crianças Cristal possuem algumas características em comum com as Índigo: ambos são al-
tamente sensitivas e têm importantes objetivos nesta vida. A principal diferença está em seu tempera-
mento: Índigos possuem um espírito guerreiro, posto que seu propósito coletivo seja destruir velhos 
sistemas que se tornaram arcaicos, e para tanto, eles precisam de temperamento forte e muita determi-
nação.  

Quanto às características físicas, os estudiosos especializados na área, dizem que as Crianças 
Cristal têm os olhos maiores, possuem a capacidade para observar o mundo com profundidade, dirigin-
do-se às pessoas com certa altivez e até com certo atrevimento... Têm dificuldade para começarem a 
falar e depois em falar com rapidez, demorando-se para consegui-lo a partir dos 3 ou dos 4 anos. Dizem 
alguns estudiosos: Entendemos a ocorrência da dificuldade do falar, considerando-se que, vindo de uma 
dimensão em que a verbalização é diferente, primeiro têm que ouvir muito para criar o vocabulário e 
poderem comunicar-se conosco.3 

 

                                                      
3 3 Em caracteres do tipo Itálico são trechos de artigos compilados na Internet. 
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COMO EDUCAR CRIANÇAS INDIGO E CRISTAL 

 
“UM GRAMA DE EXEMPLO VALE MAIS 
QUE UMA TONELADA DE CONSELHOS” 

 
 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 7 6 
 

 
Por não se enquadrarem nos modelos familiares e sociais as crianças Índigo e Cristal são incompre-
endidas e por isso não é fácil se lidar com elas, especialmente na escola e no lar, pior se lhes for im-
postas regras e códigos para os quais elas não vejam a razão. Por isso educar uma Criança Cristal 
pode ser um verdadeiro desafio. 
O Comportamento no lar pode ser inquietante, porque freqüentemente os assuntos não resolvidos 
dos pais são sentidos pela criança, que será afetada negativamente por essas emoções. 
É muito importante um educador saber da existência de tais crianças, pois a educação delas envolve 
nuances peculiares; não saber lidar com elas pode ser psicologicamente devastador. Se não for en-
tendida sua energia poderosa poderá ser usada em lutas por poder que seus pais ou educadores nunca 
irão ganhar. 
Diz Divaldo Pereira Franco: “... Essa é uma grande dificuldade que os psicólogos têm experimen-
tado, porque normalmente existem as crianças que são portadoras de transtornos da personalidade 
(DDA) e aquelas que, além dos transtornos da aprendizagem, são também hiperativas (DTAH), mas 
os estudiosos classificaram em 10 itens as características de uma criança índigo, assim como de 
uma criança cristal”. Continuando: Atualmente alguns educadores elegem como métodos educacio-
nais algumas das propostas da doutora Maria Montessori, que criou, em Roma, no ano de 1907, a 
sua célebre Casa dei Bambini, assim como as notáveis contribuições pedagógicas do Dr. Rudolf 
Steiner. Steiner é o criador da antroposofia. Ele apresentou, em Stuttgart, na Alemanha, os seus 
métodos pedagógicos, a partir de 1919, que foram chamados Waldorf. A partir daquela época, os 
métodos Waldorf começaram a ser aplicados em diversos países. Em que consistem? Amor à crian-
ça. A criança não é um adulto em miniatura. É um ser que está sendo formado, que merece o nosso 
melhor carinho. A criança não é objeto de exibição, e deve ser tratada como criança. Sem pieguis-
mo, mas também sem exigências acima do seu nível intelectual. "Apresentam padrões distintos, ig-
norar esses é criar desequilíbrio e frustração, por isso os pais e educadores tem que orientá-los, 
mas aceita-los como são se interpretar sua maneira de ser como um distúrbio psicológico” 
Essas crianças ao serem matriculadas na escola esperam encontrar uma visão diferenciada, e quan-
do isso não acontece, tornam-se quase insuportáveis. São tidas como DDA ou DTAH. São as crian-
ças com déficit de atenção e hiperativas. Nesse caso, os médicos vêm recomendando, principalmente 
nos Estados Unidos e na Europa, a Ritalina, uma droga profundamente perturbadora. É chamada a 
droga da obediência. Com ela a criança fica acessível, mas ela perde a espontaneidade. O seu cére-
bro carregado da substância química, quando essa criança atinge a adolescência, certamente irá ter 
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necessidade de outro tipo de droga que vão tentar encontrar no mundo das drogas. Daí é necessário 
muito cuidado. 

Diz Divaldo: Como hoje é norma, os pais por vários motivos quase nunca estarem em casa e suas 
crianças são cuidadas por pessoas remuneradas que lhes dão informações, nem sempre corretas. Assim 
os pais deverão observar a conduta dos filhos, evitar punições quando errem, ao mesmo tempo colocan-
do limites. Qualquer tipo de agressividade torna-as rebeldes, o que pode levar algumas a se tornar 
criminosos seriais. "Os estudos generalizados demonstram que algumas delas têm pendores artísticos 
especiais, enquanto outras são portadoras de grandes sentimentos humanistas, outras mais são emocio-
nais e outras ainda são portadoras de natureza transcendental”. 
Essas crianças provavelmente serão os grandes governantes da Humanidade no futuro; as artistas vêm 
trazer novos conceitos de beleza e estética, daí a grande responsabilidade dos educadores em orientá-las 
corretamente. 
Elas não aceitam qualquer tipo de punição; isso lhes provoca ressentimento, amargura que podem levá-
los à violência, à perversidade e coisas assim. 
Indaga-se se as características dessas crianças já estão assinaladas em nível de DNA. A resposta é afirma-
tiva, basta que se cite que há diferenças anatômicas no cérebro no que diz respeito aos hemisférios cere-
brais, e é provável que com o tempo muitas características adormecidas nos gens venham a ser ativadas 
permitindo ampliar o neo-córtex, dando margem a mais amplas e mais complexas faculdades mentais. 
As crianças precisam de muita atenção, e fazem de tudo para alcançarem os seus desejos e os pais facil-
mente cometem o engano de conseguir o que eles querem sem compartilhamento com elas. 
Gostam muito de livros, são leitores avios de conhecimento, mas a escolaridade não lhe pode ser impos-
ta. São ótimos alunos quando é cumprido, tudo o que lhe for ensinado tem que ser mediante dialogo e não 
por imposição. 
As escolas do “tempo da palmatória” jamais seriam aceitas pela criança Indico ou Cristal, elas acabariam 
por ser um sério problema de indisciplina. Ainda bem que naquele tempo tais crianças ainda não tinham 
vindo encarnar na terra, somente os seus precursores. 
“São pessoas do tipo que têm que ser permanentemente lembrados, pois freqüentemente se esquecem das 
ordens simples e se distraem, esquecem os deveres escolares. Muitas vezes não o fazem por pura rebeldi-
a, mas muitas vezes resulta da desatenção que conduz ao esquecimento. Por exemplo, você pede para 
eles arrumarem o quarto. Eles começam a arrumar e de repente encontram um livro e começam a ler 
porque são leitores ferozes. Certa vez, eu estava em um vôo onde estava uma criança de cerca de três 
anos que estava aprontando. Sua mãe deu-lhe o panfleto de segurança do avião e ele o abriu todo com 
todas as figuras. Ele permaneceu sentado, muito sério como se estivesse lendo, muito sério e intenso na 
concentração. Ele estudou o folheto por uns cinco minutos e eu sabia que ele não poderia ler, mas ele 
pensava que ele estava. Este é o típico Índigo...” 
Nem todas essas crianças especiais serão boas na idade adulta. Isso vai depender muito da educação que 
lhe for dada na família e na escola. Isso endossa o que afirmamos, não são seres puros e sim seres ainda 
em desenvolvimento espiritual, apenas que estão adiante dos da Era de Peixes. 
São afetuosas, mas tecnicamente rebeldes. São conquistadas pela ternura. São um pouco destrutivas, mas 
não por perversidade, e sim por curiosidade. 
Diz Divaldo: “Como vêm de uma dimensão onde os objetos daqui não são familiares, quando elas vêem 
alguma coisa diferente, algum objeto, arrebentam-no para poder olhar-lhes a estrutura e o mecanismo de 
funcionamento”. 
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São crianças que devem ser educadas apelando para a lógica, e o bom senso. São tipos de criança 
deve ser orientada, e esclarecida repetidas vezes. 
Voltarmos aos dias da educação doméstica, quando nossas mães nos colocavam no colo, falavam 
conosco, ensinavam-nos a orar, orientavam-nos nas boas maneiras, nas técnicas de uma vida saudá-
vel, nos falavam de ternura e nos tornavam o coração muito doce, contavam estórias com final feliz 
em que o bem sempre acabava vencendo; são os métodos para tratar as modernas crianças, todas e-
las, Índigo, e Cristal.           
Educar uma Criança Cristal pode ser um verdadeiro desafio. Em decorrência de sua alta sensitivi-
dade, freqüentemente os assuntos não resolvidos dos pais são sentidos por ela, que será afetada ne-
gativamente por essas emoções. 
A característica pessoal mais forte das crianças cristal é o seu poder. Elas são muito poderosas! É 
por isso essencial que os pais aprendam a respeitá-las e a negociar com elas. Senão essa energia po-
derosa será usada em lutas por poder que seus pais ou educadores nunca irão ganhar.  
Crianças Cristal têm várias virtudes e dons especiais que derivam das suas habilidades multidimen-
sionais. Quando bem desenvolvidas elas têm a capacidade de ler os campos de energia das pessoas 
como muitas outras habilidades psíquicas, desde mover objetos mentalmente até ler livros sem abri-
los e ainda têm uma grande habilidade de comunicar-se telepaticamente. É por isso que elas, às ve-
zes, não falam até que tenham 4 ou 5 anos de idade. A missão de todas as Crianças Cristal é avançar 
a evolução humana pelo processo da ascensão. Elas estão aqui para nos mostrar como viver de uma 
maneira completamente nova e diferente. Só por chegarem em tão grande número e ancorarem a E-
nergia Crística, elas estão facilitando uma mudança nas energias planetárias. Também estão aqui pa-
ra nos ensinar técnicas de vida multidimensional para o reconhecimento dos nossos plenos poderes. 
Os Índigos geralmente desgostam da escola intensivamente. Elas ficam entediadas pelo passo vaga-
roso (para elas) e pelas tarefas repetitivas consideradas adequadas para as crianças pelos professores 
que não percebem a inteligência dessas. 
Uma característica chave dos Índigos é frequentemente a ira. Elas não irão ser mandadas ou domi-
nadas pelas supostas "figuras de autoridade". Num nível profundo, os Índigos não reconhecem "au-
toridade". Sabem que todos iguais, e por isso ficam irritados/furiosos com aqueles que assumem au-
toridade e se comportam ditatorialmente, quer sejam pais, professores ou patrões. Se as condições 
não permitirem uma reação mais direta elas ficam remoendo rancores, criando situações mentais de 
luta e destruição.  
São as crianças que não suportam injustiça, que chegam a s punir quando comete uma injustiça. 
Nunca são indiferentes aos seres da natureza, desde um simples vegetal a um animal. Em fase mais 
nova ela pode até sacrificar um animal não por maldade, mas para descobrir como funciona. 
Se como alunos são problemáticas, por outro lado são bons educadores; elas são importantes como 
professoras porque tendem a ensinar pelo entendimento e mostrar ao discípulo que cada um é dono 
do próprio. Sabem como fazer o discípulo respeitar a si próprio. Adicionalmente elas estão a nos en-
sinar a dar valor ao Eu criativo e espiritual próprio e a não pôr tanto valor no sucesso material.  
Os índigos podem ser considerados “detonadores de sistemas”. A área da vida pública em que os 
Índigos têm tido mais efeito é no sistema de educação. Os Índigos usam na sua maior parte o lado 
direito do cérebro e são energéticos e ativos. Eles não gostam de estar sentados e quietos por longos 
períodos, de lhe ser dito o que fazer e de ficar aborrecidos com tarefas repetitivas que falham em de-
safiá-los.  
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Como isto geralmente define a experiência de escola, é óbvio que os Índigos terão problemas e causarão 
problemas. A maior atividade do hemisfério direito do cérebro explica porque muitos Índigos têm difi-
culdade em manter o interesse e concentração num currículo escolar elaborado para atividade do lado 
esquerdo do cérebro. A sua necessidade de expressar a sua energia em movimento e de atenuar o seu 
aborrecimento, significa que eles são inquietos e podem ser disruptivos. Quando eles começam a ficar 
para trás dos seus colegas, eles podem se tornar “estressados” e ansiosos. 
O diagnóstico habitual dado aos Índigos é TDA (Transtorno do Déficit de Atenção) e TDAH (Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade), que são considerados por medicina como "disfunção mínima do 
cérebro". Os pais têm de escolher entre definir a sua criança com um rótulo patológico, ou aceitar a 
criança como o próximo passo na evolução humana, que nem precisa nem quer passar 6 a 7 horas por dia 
sentada por trás de uma secretária a lhe dizerem o que pensar.  
Vamos ser honestos - o sistema de escola clássico atual é antiquado e disfuncional. As escolas foram 
inicialmente planeadas para educar as crianças da alta sociedade, que tinham fortuna e tempo para se 
dedicar a atividades mentais como prova da sua superioridade. Gradualmente, nos séculos IXX e o prin-
cipio do XX, a educação passou a ser universal. 
Mas o que é que o sistema de educação realmente faz? A maior parte dos Índigos concorda que o que é 
ensinado na escola raramente é relevante na vida real. Limita-os à experiência mental ou da "cabeça", e a 
maior parte dos Índigos quer a experiência real da vida como sua professora/educadora. 
Além disso, estar sentado numa secretária da escola por 6 horas por dia é visto como não mais do que 
treino para estar sentado numa secretária de escritório por 8 horas por dia ou mais, e a maior parte dos 
Índigos não têm interesse nesse caminho de vida. 
Aulas de escolas modernas na África do Sul geralmente consistem de 30 ou mais crianças e de um(a) 
professor(a). O sistema trabalha porque as crianças aceitam ser controladas pelo(a) professor(a). No 
entanto, como mais e mais Índigos começam a dizer não, o sistema começa a falhar.  
Talvez os Índigos nos estejam a instruir que há maneiras melhor de ensinar. Talvez, além de iialgumas 
horas por dia de literatura e de exercícios de matemática, a criança do futuro irá escolher projetos para 
serem realizados na comunidade sob a supervisão dos pais e professores. Estes podem ter uma orientação 
para a "vida real", e serem beneficiais para tanto o aluno como a comunidade 
Essas crianças estão aqui em obediência ao seu plano de desenvolvimento e não como missionários, mas 
como são espiritualmente mais avançada do que as pessoas da Era de Peixe, então elas podem pelo e-
xemplo de vida ajudar na transformação do mundo para a Nova Era. Portanto, nós temos o que ensinar, 
pois esse mundo não é o dela, mesmo que aqui hajam vivido em outros ciclos de civilização, ainda assim  
todas as coisas mudaram através dos séculos, ensinar, mas também muito a aprender com elas, principal-
mente escutando-as e observando-as. 

 
Regras básicas que devem ser observados pelos pais e educadores: 
 

* Trate os Índigos com respeito. 
* Honre sua existência na família. 
* Ajude-os a criar suas próprias soluções disciplinadas. 
* Dê a eles escolha em tudo. 
* Nunca os diminua, nunca as humilhe; 
* Sempre explique o porquê de você dar instruções. 
* Escute essas explicações por você mesmo. 
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* Não parece estúpida a expressão "porque eu disse que deve ser assim"? Se você concorda com a estupidez de expres-
sões assim, então reconsidere suas instruções e as mude. Eles o respeitarão por isso e esperarão. Mas se você der a e-
les ordens autoritárias e ditatoriais sem bondade e razões sólidas, essas crianças o derrotarão. Elas simplesmente não 
vão obedecer e o que é pior, elas vão dar uma lista de motivos que desclassificam suas intenções. Algumas vezes suas ra-
zões podem ser simples, como por exemplo, "porque isso vai me ajudar hoje, pois estou realmente cansado". A honestidade 
vencerá como nunca antes. Eles vão pensar sobre isso e acatarão. 
* Faça deles um parceiro no relacionamento. Pense bastante sobre este aspecto. 
Quando crianças, explique tudo que você estiver fazendo para eles. Eles podem não entender, no entanto, eles perceberão 
sua consciência e honra por eles. Esta é uma tremenda dica antes deles aprenderem a falar. 
* Se problemas sérios desenvolverem, teste-os antes de iniciar tratamento baseado em drogas. 
* Provenha segurança no seu suporte a eles. 
* Evite crítica negativa. Sempre os deixe saber que você os apoiará em todos os momentos. Eles crescerão de encontro 
com suas verbalizações e irão surpreendê-lo durante o processo. Então, celebrem juntos. 
* Não os faça simplesmente realizar, mas permita que eles façam com encorajamento. 
* Não os diga quem eles são, ou o que eles vão ser no futuro. Eles sabem melhor que você. Deixe que eles decidam suas 
áreas de interesse. Não os force a entrar em algum ofício familiar ou em algum tipo de negócio porque isso é que a família 
vem desempenhando por gerações. Estas crianças absolutamente não serão seguidores. 

 
Dicas no relacionamento com Índigos: 
 
* Os Índigos são abertos e honestos, isso não é uma vulnerabilidade, mas a maior força. Se você 
não for aberto e honesto com eles, mesmo assim eles serão com você, no entanto, eles não o respei-
tarão. 
* Marasmo pode trazer arrogância para os Índigos, portanto não os deixe cair no marasmo. Se eles 
agem de forma arrogante, isso significa que eles precisam de novos desafios e novos limites. Ali-
mente seus cérebros mantendo-os ocupados da melhor forma possível. 
Pais, professores e orientadores devem estar aptos para definir e manter limites claros, ainda que 
suficientemente flexíveis para mudar e ajustar esses limites quando necessário, baseados no cres-
cimento emocional e mental, pois os Índigos crescem rápido. Ser firme, mas justo é necessário para 
a segurança deles e para nossa. 
* A mensagem dada e transmitida pelos adultos deve ser mais prazerosa do que dolorosa, e mais 
baseada no amor do que no medo. 
* Mantenha a criança informada e envolvida. 
* Evite mal-entendidos simplesmente dando explicações. 
* Não perca a paciência com sua criança. 
* Evite dar ordem (verbos no imperativo). Ao invés de ordens verbais, utilize o toque para chamar a 
atenção deles. Eles são muito sensíveis ao tato (toque no ombro, aperto de mão, abraço, etc.). 
* Mantenha sua palavra. 
* Negocie com cada situação. 
* Não esconda nada e não use linguagem abusiva. 
* Deixe sua emoção mostrar amor e não ódio. 
* Se uma repreensão é dada, crie situações de dar um tempo ou folga. 
* Discuta a situação geradora da repreensão após seu término. 
* Depois de tudo, sempre reúna com a criança e reveja se houve um aprendizado e crescimento a-
pós a repreensão. 
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Lembre-se que punição não funcionará com essas crianças. Punição é diferente de repreensão. Pu-
nição é baseada na culpa enquanto que repreensão é baseada num crescimento ou melhoramento. 

 
------- ooo ------- 
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A SOCIEDADE ÍNDIGO 
 “O MECANISMO DA VIDA É UM 
MISTÉRIO SURPEENDENTE” 
KAZUO MURAKAMI. 

 

 
    2 0 0 0  -  3 3 5 3 
T E M A  1.8 7 7 

 

 
 

As pessoas tendem a pensar de uma forma, e agir de outra, através de códigos estabelecem con-
ceitos de errado e de certo, por isso são falsas para com elas mesmas próprias. Assim podemos dizer 
que existe uma discrepância entre o pensar e o agir nas pessoas comuns. O Índigo não age assim por 
isso muitas vezes é considerada rebelde. Pensar e agir de forma coerente são uma das características das 
crianças índigo, assim elas s crianças irão se constituir pessoas que induzirão a diminuição dessa rela-
ção, consequentemente tendem a estabelecer uma sociedade mais autêntica, mais transparente, mais 
verdadeira e daí maior nível de confiança entre as pessoas. 

Desde criança, as índigo tendem a contestar todos os valores que sentem não ter razão de ser 
aceitos de mais ainda de ser impostos as outras pessoas. Por isso se pode dizer, que são detonadores de 
sistemas, guerreiros espirituais que vêm desmantelar e remover velhos códigos, maneiras velhas substi-
tuindo-as por outras mais naturais, por isso podemos dizer que elas estão chegando para começar o pro-
cesso de renovação característica da Era de Aquários. O papel a ser exercido é o de reconstrução de 
uma nova sociedade não por imposições delas, mas pelas maneira de agirem. 

Dessa maneira de sentir e agir os índigos atenuarão o egoísmo através de maior autenticidade 
mudando o foco o Ego para o próximo, substituindo o egoísmo pelo altruísmo. Um dos fatores que au-
mentam o Ego diz respeito à falta de confiança oriunda da limitação da pessoa sentir a outra, ignorar o 
que se passa nela, assim podendo sentir melhor o próximo conseqüência será diminuição da inveja, do 
ciúme, resultando maior solidariedade entre as pessoas.  

Como as índigo vão fazer tal transformação?  Através do questionamento de todo o sistema de 
regras e códigos, a começar pelos familiares. A família ainda se baseia em imposição de regras, sem 
autenticidade, sem explicações, sem informação, se escolha e sem negociação. Pela contestação, deso-
bediência pacífica. Temo um retrato vivo disto em Gandhi que pela desobediência passiva venceu a 
maior potencia do mundo O Reino Unido.  

Na era de peixes a família tinha como base o machismo, filhos e esposas não tinham voz no lar, 
tinham que aceitar tudo de cabeça baixa sem questionar nada, sem sequer poder expor qualquer opinião 
mesmo que fosse certa. Criança era rechaçada, nem a menos podiam escutar a conversa dos adultos. 
Depois do pai vinha à mãe também impondo seu sistema de regras. Agora o mundo está diferente, a 
influencia das Índigo já se faz sentir intensamente, rebentando com costumes obsoletos, regras que 
mesmo centenárias tão têm razão de ser. É verdade que aos olhos de muitos essa conduta pode ser con-
siderada caótica, mas não é assim, as índigos não querem impor nada, são contra imposições dirigidas a 
elas ou a qualquer pessoa, não tendem ao ditatorialismo, o que fazem é contestar tudo aquilo que não 
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aceitam procurando, quando possível, resolver tudo pelo dialogo; o que mais cobram é participação, 
negociação em tudo.  

Elas não aceitam serem enganadas porque têm grande capacidade de intuição – só superada pe-
las Crianças Cristal – e uma “intuição” para perceber as verdadeiras intenções e não têm medo, portan-
to ameaçá-las ou intimidá-las não traz resultado, porque elas sempre encontram uma maneira de obter a 
verdade. Muito cedo elas querem a verdade, por isso a ilusão de Papai Noel, de fadas, “histórias de 
trancoso”, ou coisa assim, que foram tão agradáveis para nossas geração não o são para elas, a não ser 
que lhes seja dito que nada daquilo é verdade, mas que tem uma finalidade, a de mostrar um lado bom 
do viver. Por outro lado desde muito cedo conseguem maravilhas em computadores, em atividades cria-
tivas, no que até podem superar os adultos de peixes. 

A criança índigo pode até participar de muitos esportes, e de outras atividades, pr0oém o que as 
torna típicas é o não se identificar com coisas. Jamais tendem a ser fanática por times, por jogos, etc. 

Quando adultas elas tendem a se envolver com movimentos sociais, políticos e religiosos. Isso 
acontece como se fosse uma tendência pessoal, pois muitos índicos não sabem de sua natureza. Nor-
malmente as crianças não sabem do seu papel, do porque saio diferentes, e nem mesmo sabem que são 
diferente. Sua natureza manifesta-se por impulso. Com o desenvolvimento e uma melhor adaptação a 
estrutura orgânicas, acabarão se conhecendo.  

Muitos adultos que hoje são renovadores de valores, críticos, inconformados, com mente muito 
fértil, inovadoras e desobediente aos valores constituídos, podem ser tidos como precursores da nova 
civilização.  

Mesmo que não naturalmente não reajam agressivamente, muitas vezes quando em desequilí-
brio podem fazer isso, até mesmo porque a ira fácil é uma de suas característica. É relativamente fácil 
de identificar um índigo pelo seu comportamento contestador e anti-social, que considera a maior parte 
dos costumes e das atividades sociais, das etiquetas, como coisas sem sentido e que por isso não neces-
sitam serem obedecidas.  

Tendem a não dar importância ao lado social, pois sentem que tais coisas são apenas conven-
ções, por isso podem chegar a ser consideradas anti-sociais.  

Tendem a não juntar quinquilharias, para eles as coisas só têm importância quando são utilizá-
veis, ou em uso, a não ser como peças de museu cujo objetivo é simplesmente mostrar características 
de um povo ou de uma época. 

Examinam tudo, desarmam brinquedos só para verem com funcionam, e quando cansam de 
brincar desprezam ou mesmo os destroem. 

Hoje há muitas pessoas que têm a maneira de pensar e de agir dos Índigos e Cristais, mesmo 
que ainda não tenham as alterações da aura. 

SERÁ QUE VOCÊ NÃO É UM DELES? 
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CRIANÇAS ÍNDIGO E CRISTAL 

 
 2 0 0 80  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 7 8 
 
Nessa palestra vamos mostrar a correspondência entre o que afirmamos na década de 70 e o que 

recentemente vem ocorrendo. Assim escolhemos alguns artigos com essa finalidade 
 
(Transcrição de excelente artigo 

de VERA HELENA TANZE) 
Crianças Índigo, Cristal e a Concordância Harmônica de 
8/11/2003 
:: Vera Helena Tanze ::  

“Eu já mencionei em artigos anteriores sobre as crianças Índigo, seres espe-
ciais nascidos em grande número após 1987, ano de Convergência Harmôni-
ca. Hoje falaremos também sobre as crianças Cristal. 
A diferença da nomenclatura de ambas está na cor de suas auras: as Índigo 
apresentam uma aura de coloração azul índigo, e as Cristal, apresentam aura 
translúcidas em tons pastel. 
 
As crianças Cristal possuem olhos grandes, penetrantes e sábios, muito além 
de sua idade. Seus olhos focalizam o interlocutor de tal forma que sua alma 
fica completamente desnuda para este menino. 

Estes seres têm encarnado em grande número e são alegres, agradáveis e piedosos. É uma geração de 
“tocheiros” de uma Nova Era. Variam de 0 a 7 anos. 

As crianças mais velhas, hoje com idades entre 7 e 25 anos, são as chamadas Índigo, que possu-
em algumas características da Cristal. Ambos são altamente sensitivos e têm importantes objetivos nes-
ta vida. A principal diferença está em seu temperamento: Índigos possuem um espírito guerreiro, posto 
que seu propósito coletivo é destruir velhos sistemas que se tornaram arcaicos, e para tanto, eles preci-
sam de temperamento forte e muita determinação. 
As pessoas que resistem às mudanças, podem enxergar os Índigos como portadores de distúrbios como 
déficit de atenção, hiperatividade e até autismo. Infelizmente, quando medicados, os Índigos freqüen-
temente perdem sua maravilhosa atividade psíquica e seus dons espirituais. 

As crianças Cristal, por serem altamente telepáticas, intuitivas e videntes, começam a falar mais 
tarde, entre os 3 e 4 anos. Porém seus pais não têm dificuldade alguma de comunicarem-se, longe disto, 
pois o fazem de mente para mente usando a telepatia, sinais e sons. Muitos confundem o comportamen-
to dessas crianças com um quadro de autismo, entretanto, no autismo existe um mundo à parte da reali-
dade, sendo estes indivíduos indiferentes ao mundo que os rodeia. Já as crianças Cristal são o oposto, 
sendo comunicativos, generosos, e premiados com entendimento filosófico e espiritual. 
As crianças Índigo são precursoras das Cristal e começaram a vir em número cada vez maior desde o 
ano 2.000, sendo os principais responsáveis pela etapa final deste salto evolutivo da Terra. 

Entretanto, os arquétipos e valores disponíveis no planeta eram insuficientes para dar suporte à 
sua missão. Muitas se tornaram ansiosas e confusas apresentando-se como autistas ou hiperativas devi-
do à sua incapacidade de atuar nesta vibração coletiva. Assim, o encargo de carregar a Energia Crística 
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passou aos adultos mais evoluídos que deveriam abrir caminho para estas crianças Cristais poderem 
atuar, o que obrigou adultos Índigo assumirem atributos de Cristal. 

Traçando uma analogia, as Índigo atuariam na Terra, como João Batista, precursor de Jesus que, 
ao batizá-lo, introduziu-o em sua missão na Terra; enquanto que as Cristal, funcionariam como o arqué-
tipo de Jesus Cristo, O Enviado para curar a humanidade. 
A entrada energética de 8 de novembro, da Concordância Harmônica, facilitará o caminho a ser percor-
rido por estes seres, devendo-se estender até 2.012. 

A energia do dia 8 que vai até 12 de novembro permitirá a ancoragem dos Cristos internos atu-
ando diretamente no mental coletivo, facilitando então a atuação das Cristal. 
Esta energia, que formará uma estrela de Davi no céu, pela rara posição planetária, traz a energia da 
Grande Mãe, do Amor Incondicional necessário para transmutar a energia da Terra e passarmos da 4ª 
para a 5ª dimensão em um período aproximado de 1.000 anos a partir de 2013. 

Esta energia sendo ancorada no planeta, alimentará as malhas ou grades energéticas que envol-
vem a Terra (vide matéria com link no final desse artigo). Estas grades serão sustentadas pelos traba-
lhadores da luz encarnados na Terra. 

A energia de 8/11/2003, soma 6, que é um hexagrama como a estrela de Davi, de 6 pontas. 
Seis é o número da vibração do amor, proteção e harmonia em todos os planos. É o número do equilí-
brio perfeito entre céu e Terra e um grande momento para soltarmos as amarras do passado, os pesos 
inúteis que carregamos, lotando nossos registros, impedindo que o “novo” entre em nosso programa 
mental e espiritual. 

Peço-lhes que neste dia dêem o melhor de si ao Universo, pois o que receberão em troca será 
sua própria liberdade e seu reencontro com sua essência Divina.” 
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AS CRIANÇAS DA NOVA ERA 

 
 2 0 0 0  -  3 3 5 3 

T E M A  1.8 7 9 
 

    
(Canalizado por Pamela Kribbe) 

“Esta canalização foi apresentada ao vivo, no dia 21 de maio de 2006, em Oisterwijk, Holanda”.  

(Julgamos muito importante, razão pela qual descrevemos  como matéria de estudo(. 

A inspiração que os une tem a ver com trazer Luz a Terra. Tem a ver com a chegada da Nova 
Era. A sua encarnação aqui e agora na Terra está altamente conectada com os tempos de transição 
que vocês estão vivendo. Hoje eu gostaria de lhes falar sobre a chegada de uma nova geração de cri-
anças na Terra. Essas crianças apresentam qualidades diferentes daquelas com as quais vocês se a-
costumaram no passado. Como foi que isso veio a acontecer? De onde vem esse fenômeno? Para res-
ponder a essas questões, eu tenho que levá-los para trás no tempo e mostrar-lhes como vocês foram os 
pioneiros da nova onda de energia que estas crianças estão trazendo. 

Houve épocas na Terra em que a energia era pesada e rígida. Tudo era determinado por leis e 
regulamentos, sobrando pouco espaço para a imaginação e para os poderes intuitivos, que trazem 
consigo uma energia alegre e amorosa. Essa energia pesada tomou conta da Terra por muitas eras. Eu 
fui um pioneiro em romper o domínio dessa energia sufocante, em trazer Luz para uma realidade escu-
ra na qual prevaleciam o poder e a opressão. Havia repressão da imaginação, da liberdade de se ex-
pressar, da liberdade de expressar a energia do coração. 

No curso dessa história, a Segunda Guerra Mundial representou um ponto crucial. Na esteira 
dos acontecimentos desse período de guerra, nasceu uma nova era e um novo espírito, que lhes ficou 
familiar como a revolução dos anos 60. Ela também foi uma revolução espiritual. A energia do cora-
ção renasceu naquela época e, embora a energia dos anos 60 tenha sido, de certa forma, ingênua e 
sem uma direção definida, de qualquer modo ela constituiu uma ruptura. Ela introduziu uma energia 
nova e vibrante. 

Todos vocês, que nasceram no período ao redor da Segunda Guerra e depois, foram os pionei-
ros da nova era. Foram vocês que criaram as condições espirituais para o surgimento de uma nova 
geração de crianças que agora reconhecem a canção dos seus corações e levam-na mais adiante. É 
sobre estas crianças que eu gostaria de lhes falar agora. 

Estas crianças chegaram com uma energia bem mais pura e elevada – “mais elevada” no sen-
tido de que elas são capazes de manter intacta uma quantidade maior da energia da alma, quando elas 
chegam à Terra. Outra forma de colocar isso é dizer que o véu entre a sua realidade material e os rei-
nos espirituais tornou-se mais fino devido ao trabalho pioneiro que muitas pessoas vêm realizando nas 
décadas que se seguiram à Segunda Grande Guerra. 

Naqueles dias, muitas coisas foram colocadas em questão: as autoridades tradicionais foram 
questionadas e surgiram novos conceitos que influenciaram a consciência coletiva da humanidade em 
todo o mundo. À primeira vista, isto levou à confusão e ao caos, mas a energia do coração sempre leva 
à confusão e ao caos, no ponto de vista daqueles que adoram leis e estruturas e que olham de baixo 
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para uma autoridade firme e resoluta, que lhes diga a verdade. Esses tempos se foram. Todos vocês 
estão desejosos de sentir a energia da verdade e da clareza, e já a encontraram dentro de si mesmos. 
Este trabalho interior prepara o terreno para uma nova era na Terra. Todos vocês têm um pé na velha 
era e um pé na nova. A transição para a nova era é uma transformação longa, gradual. As crianças 
que estão nascendo agora já estão se mantendo dentro da nova era muito mais do que vocês já o fize-
ram. No entanto, existe uma conexão e um reconhecimento importantes entre vocês e elas. 

Para esclarecer melhor esta questão, deixe-me falar um pouco mais sobre os vários grupos de 
crianças que estão entrando na Terra. Todos vocês, que estão aqui presentes e que se sentem particu-
larmente atraídos por esta mensagem, são almas de trabalhadores da Luz. Em canalizações anteriores 
(1), eu falei sobre as características das almas dos trabalhadores da Luz e sobre a sua história através 
das eras. Vocês são antigos e trazem a experiência de muitas, muitas vidas passadas. Devido a tudo 
por que passaram, vocês desenvolveram uma sensitividade na alma, que os torna sábios e compassi-
vos, mas também vulneráveis. Muitas vezes vocês sentiram que eram “diferentes” e que não se ajusta-
vam tão bem ao seu ambiente social. Principalmente nas épocas em que a ordem, a disciplina e a re-
pressão dos sentimentos eram normais, isto lhes causou um sofrimento profundo e prejudicou os seus 
centros dos sentimentos. Mas agora vocês podem enxergar a sensitividade, que é característica de vo-
cês, claramente refletida nos olhos das crianças trabalhadoras da Luz que estão nascendo na Terra. 

Este é o primeiro grupo de “crianças da nova era” que eu gostaria de distinguir. Elas são al-
mas de trabalhadores da Luz, que são basicamente iguais a vocês, mas que entram na Terra por um 
portal ou véu diferente. Elas estão menos carregadas com as energias da velha era do que vocês esta-
vam. Vocês tiveram que lidar com antigos métodos educacionais, bem intencionados, mas que geral-
mente eram métodos sufocantes de criar os filhos, e que geralmente reprimiam o sentido infantil origi-
nal de encantamento, imaginação e auto-estima. Tudo isso foi mudando através das últimas décadas. 
Agora há mais liberdade, mais espaço para os sentimentos, mais compreensão da importância das 
emoções, mais respeito pela natureza individual de cada pessoa. 

Assim, os trabalhadores da Luz que estão chegando agora são recebidos de uma forma dife-
rente, numa energia diferente, e isso os capacita a trazer mais da sua energia de alma e da sua luz 
cósmica através do véu. A sua sensitividade é claramente visível e isso pode, inclusive, causar desequi-
líbrio. Mas falarei disto mais adiante. 

Eu gostaria de distinguir um segundo grupo de “crianças da nova era”. Elas são as almas ter-
restres. Elas não pertencem historicamente à família das almas de trabalhadores da Luz, das quais 
falamos antes(2). O desenvolvimento delas é profundamente entrelaçado com a evolução da vida na 
Terra. Elas são agora como um grupo que está passando pelos primeiros estágios do desapego de uma 
consciência baseada no ego e movendo-se em direção a uma consciência baseada no coração. As al-
mas terrestres, que chegaram em épocas mais recentes, apresentam uma sensitividade maior. Isto se 
deve não só ao seu próprio desenvolvimento interior, mas também ao fato do véu estar afinando e, 
conseqüentemente, haver mais espaço para a auto-expressão emocional. Elas também fazem parte da 
nova onda de energia que agora está chegando através das crianças. 

Ainda há um terceiro grupo que eu gostaria de distinguir. É aquele que tem sido chamado (na 
sua literatura espiritual) de “crianças cristal”. Estas crianças são relativamente novas na Terra; elas 
não tiveram muitas encarnações aqui, embora tenham uma rica experiência com outras dimensões ou 
planos de existência, onde elas encarnaram em outras formas, diferentes do corpo humano. Vocês 
também podem chamá-las de “crianças das estrelas”. Com freqüência, a energia delas é sonhadora e 
elas também se caracterizam por uma grande sensitividade. No caso dessas crianças, pode inclusive 
haver sintomas físicos, como alergias (a alimentos) ou problemas de pele, que tem a ver com a dificul-
dade para se acostumarem com a energia da Terra, com a densidade e a crueza da realidade material. 
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Estes seres recém-chegados à Terra trazem uma energia muito refinada, etérica, e eles precisam de 
ampla proteção e segurança para ser capazes de se aterrarem completamente. 

Citamos, então, três grupos de crianças que são todas crianças da nova era. Assim, podemos 
dizer que todas as crianças que estão encarnando atualmente fazem parte da Nova Era, de acordo com 
a sua própria natureza. 

Você, que está lendo isso, está especialmente familiarizado com as almas dos trabalhadores da 
Luz, porque você mesmo é um deles. Todos vocês são profundamente inspirados a trazer Luz para a 
Terra e, ao mesmo tempo, vocês carregam dentro de si velhas feridas de rejeição e solidão. Graças a 
isto, nem sempre lhes é fácil sentir uma conexão segura e amorosa com a Terra. Mas justamente este é 
o ponto de máxima importância, quando se trata de ajudar essas crianças a aterrar a energia delas e 
de levá-las a uma vida satisfatória. O pré-requisito para que vocês sejam capazes de encaminhar e 
amparar essas crianças e possam oferecer-lhes a segurança emocional que elas precisam é que vocês 
mesmos vivenciem uma conexão amorosa com a realidade terrestre. 

Agora eu vou mencionar alguns problemas que essas crianças podem encontrar e o que vocês 
podem fazer a respeito disso, quando estiverem em contato com elas, seja como pais, professores ou 
terapeutas. Alguns de vocês sentem-se chamados a trabalhar com elas, e isto é muito apropriado, já 
que vocês são particularmente peritos no reconhecimento dos seus motivos e inspirações intrínsecos. 
Vocês reconhecem aspectos delas que foram reprimidos e suavizados em vocês mesmos, durante a sua 
infância e mais tarde. É por isto que o encontro com essas crianças pode tocá-los em um nível emocio-
nal profundo, pois vocês enxergam nelas um reflexo de si mesmos, o seu próprio amor, a sua própria 
originalidade, a também a sua própria dor. Realmente essas crianças também podem sentir a dor de 
não serem bem-vindas na Terra. Embora os tempos tenham mudado, não é tão evidente que elas ve-
nham a encontrar formas de manifestação que combinem com a vibração e o nível de consciência de-
las. Isto tem vários motivos. 

O primeiro é que a energia ou vibração delas ainda não combina com a energia da Terra e da 
consciência humana coletiva. Elas estão à frente do seu tempo. Esta falta de compreensão entre o ve-
lho e o novo é familiar para vocês, devido à sua própria experiência. Existe um conhecimento e uma 
profunda sabedoria em vocês, da geração mais velha, que não se ajustou muito bem à realidade da sua 
sociedade. Eles vão contra os valores e conceitos tradicionais, profundamente arraigados, e têm se 
defrontado com ceticismo e desconfiança. 

Além disso, (segundo motivo), a realidade material tem uma lentidão inerente, devido à sua 
densidade. Sonhos e desejos não se manifestam rapidamente nem facilmente. Para realizar a sua inspi-
ração mais profunda, vocês precisam ser capazes de se conectar com a Terra em todos os níveis: emo-
cional, físico, mental e espiritual. Só assim a sua energia pode encontrar solo fértil e as sementes da 
sua alma podem germinar e florescer. 

Para as crianças da nova era, vai ser muito importante conseguir se aterrar, ou seja, souber 
conectar a sua energia cósmica – que pode ser impetuosa, apaixonada e inspiradora – com a realidade 
da Terra. É importante que elas desenvolvam a paciência para canalizar a energia das suas almas 
para a realidade energética deste planeta. Inclusive, também é vital que elas tenham paciência com 
aquela parte da humanidade e da sociedade que está caminhando atrás e ainda não tem condições de 
compreender a sabedoria que elas lhe oferecem, e até interpretam o comportamento delas como obsti-
nação e rebeldia. 

Aqui acontece uma colisão entre o velho e o novo, que pode causar problemas. A energia das 
novas crianças muitas vezes será mal interpretada pelas pessoas que fazem parte da velha mentalida-
de, segundo a qual a disciplina, a ordem e a obediência são pré-requisitos para o completo desenvol-
vimento das habilidades e personalidade da criança. Agora, vocês são realmente aqueles que estão 
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aqui entre o velho e o novo, e que têm condições de construir uma ponte. Vocês sofreram porque tive-
ram que controlar e manter dentro de si mesmos muito da sua verdadeira energia espiritual. Vocês 
sabem o que é sentir-se bloqueado em sua auto-expressão. Portanto, vocês entendem muito bem as 
novas crianças, vocês entendem a necessidade que elas têm de se libertar das regras baseadas na au-
toridade e repressão dos sentimentos. 

Estas crianças precisam ter espaço para a auto-exploração e individualidade e, ao mesmo 
tempo, precisam entender o valor da disciplina amorosa (em oposição à disciplina autoritária). Elas 
precisam aprender como canalizar e lidar com suas próprias energias, sem se reprimir. Esta é preci-
samente a questão com a qual vocês mesmos estão lidando, no seu caminho interior. É vitalmente im-
portante, para todos vocês, que sejam capazes de canalizar a sua energia cósmica, a sua centelha de 
luz, através do seu corpo para dentro da realidade terrena. Isto quer dizer, particularmente, que vocês 
têm que lidar com as emoções que os bloqueiam, impedindo-os de estar verdadeiramente presentes no 
aqui-e-agora e se expressar na realidade material. 

Um dos principais problemas dos trabalhadores da Luz – o seu “complexo”, por assim dizer – 
é que eles carregam muita energia espiritual na parte superior do seu campo de energia (ombros e 
cabeça), que fica estagnada ali e não consegue encontrar o caminho para baixo. Essa energia não 
consegue se conectar apropriadamente com a Terra, o que é o mesmo que dizer que vocês conservam 
sua energia dentro de si mesmos e sentem-se incapacitados de se expressar satisfatoriamente. Isso 
também pode ser o caso nos seus relacionamentos privados, ou no seu ambiente de trabalho, onde vo-
cês podem se sentir menos satisfeitos e criativos do que poderiam ser. Tudo isto tem a ver com não 
estar completamente aterrados. E o motivo dessa energia não conseguir descer e encarnar completa-
mente, é que existem traumas emocionais localizados na área do abdome, que bloqueiam ou interrom-
pem o fluxo. Portanto, é imensamente importante focalizar sua atenção e consciência nessas partes de 
vocês que estão necessitadas de cura emocional. 

É vital que vocês consigam uma espiritualidade completamente incorporada, aterrada, e que 
não mantenham essa energia trancada dentro da parte superior do seu campo áurico. Senão, essa e-
nergia poderá causar uma forma de espiritualidade ingênua e desequilibrada, que pode lhes oferecer 
sentimentos de êxtase, uma vez ou outra, mas que carece de “corpo” para realmente se conectar à 
Terra e se manifestar externamente (como um emprego satisfatório e estável, um relacionamento amo-
roso e/ou abundância material). A energia espiritual deve se conectar com o corpo emocional e, a par-
tir dele, com a realidade física. O que bloqueia o fluxo são feridas antigas: emoções como medo e rai-
va, sentimentos de inferioridade, frustração e amargura em relação à vida. Esses são os obstáculos 
emocionais com os quais vocês se chocam, e eu lhes digo que a chave para encontrar formas de ampa-
rar as novas crianças é lidar com essas questões emocionais básicas. A sua própria cura emocional 
vai lhes proporcionar os meios de ajudar as crianças a se aterrarem de uma forma amorosa e, ao 
mesmo tempo, disciplinada. Pois, ao enfrentarem firmemente essas questões, vocês vão criar uma tri-
lha energética para elas. 

O que significa cura emocional? Eu gostaria de falar sobre isto outra vez, embora já tenhamos 
tratado disto mais extensamente em canalizações anteriores. Todos vocês conheceram as épocas em 
que as emoções eram reprimidas e consideradas mais ou menos um tabu. Especialmente os mais ve-
lhos entre vocês cresceram em uma geração para a qual isto era padrão. Nos anos 60, houve uma rea-
ção contrária e as emoções foram libertadas, algumas vezes até o extremo oposto – a exaltação. As 
emoções foram colocadas acima da razão. A racionalidade teve que ser posta de lado por algum tem-
po, para que se pudesse investigar e transgredir livremente os limites da tradição. E isso foi proveitoso 
por algum tempo, mas a livre exploração das energias emocionais suprimidas também traz consigo 
algumas armadilhas. Não é possível transformar e curar as emoções oferecendo-lhes um livre reinado 
e deixando que elas controlem vocês. 
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A essência da liberdade espiritual está em tomar conhecimento de todas as emoções, permitir 
que elas existam, e ao mesmo tempo, manter-se totalmente consciente, acolhendo-as com sua própria 
consciência angélica. As energias emocionais não resolvidas, que estão dentro de vocês, são como 
criancinhas, confusas, tristes ou assustadas, que vêm lhes pedir conforto – elas vêm pedir ao anjo em 
vocês, ao seu Eu Superior. Desta forma, o seu Eu Superior, angélico, desce ao seu próprio corpo emo-
cional para fazer o trabalho de cura que é a missão de vocês. E quando vocês fazem isso, a sua Luz flui 
para baixo, percorre os seus centros de energia (chacras) inferiores, percorre os seus braços e pernas 
e sai para o mundo. É isto que significa aterrar a sua energia angélica ou energia da alma. 
          É um processo que requer autodisciplina. Uso a palavra disciplina para chamar sua atenção 
para o fato de que isto não acontece automaticamente. O processo de auto-cura requer um foco firme e 
honesto na sua vida interior e uma vontade de encarar todas as emoções que estão dentro de vocês. 
Trata-se de reconhecê-las como suas, de responsabilizar-se por elas e de não se sentir vítima do pas-
sado, de outras pessoas ou da sociedade. Vocês são anjos que absorveram essas emoções e que têm o 
poder de transformá-las. Esta é a razão de vocês terem vindo a Terra: para transformar o seu medo, 
raiva e tristeza em amor, perdão e compreensão. Ao fazerem isto, vocês criarão para si mesmos uma 
vida de alegria e realização, e estarão em paz com a realidade da Terra. E assim, vocês estabelecerão 
uma trilha para as novas crianças que estão chegando (e as que já chegaram). Elas chegam com uma 
energia mais elevada, graças ao trabalho pioneiro de vocês, mas sem a certeza de que essa energia vai 
encontrar um solo firme onde pisar. 

Para preparar tal terreno, todos nós – a sociedade como um todo – teremos que nos abrir para 
os aspectos novos e diferentes dessas crianças. Precisamos acolhê-las com prazer e permitir que elas 
expressem a sua energia livremente e, ao mesmo tempo, ensiná-las a desenvolver o foco e a paciência 
para canalizar a sua energia para a realidade da Terra. Elas precisam expressar a energia de suas 
almas, a sua inspiração cósmica, em formas materiais que pertencem a Terra. Então, elas precisam 
sentir que são capazes de se expressar emocionalmente, mentalmente, criativamente e espiritualmente 
na linguagem, comunicação e organização. É importante que elas se sintam motivadas a trazer sua 
energia para esta realidade, mesmo que isto signifique que elas tenham que passar por resistências 
(internas e externas) e dificuldades. 

A mensagem das novas crianças, a sua energia clara, cristalina, só poderá pousar em solo fér-
til, se nós as ajudarmos a estabelecer uma conexão amorosa com a Terra. Em relação a este aspecto, 
vocês mesmos estão passando por um processo fundamental de transformação, no qual o corpo emo-
cional é a chave. Todos vocês estão no processo de assumir a responsabilidade pelas suas emoções 
mais profundas e gradualmente liberá-las na luz da sua própria consciência angélica. O seu Eu Angé-
lico tem compaixão pelo profundo medo e desalento que vocês podem experienciar no reino terrestre. 
Faz parte da essência da energia Crística descer ao ponto mais baixo, onde a escuridão parece tomar 
conta de tudo, e fazer com que a presença da Luz seja conhecida. Não é nenhuma grande façanha ir-
radiar luz no reino cósmico de amor e segurança. 

O verdadeiro poder da energia Crística é que ela penetra nos recantos mais escuros e leva 
amor onde reina a desesperança. Na Terra – um planeta tão maravilhoso e rico e, apesar disso, tão 
afastado da unidade e do amor – a energia Crística prepara um canteiro de sementes e abre novas 
perspectivas. Todos vocês são os brotos das sementes e os pioneiros da nova era. Mesmo que o seu 
caminho pareça difícil e pesado, todos vocês realizaram muitas coisas e, através das suas próprias 
mudanças, ajudaram a abrir o portal para a nova onda de energia luminosa que agora está se derra-
mando sobre a Terra. 

Mesmo agora, não vai ser fácil. Ainda agora, muita escuridão está vinda á tona: abuso de po-
der, medo, energia velha. Portanto, eu lhes peço para manterem a fé na sua missão, que é levar a luz 
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da sua energia Crística desabrochada para a sua própria escuridão interna. As crianças da nova era 
serão gratas a vocês. Elas precisam de vocês, mas elas também lhes dão algo em troca. Elas carregam 
a felicidade em seus corações, um delicioso frescor e uma lembrança viva do Lar. Elas brilham com 
alegria e amor, como um botão de flor cheio de promessas. Essa energia pode abrir os seus corações e 
levantar uma sensação de diversão e descontração em vocês. Todos vocês que se sentem velhos e des-
gastados, que já passaram por muitas coisas, estendam suas mãos para os recém-chegados! Eles pre-
cisam do seu amparo e experiência e eles vão trazer amor e alegria para as suas vidas. Este é um pro-
cesso que toca todos vocês, tanto os que estão lidando diretamente com crianças, quanto os que não 
estão. Ele toca todos vocês. 

Eu gostaria de terminar com um momento de silêncio, no qual eu lhes peço para se conectarem 
com a Terra. A própria Terra é uma inteligência, um ser com uma alma, que está aguardando ansio-
samente a chegada das novas crianças. Ela sorri para si mesma, ao olhar para vocês, pois quando 
vocês chegaram aqui, numa outra época, vocês também eram crianças maravilhosas. Vocês foram os 
pioneiros e os mediadores. Sintam a gratidão da Terra por vocês. Vocês estão extremamente ligados a 
esse processo extraordinário. Depois sintam a chegada das novas crianças, cheias de expectativa e 
inspiração. Elas também estão aqui para ajudar vocês. “A vivacidade e a sabedoria delas vai animá-
los e recordá-los de que a nova era está realmente despontando, que o trecho mais longo é, de fato, o 
último trecho de volta ao lar, e que as flores do amor e da paz vão realmente florescer”. 

© Pamela Kribbe 2006 

Tradução por Vera Corrêa veracorrea46@ig.com.br 
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COMO RECONHECER ÍNDICOS E CRISTAIS 
 

 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 8 0 
 

Transcrições de trechos de artigos importantes escritos pela especialista em CÉLIA FENN 
 

Os Detonadores de Sistemas: O Caminho do Guerreiro Índigo 
Por Celia Fenn  

As Índigos têm estado a vir para o nosso planeta há bastante tempo. Alguns argumentam que Je-
sus e Buda eram Índigos, visto que a missão deles, numa escala global, era ensinar, curar, e de mudar a 
consciência da Humanidade.  

No passado recente, as Índigos começaram a encarnar em números crescentes depois da Segun-
da Guerra Mundial, em preparação para a mudança global que estamos agora a viver. Elas encarnaram 
entre a geração de "crescimento súbito de bebês" dos anos cinquenta e nasceram das "crianças flores" 
dos anos sessenta. No entanto, nesta altura não havia um número suficiente delas no nosso planeta para 
criar mudanças significativas.  

Então, nos anos 70, a primeira "onda" da geração de Crianças Índigos chegou. Estes seres estão 
agora nos seus vinte anos tardios e nos seus trinta anos iniciais, e é a geração "guerreira" verdadeira que 
começou o processo de desafiar e mudar velhos sistemas.  

Elas foram seguidas nos anos oitenta e noventa por Índigos com sensibilidade e refinação au-
mentadas até aos anos noventa tardios e anos dois mil iniciais aonde elas são misturadas em companhia 
das Crianças Cristais, um tipo diferente de guerreiro espiritual.  

Como Reconhecer um Índigo  
Perguntam-me frequentemente no decorrer do meu trabalho, como reconhecer um Índigo. A 

resposta óbvia é verificar a cor da aura. Mas não, nem todos os Índigos têm auras de cor azul escuro o 
tempo todo. O termo "Índigo" refere-se ao estado da alma e não à cor da aura, que num humano típico 
muda de dia para dia dependendo da disposição e interesse. Videntes que vêm os estado das almas po-
dem identificar Índigos.  

No entanto, é fácil identificar um Índigo pela sua sensibilidade, criatividade, espiritualidade e 
padrões gerais de comportamento.  

Como crianças, elas parecem-se como todas as outras crianças, embora sejam frequentemente 
bonitas e com olhos penetrantes. São sempre altamente inteligentes e cheias de perguntas e exigên-
cias. Elas são energéticas e ativas e têm força de vontade resolutas e um senso forte do seu próprio 
valor e importância. Sabem que são especiais e que estão aqui para fazer alguma coisa significativa.  

Elas são orientadas pela parte direita do cérebro e são geralmente atraídas por ativida-
des/ocupações que usam a parte direita do cérebro, tais como música, arte, escrita e espiritualidade. 
Adoram cristais, Reiki, meditação e yoga.  

Têm uma natureza muito arrebatada e são intensivamente leais aos seus amigos, os quais 
costumam serem muitos. Acreditam em honestidade e comunicação nas relações. Elas ficam frequen-
temente desconcertadas com desonestidade e manipulação e outras formas de comportamento egoísta 
que é considerado normal pelas pessoas mais velhas.  

A sua atitude para com dinheiro é de ou rejeitá-lo como desnecessário ou de estar muito consci-
ente do seu poder e procurar, muitas vezes com sucesso, criar abundância para elas próprias.  

Uma característica chave das Índigos é frequentemente a sua ira. Elas não irão ser mandadas ou 
dominadas pelas supostas "figuras de autoridade". Num nível profundo, os Índigos não reconhecem 
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"autoridade". Sabem que somos todos iguais, e por isso ficam irritados/furiosos com aqueles que assu-
mem autoridade e se comportam ditatorialmente, quer sejam pais, professores ou patrões.  

É neste caso que elas são importantes como professoras - elas estão a nos ensinar a ser donos do 
nosso próprio poder e a nos respeitar a nós próprios, por não dando o nosso poder àqueles que o 
exigem. Adicionalmente elas estão a nos ensinar a dar valor ao nosso Eu criativo e espiritual e a não 
pôr tanto valor no sucesso material.  

A Criança Índigo 
A Índigo como criança é ativa, energética e imaginativa. Elas podem se entreter a si próprias e 

brincar por horas nos seus próprios mundos. Elas frequentemente têm amigos imaginários, e elas ado-
ram fadas e golfinhos.  

Os rapazes frequentemente têm uma tendência para hiperatividade e comportamento disruptivo. 
Isto é provavelmente determinado culturalmente pela necessidade da nossa sociedade de expressar do-
mínio masculino, que eles apanham quando são novos.  

A inteligência excepcional das Índigos pode ser exasperante para os adultos. Ninguém lhes "dirá 
o que fazer", mas quererão debater e negociar cada instrução. Até que os pais aprendam que estão a ser 
ensinados a respeitar o direito de escolha da criança, e honrar essa escolha, eles continuarão a ser con-
frontados a cada esquina com lutas de poder e batalhas de força de vontade.  

A maneira correta de lidar com um Índigo é de estar disposto (a) a negociar, explicar e dar-lhes 
escolhas. Instruções como "faz como te é mandado" só produzirão hostilidade e indiferença.  

As Índigos geralmente desgostam da escola intensivamente. Elas ficam entediadas pelo paço 
vagaroso (para elas) e pelas tarefas repetitivas consideradas adequadas para as crianças pelos professo-
res que não percebem a inteligência delas.  

Elas lutam com autoridade e pressão de colegas, que podem ser bastante opressivos para uma 
alma jovem Índigo com pouca compreensão real do "poder sobre os outros", do domínio e estados de 
submissão comuns à sociedade da Terra.  

Problemas que ocorrem na escola incluem TDA e TDAH, um resultado do tédio e irritação. De-
ficiências de educação tais como dislexia frequentemente também refletem as maneiras alternativas de 
ser e pensar das Índigos.  

O Adolescente Índigo: 

 

Tal como a maior parte dos adolescentes, a Índigo vai atingir o estado da transição da puberdade 
e vai-se tornar melancólico e querer privacidade à medida que o corpo muda. No entanto, por esta altu-
ra, os jovens Índigos frequentemente começam a ver através do materialismo intenso os dramas de vi-
tima que formam a base da maior parte das vidas adultas no mundo moderno.  

Por esta altura, elas frequentemente "desligam-se" destes estilos de vida e optam por alternativas 
que elas consideram como mais importantes, mais divertidas ou simplesmente mais desafiadoras para 
adultos.  

Infelizmente, muitas destas incluem a cultura da droga e várias festas de transe que incluem es-
tados quimicamente induzidos de alegria que duram pouco e são viciantes.  

Nesta altura, o adolescente está a expressar a sua fúria e rejeição a um sistema que não oferece 
nada de valor a uma alma Índigo. Os pais podem levar as suas crianças a programas de reabilitação, 
mas eles têm de se perguntar porque é que Seres tão inteligentes e criativos frequentemente parecem se 
querer autodestruir.  

Outra forma do comportamento adolescente de autodestruição é quando a criança toma os valo-
res dos pais e procura exceder as expectativas. Isto pode ser assustador, porque os Índigos são por natu-
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reza excepcionalmente dotados e talentosos. Estes Índigos frequentemente desenvolvem habilidades 
acadêmicas e técnicas formidáveis para obter reconhecimento e sucesso, mas por outro lado sacrificam 
o desenvolvimento emocional que pode ser bastante prejudicial mais tarde na vida quando eles procu-
ram criar relações significativas.  

O Jovem Adulto Índigo: 
 

Nos seus vinte anos ou trinta iniciais, os adultos Índigos geralmente alinham em um ou dois 
grupos:  

O primeiro grupo segue o caminho de "jovem executivo de sucesso" e criam abundância, geral-
mente numa carreira em Informática ou em Artes. Eles procuram relações estáveis e em ter crianças e 
criar famílias. Porém lutam com as exigências e normas dos sistemas de casamento, família e emprego. 
As suas almas Índigo esforçam-se por expressar a sua essência e permanecer verdadeiros a quem eles 
são enquanto ao mesmo tempo alcançam "sucesso" como prescrevido pela nossa cultura.  

O segundo grupo opta por "desaparecer", e frequentemente os indivíduos viajam extensivamen-
te, tornando-se um "cidadão global" e têm dificuldade em estabelecer-se em qualquer lugar. Estas pes-
soas frequentemente não têm um emprego ou carreira fixa, e vivem um estilo de vida alternativo que 
inclui drogas. Enquanto elas frequentemente declaram que estão felizes, elas também ficam frustradas 
na sua incapacidade de serem economicamente capazes de procurar atividades "normais" de criar uma 
família e contribuir para a comunidade. 

Os dois grupos estão a tentar redefinir o que significa ser um adulto no mundo contemporâneo, 
e de encontrar meios de viver a sua verdade enquanto continuam ao mesmo tempo a encontrar felicida-
de e estabilidade como adultos. Eles são a geração que está a definir novas escolhas e opções para a 
vida adulta na Nova Terra.  

Detonando Sistemas: Índigos e o Sistema de Educação: 
A área da vida publica em que os Índigos têm tido mais efeito é no sistema de educação. Como 

mencionei antes, os Índigos usam na sua maior parte o lado direito do cérebro e são energéticos e ati-
vos. Eles não gostam de estar sentados e quietos por longos períodos, de lhe ser dito o que fazer e de 
ficar aborrecidos com tarefas repetitivas que falham em desafiá-los. Como isto geralmente define a ex-
periência de escola, é óbvio que os Índigos terão problemas e causarão problemas.  

A orientação do lado direito do cérebro significa que muitos Índigos têm dificuldade em manter 
o interesse e concentração num currículo escolar elaborado para atividade do lado esquerdo do cérebro. 
A sua necessidade de expressar a sua energia em movimento e de atenuar o seu aborrecimento, signifi-
ca que eles são inquietos e podem ser disruptivos. Quando eles começam a ficar para trás dos seus co-
legas, eles podem ficar stressados e ansiosos.  

O diagnóstico habitual dado aos Índigos é TDA (Transtorno do Déficit de Atenção) e TDAH 
(Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade), que são considerados por medicina como "disfun-
ção mínima do cérebro". Os pais têm de escolher entre definir a sua criança com um rótulo patológico, 
ou aceitar a criança como o próximo passo na evolução humana, que nem precisa nem quer passar 6 a 7 
horas por dia sentada por trás de uma secretária a lhe dizerem o que pensar.  

Vamos ser honestos - o sistema de escola é antiquado e disfuncional. As escolas foram inicial-
mente planeadas para educar as crianças da alta sociedade, que tinham fortuna e tempo para se dedicar 
a atividades mentais como prova da sua superioridade. Gradualmente, nos séculos 19 e ao principio do 
20, a educação passou a ser universal.  

Mas o que é que o sistema de educação realmente faz? A maior parte dos Índigos concorda que 
o que é ensinado na escola raramente é relevante na vida real. Limita-os à experiência mental ou da 
"cabeça", e a maior parte dos Índigos quer a experiência real da vida como sua professora/educadora. 
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Além disso, estar sentado numa secretária da escola por 6 horas por dia é visto como não mais 
do que treino para estar sentado numa secretária de escritório por 8 horas por dia ou mais, e a maior 
parte dos Índigos não têm interesse nesse caminho de vida.  

Aulas de escolas modernas na África do Sul geralmente consistem de 30 ou mais crianças e de 
um (a) professor (a). O sistema trabalha porque as crianças aceitam ser controladas pelo (a) professor 
(a). No entanto, como mais e mais Índigos começam a dizer não, o sistema começa a falhar.  

Talvez os Índigos nos estejam a ensinar que há maneiras melhor de ensinar. Talvez, além de al-
gumas horas por dia de literatura e de competência matemática, a criança do futuro irá escolher projetos 
para serem realizados na comunidade sob a supervisão dos pais e professores. Estes podem ter uma 
orientação para a "vida real", e serem beneficiais para tanto o aluno como a comunidade.  

Entretanto mais e mais Índigos dizem não à educação escolar formal.  

Histórias de Índigos: 
Estas são todas experiências tiradas do meu trabalho com Índigos.  

Eu conheci Alison quando ela tinha 15 e tinha desistido da escola. Era atraente, inteligente e 
sensível. Ela vinha de uma família afluente, sendo o pai dela um estimado praticante de medicina.  

Alison recusou-se absolutamente a ir para a escola e envolveu-se em drogas. Os pais dela, sem 
saberem como fazer frente a esta situação, foram forçados a permitir que ela deixasse a escola e de lidar 
com o seu problema de drogas e a sua rebelião. Ela foi posta num programa de desintoxicação de dro-
gas.  

Ela queria estudar Reiki e Curar com cristais, mas era realmente muito imatura para ser uma cu-
radora.  

Eventualmente tornou-se uma modelo, e conseguiu trabalho em Nova York e Tókio. Ganhou al-
tas somas de dinheiro e foi capaz de viajar pelo mundo. Como é atraente, nunca teve falta de compa-
nheiros na vida.  

Como é que alguém diz a uma Índigo como a Alison que ela precisava ir para a escola? Ela sim-
plesmente não foi. Ela foi capaz de viver uma vida para além do que muitas pessoas ambicionam sem 
ter de passar anos na escola e na universidade. Isto é típico dos Índigos: elas decifram o sistema e de-
pois o usam de modo a que lhes seja vantajoso em vez de serem controlados por ele.  

O Peter, por outro lado, entrou numa grande depressão no seu ano final de escola. Ele desistiu, 
não por causa da pressão escolar, mas porque era capaz de ver a futilidade e a ilusão do sistema escolar.  

O pai dele opôs-se, mas a mãe com quem ele vivia, estava disposta a que ele continuasse a sua 
viagem.  

Depois de muitos meses a lidar com a sua depressão, o Peter decidiu não voltar à escola, mas em 
vez disso decidiu optar por um diploma técnico para o qual não precisava de um diploma escolar.  

Esta opção deu-lhe tempo para pesquisar os seus outros interesses na vida - curas alternativas e 
estilos de vida mais saudáveis.  

Uma história mais trágica é a da Jamila, uma rapariga jovem asiática sul-africana que também 
desistiu no seu ano final escolar. No caso da Jamila, os seus pais eram pessoas de sucesso acadêmico, e 
na realidade a Jamila cedeu à pressão para se desempenhar bem, e também à fúria suprimida que tinha 
aos seus pais pela ausência da sua vida enquanto em busca das suas carreiras.  

Ela é imensamente dotada, sensível, e amorosa, como também bonita. Mas ela desenvolveu um 
distúrbio alimentar como um aviso que nem tudo estava bem no seu mundo.  

Infelizmente os seus pais adotaram o estilo tipo "a criança é o problema", e tentaram achar al-
guém para a "curar". Eles não conseguiram perceber que era o seu próprio comportamento e o sistema 
em que eles prosperavam que era prejudicial a sua filha e à sua maneira gentil e sensível de viver.  
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Em seguida, numa nota mais leve, temos a história da Kim com quatro anos, que informou a sua 
mãe que não iria para a escola. As intenções dela era de ser uma mãe quando crescesse e para isso, dis-
se ela à mãe, ela não precisava ir para a escola. A mãe teve tendência para não concordar, e a Kim foi 
inscrita na escola local de Waldorf. Os sistemas de educação Waldorf e Montessori parecem ser os me-
lhores disponíveis neste momento para as Índigos. Muitos pais Índigos também estão a escolher a op-
ção de fazer a educação escolar em casa, o que permite uma maior flexibilidade em termos de acesso 
enquanto continua a assegurar que a criança receba a educação necessária.  

Detonando Sistemas: Índigos e o Sistema Médico: 
Outra área onde a presença dos Índigos está a ser notada é no sistema médico. Isto resulta dos 

diagnósticos médicos de TDA e Hiperatividade, ou "disfunção mínima do cérebro". A resposta da ciên-
cia médica é uma droga - geralmente Ritalina, e ás vezes Prozac. Eu já vi uma criança de sete anos a 
tomar um antidepressivo receitado por um médico. Eu também ouvi falar de um estimado pediatra a 
recomendar Ritalina a crianças com três anos. 

Existe muito debate entre os positivos e os negativos da Ritalina, e eu não vou falar disso agora. 
Chega-me dizer que a Ritalina é uma droga da classe estimulante de anfetamina. Tem efeitos secundá-
rios e síndrome de abstinência, e é também viciante se for empregada incorretamente.  

O significado deste debate em relação aos Índigos, é que bastantes pessoas estão a começar a in-
terrogar-se sobre um sistema médico que droga crianças pequenas com drogas estimulantes que alteram 
a química do cérebro como maneira de enfrentar um comportamento que não está conforme com a 
"norma" de uma "criança típica".  

No meu trabalho com crianças eu tenho-me defrontado com crianças que variam desde dotadas 
e "brilhantes" àquelas que são autistas e têm deficiências de aprendizagem. Nesta jornada, eu tenho 
vindo a acreditar que não existe "crianças típicas". Cada criança é como um floco de neve - única e in-
dividual, com as suas necessidades e desejos.  

Todavia o sistema médico está virado para a "criança típica", e se uma criança não se conforma 
a este modelo, ela é drogada até entrar em conformidade. O doutor Peter Breggin, um psiquiatra Ame-
ricano que é anti ao uso de Ritalina, realça que o que é definido como TDA e TDAH é apenas a mani-
festação de uma criança que funciona numa "extremidade da gama de energia" - a extremidade superi-
or!  

Pessoas que trabalham com as crianças Índigos preferem-lhes chamar-lhes "alunos sinestésicos", 
que sugere que elas necessitam de métodos de aprendizagem adaptados aos seus níveis de energia, em 
vez de Ritalina.  

Regime alimentar também tem mostrado ter um efeito grande nas crianças. Os estimulantes na 
cafeína, açúcares refinados e aditivos alimentares, têm todos um efeito negativo nas crianças que já 
estão cheias de energia. É notório que eliminar estas comidas e concentrar-se em comidas frescas e or-
gânicas, ajuda a equilibrar o excesso de estimulação das Índigos. De fato, muitos Índigos, preferem este 
tipo de dieta se lhes dão acesso para tal. Mas, pais ocupados frequentemente agravam a situação ali-
mentando-os com comidas processadas e de conveniência que irritam os seus sistemas sensíveis. 

Os Índigos estão a nos ensinar mais uma vez a importância de viver holisticamente, de terapias 
naturais e de cura, e de comida natural sem ser processada. Também estão a desafiar um sistema médi-
co que vê drogas farmacêuticas como "balas mágicas", sem olhar as consequências e efeitos secundá-
rios.  
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O Índigo Infeliz: 
Se derem a oportunidade aos Índigos para expressarem quem eles são, se eles forem honrados e 

respeitados, eles podem se tornar pessoas altamente sensíveis, amorosas e dotadas. Se não forem, eles 
tendem a se autodestruir e a tornarem-se disfuncionais.  

As incidências elevadas de abuso de droga, distúrbios alimentares, e comportamento disfuncio-
nal entre Índigos é um indicador que a maneira como estamos a viver é disfuncional.  

Por Favor, Nunca lhes Digam que eles Não São Suficientemente Bons. 
Índigos nascem com um senso forte de "missão". Eles são os guerreiros espirituais do Raio Ín-

digo. Eles sabem que têm algo muito especial a fazer neste planeta.  
Todavia, desde o momento que chegam, eles são bombardeados com mensagens negativas que 

afetam o seu autovalor. Desde quando eles começam a andar, existe um constante "não faças isto/não 
faças aquilo", até mensagens que dizem "tu és estúpido". Eu já vi uma criança de quatro anos que me 
informou que ela infelizmente era estúpida. Quão prejudicial isto é, especialmente para um (a) Índigo. 

Fazem-se um (a) Índigo sentir-se inútil e sem se sentir suficientemente bom, eles tendem a sen-
tir-se que são palhaços. Eles falharam na sua missão, e isto os torna depressivos, furiosos, neuróticos e 
autodestruidores. 

Por isso por favor, se é um pai ou mãe ou se toma conta de um Índigo, tenha a certeza que lhes 
afirma o seu valor e mérito. Respeitem-nos por quem eles são, não interessa o quão diferentes eles são 
de vocês. Crianças não estão destinadas a serem clones dos seus pais, ou de carregar as suas aspirações. 
Deixem-nos ser eles próprios, e eles irão florescer e prosperar.  

Histórias de Índigos: 
Eu já trabalhei com muitos Índigos, para ajudá-los a equilibrar as suas vidas e para terem suces-

so.  
A Sonya com nove anos veio ter comigo com um eczema intenso por todo o corpo. Ela estava a 

dormir mal e estava ansiosa e depressiva. Eu referi-lhe um homeopata para tratar do eczema. O homeo-
pata usou tratamentos homeopáticos e naturopáticos em conjunto com um regime alimentar. Quanto eu 
trabalhei com a Sonya, eu usei Equilíbrio de Energia, cristais e técnicas de visualização para ajudá-la. 
Depois de vários meses, a mãe dela contou-me que o eczema tinha quase desaparecido por completo, e 
que ela estava feliz e a gozar da sua vida.  

A Lara de vinte e quatro anos veio ter comigo num estado profundo de depressão. Estava de-
sempregada, apesar de ser uma artista qualificada. Fartou-se de chorar durante as nossas primeiras ses-
sões. Eu trabalhei intensivamente com ela por um período de aproximadamente 18 meses, vendo-a uma 
vez por mês. Nós usamos técnicas de Desobstrução Emocional e Regressão, em conjunto com Equilí-
brio de Energia e terapia Cristal. 

A Lara encontrou um emprego a condizer com os seus talentos, e eventualmente mudou-se para 
outro que incluía viajar. Ela estava emocionada com as mudanças na sua vida como resultado do seu 
trabalho espiritual. Além disso, a sua vida social melhorou e ela deixou a casa da sua mãe e começou a 
partilhar uma casa com uma amiga. 
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A ERA DE PEIXES  E A NOVA ERA DE AQUÁRIUS 
 
“ O NASCIMENTO DE JESUS É O  
MARCO DA ERA DE PEIXES”. 

 
 2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 8 1 
 

 
 

Quando estudamos e analisamos uma era não vale generalizar, julgar que as características de 
uma era não se manifestam na seguinte e não seja prenuncio de uma futura. O que vale considerar é 
uma média das características predominantes. Vê a civilização como um todo e não partes isoladas, 
pois o que há é uma tendência para uma determinada qualidade, mas isso também depende de muitos 
fatores. 

A razão por que se tem ouvido falar tanto sobre uma nova era fundamenta-se na crença de que 
os ciclos de evolução são desenvolvidos através de diferentes eras astrológicas, cada uma com caracte-
rísticas distintas. Acreditam que a plenitude de influência da humanidade evoluiu dentro das seguintes 
eras:4 

 

Touro:     de 4304 a 2154 a.C 
Carneiro: de 2154 a 4. a.C. 
Peixes:     de 4 a.C. a 1991 d.C 
Aquários de 1291 d.C. a 4296 d. C. 

 

A Era Cristã – Era de Peixes – é considerada a da religiosidade e da inspiração. Cálculos ma-
temáticos indicam que ela se iniciou com o sol precessional a 0º de Peixes. Mas as características só se 
intensificaram por volta do ano de 291 d.C., mesmo que suas vibrações já se fizessem sentir bem antes, 
favorecendo as profecias e do cumprimento de muitas delas, em especial a da vinda de Jesus. O mesmo 
está acontecendo agora, antes mesmo que houvesse tido início a Era de Aquárius, já se faziam sentir 
parcialmente algumas vibrações inerente à Nova Era. Isso acontece porque as eras não se sucedem de 
forma abrupta e sim progressivamente, em “dégradé” podemos dizer. Isso decorre do fato das eras se-
rem assinalada conforme a constelação que o eixo da terra aponta.  A terra tem um movimento – libra-
ção – que faz o seu eixo se desloque – aponte – para a abobada celeste um circulo no qual 12 constela-
ções são progressivamente apontadas. Esse deslocamento do eixo da terra se faz em movimento contí-
nuo.  

Muitas características de uma era continuam presentes na seguinte porque não existe uma ver-
dadeira demarcação entre as constelações zodiacais. Por isso as transformações vão ocorrendo um tanto 
miscigenadas. Vale considerar também que as transformações de eras não implicam em que somente as 

                                                      
4 Os livros sobre as eras apresentam discrepâncias quanto às datas, mas isso é decorrente do que já dissemos 
antes, as Eras  não são como compartimentos estanques, elas o inicio e o fim de uma era se entrelaça; enquanto a 
influência de uma vai ocorrendo a intensificação da seguinte vai se pronunciando. 
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características de uma era considerada se manifestem sozinha, pois as condições do desenvolvimento 
cultural dependem de muitos fatores não diretamente vinculados à determinada era. Tem que ser consi-
derado a própria polaridade de tudo quanto há, de cultura, e em especial do Principio Mental. O que 
existe em uma era é a presença de condições básicas, características.  

As manifestações de era basicamente resultam apenas de uma condição astrológica favorável a 
determinadas condições. Acontece assim porque a terra em seu giro espacial atravessa muitos canais de 
energia. Por isso, cada era tem suas características básicas, mas não que não ocorrerão obrigatoriamen-
te, pois isso também depende muito de outros fatores. Por essa razão, mesmo na Era de Aquário pode-
rão ocorrer características de todas as eras, especialmente a anterior – peixes – embora a predominância 
seja aquariana.  

A Era que antecedeu a de Peixes foi a de Áries, signo onde predominam as grandes conquistas 
através do sangue, da lei da espada, do poder agressivo e do mando do mais forte. Constatamos através 
da historia a aberração que foi a fé, a espiritualidade, a sensibilidade ao sofrimento alheios, em contra-
posição à força bruta e ao poder da autoridade que ocorreram. 

A Era de Áries foi caracterizada pelo início do estabelecimento dos grandes impérios. Apareci-
mento do cavalo como arma de guerra, utilizado de estratégias bélicas. Moises conduziu seu povo à 
libertação da escravidão no Egito. Explosão demográfica na Grécia e intensificação das guerras entre as 
cidades-estados. Desenvolvimento dos sistemas políticos. 

Como o Princípio da Polaridade está sempre presente, então, se por um lado houve energia de 
união como pregou Jesus, por outro se viu o surgimento de grandes maldades até mesmo praticadas em 
nome do próprio Cristianismo (Inquisição), de sistemas políticos nem um pouco espiritualizados tais 
como Nazismo, Fascismo, Maxismo, etc. 

No decorrer da Era de Peixes, o homem foi levado pelo caminho da emoção, da sensibilidade, 
que se por um lado favorável às idéias espiritualizadas, teve como pólo oposto a incidência de carnifi-
cinas que ocorreram nas guerras.  

Na Era de Peixes, mesmo sendo uma era de desenvolvimento espiritual, ainda assim a liberdade 
foi tão coibida que os adeptos de determinadas doutrinas  tinham que usar simbolos como senha de 
reconhecimento. No Egito onde os hebreus desenhavam peixes nas portas como sinais de reconheci-
mento, o mesmo acontecendo em Roma, em muitos pontos e em especial nas Catacumbas onde se refu-
giavam cristãos perseguidos.  

Vale salientar que o signo chega a decisões inerentes a ele, como, por exemplo, os doze Apósto-
los eram pescadores. 

No campo espiritual o que mais evidenciou a Era de Peixes foi a difusão do Monoteísmo em 
substituição ao Politeísmo de outras eras, embora na Era de Carneiro já houvesse surgido a religião 
Monoteísta  disseminada pelo Judaísmo. Mesmo antes, na Era de Touro, no Antigo Egito haja sido 
feita a tentativa nesse sentido, mas sem sucesso de ser estabelecido o monoteísmo. Podemos dizer que 
mesmo alguns iniciadores isolados hajam pregado o Monoteísmo ele só foi aceito por poucos, e até 
mesmo perseguido violentamente como aconteceu com Amenophis  IV que foi trucidado juntamente 
com todos os seus seguidores em uma revolução sanguinolenta que fez o Egito voltar ao domínio do  
politeísmo. Houve guerra e Tel El la Marna, cidade fundada sob os auspícios  monoteísta de Ameno-
phis IV foi arrasada, e os adeptos eliminados, voltando a dominar o politeísmo sem oposição. Isso a-
conteceu porque o povo não estava ainda respondendo à energia de Peixes e sim a de Touro. Dissemos 
que nas manifestações de uma era também entra em conta o Princípio da Polaridade, sendo isso uma 
das razões pela qual no Antigo Egito já haver se originado o Unismo sob a orientação de Thoth (Her-
mes Trimemistrus). Como o Egito é muito antigo, talvez isso haja sido estabelecido em outro signo de 
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um ciclo anterior e permanecido como um registro renascido ou como  resultado da polaridade manifes-
tação dos opostos.  Num estremo o politeísmo e do outro o Monoteísmo. 

A civilização egípcia, oriunda da Atlântida, já existia em outras eras, pois os ciclos de doze sig-
nos se repetiram muitas vezes. O ciclo das eras leva em torno de 26.000 anos. Assim algumas civiliza-
ções  também existiram na “rodada anterior dos signos”. Por exemplo, estamos na Era de Aquários, 
mas essa era já ocorreu  em muitos ciclos anteriores, assim  uma civilização muito longa pode  haver 
vivenciado  outros signos. Isso deixa  sinais evidentes. Muito da espiritualidade  egípcia, pode haver 
sido uma herança de outros signos  anterior. Na verdade  o Monoteísmo antes de Akineton ( Amenophis 
IV )  foi ensinado por Thoth, que, como sabemos, foi Mestre na Atlântida. 

Também não se pode esperar que a energia própria de signo afete igualmente a todas pessoas, 
pois também  tem que ser levada em conta nisso o nível de desenvolvimento espiritual e de muitas ou-
tras condições estabelecidas em outro signo. 

Somente com os prenúncios da Era de Peixe foi que o Monoteísmo pôde passo-á-passo ser es-
tabelecido, em especial a partir dos Hebreus. Mas, o estabelecimento pleno da Era de Peixes teve como 
marco Jesus cristo. 

Queremos salientar que Jesus Cristo foi na Era de Peixes a principal entidade que já existiu no 
Mundo Ocidental nesse atual Ciclo de Civilização, mesmo assim se ele houvesse vindo em outra era, 
como a de Touro, por exemplo, ou outra anterior seus ensinos não seriam ouvidos e aceitos por quase 
ninguém e assim o Cristianismo não teria aparecido. Sobre a influência da Era de Peixe a humanidade 
se tornou um pouco mais responsiva a valores espirituais, e mesmo assim Jesus foi crucificado e o Cris-
tianismo  inicial muito perseguido, muito foi feito para a eliminação da doutrina de Jesus. Mas como o 
signo já era  favorável, mesmo com  dificuldades e alterações, ele foi se firmando, mas  ele só foi  acei-
to parcialmente em Peixes, mas podemos dizer que eles só serão plenamente praticados a partir da Era 
de Aquário, quando, então haverá um Nova maneira de sentir a espiritualidade. 

A Era de Peixes estabeleceu apenas o início de uma maior sensibilidade e a inspiração no senti-
do mais puro do que até então predominava. Descobriu-se a sensação da bem-aventurança, do estado de 
graça. Seja  por motivo religioso ou pela própria sensibilidade se  pode chegar ao entendimento da be-
leza da vida, através das artes, do cinema, da pintura e principalmente da música, características que a 
astrologia atribui a Netuno, regente de Peixes. A sensibilidade tornou-se  real no seu destaque, como a 
outros indicadores dessa Era: Os medicamentos, a anestesia, e como pólo oposto muitas bebidas alcoó-
licas, drogas e maia negra.  

Foi a Era de Peixes que a música mais se desenvolveu, nele viveram os grandes músicos, o 
mesmo acontecendo com a pintura. Por outro lado, o sublime quando não alcançado, gera oposto cujas 
características geram sofrimento e o embaraço, trazendo perseguições por motivos religiosos; tais como 
a Inquisição  e o Holocausto e outros. 

Mesmo que a Era de Peixe haja sido favorável a espiritualidade mesmo assim nela não evoluí-
ram as próprias religiões tradicionais; alguns países nem todas evoluíram a contento, alguns países não 
evoluíram em suas religiões e as exercitam de forma fanática e desequilibrada. A ilusão e a ignorância 
cegam, levam ao sofrimento por se perder o sentido da vida. 
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SUCESSÃO DE ERAS 
QUANDO FALARES, PROCURA QUE AS TUAS 
PALAVRAS SEJAM MELHORES QUE O TEU SILÊNCIO. 
(Provérbio indiano) 

 
 2 0 0 6  -  3 3 5 9 

T E M A  1.8 8 2 
 

  
 
Por termos falado muito das manifestações das eras vamos nessa palestra esclarecer um tanto 

sobre o que é uma era apresentando alguns aspectos que  não têm sido levados em consideração e mes-
mo citado pelos autores. Recentemente falam muito sobre eras, mas de um modo como se só  houvesse 
tido alguma eras, de peixes, por exemplo, ou uma de  aquários, etc. Na verdade uma quantidade imensa 
de eras já ocorreu. que assinala uma era, um signo? -  Na esfera celeste  encontram-se muitas consola-
ções, e algumas se situam  na projeção do eixo da terra. A terra não é imóvel, ela tem diversos movi-
mentos, um deles chamado de “movimento de precsssão dos equinócios”, que consiste num balanceio 
do eixo terrestre, que se parece com aquele que se vê em um pião rodando. Assim, no decorrer de 
26.000 anos aproximadamente, o eixo da terra aponta sucessivamente para doze constelações formando 
um circulo. Nesse círculo situam 12 constelações que sucessivamente são apontadas pelo eixo da terra 
num período de aproximadamente 26.000 anos, e que é chamado de “Grande Ano”, “Ano Vernal”, ou 
ainda “Ano Platônico”. Durante este transcurso, o Ponto Vernal vai atravessando as doze Constelações 

 Zodiacais à razão de aproximadamente 2160 anos para cada uma, em tempo médio, o 
que é então considerado um “Era Astrológica”., aquelas citadas como constelações zodiacais. São essas 
precisamente as constelações   que  contam no zodíaco.  Em seu balanceio, o eixo da terra descreve um 
círculo, cabendo o tempo de 2.000 anos para o eixo sucessivamente cada uma das  doze constelações. 
As 12 constelações são consideradas como marcador de eras porque as condições físicas planetárias 
mudam conforme  a posição do eixo da terra. A cada 2 mil anos  uma delas é apontada, e então ela  é 
considerada como marcador de uma era. Por exemplo, até a década de 90 a constelação apontada foi a 
de Peixes, agora está iniciando a ser apontada a de aquários. Para o a projeção do eixo  percorrer o es-
paço de  uma constelação leva em torno de 2.000 anos, embora isso varie ,porque as constelações não 
têm o mesmo tamanho visível.  Uma constelação pode parecer menor do que outra, por isso é difícil 
determinar exatamente quando o eixo deixa de apontar uma e começa a apontar a seguinte. Por isso não 
é uma passagem abrupta sim  progressiva, “dégradé”. 
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    As constelações, vale salientar, funcionam apenas como sinalizadores de campos de energia e 
não geradores. O espaço é cruzado por linhas de força, por campos de energia, assim podemos dizer que em 
cada era a terra cruza um determinado fluxo de energia com propriedades diferentes assinalado pela posição 
de uma constelação. Não é a constelação que  cria o fluxo de energia, essa procede de fora, a constelação 
apenas indica o posicionamento de um fluxo.  
            cada cone de energia tem capacidade especiais que varia de um para outro, assim quando o eixo 
ponta para uma constelação está indicando que está mergulhado em um determinado tipo de fluxo energético. 
Um fluxo de energia determina muitas condições planetária, desde condições siderais, físico químicas, 
climáticas,  biológicas, e assim por diante.  

Cada 26.000 anos aproximadamente  dura um ciclo zodiacal. Não se sabe quantos ciclos já o-
correram, podemos dizer que um número incalculável, sendo assim muitas eras de touro, de peixes, de 
aquarius já ocorreram. Cada um marcou suas características, possivelmente condicionando o surgimento 
de seres como os dinossauros, por exemplo, ou mesmo o advento do homem na terra.  Consideremos a 
civilização egípcia, ela (embora a ciência não aceite essa datação) data de 12.000 anos portanto passou 
por cerca de 6 eras distintas. Falando da Atlântida esse número se multiplica. As transformações deter-
minadas sobre os gens de um ciclo podem surgir no seguinte, embora muitas outras façam com que  
modificações hajam ocorrido de tal forma que a repetição de um para outro ciclo apresenta  diferenças.   
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MISSÃO DA CRIANÇA INDIGO 
 

 
 

 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 6 8 
 

 
Por certo a criança índigo não é um mensageiro com a missão de salvar a humanidade, nem de 

preservar o desenvolvimento da civilização, mas sim um espírito que ainda precisa muito no campo do 
seu desenvolvimento espiritual. As Índigos vêm à terra para dar continuidade ao desenvolvimento pró-
prio, mas acontece que, por já estarem em um patamar mais elevado do que os humanos da Era de Pei-
xe então servirão de exemplo de vida, assim auxiliarão aos humanos comuns maneiras de viverem nu-
ma nova era.  

A pessoa tende a pensar de uma forma, e agir de outra. Através de códigos ela estabelece con-
ceitos próprio ou religioso e sociais que ditam aquilo que deve e que não deve ser feito, de errado e de 
certo. Assim podemos dizer que existe uma discrepância entre o pensar e o agir. A Índigo não age as-
sim, por isso muitas vezes ela é considerada criança rebelde.  

Pensar e agir de forma coerente é uma das suas características da criança Indico e da Cristal, as-
sim elas irão se constituir pessoas que induzirão a diminuição dessa relação, consequentemente servirão 
de padrão para o estabelecimento de uma sociedade mais autêntica, mais transparente, e mais verdadei-
ra e daí maior confiança entre as pessoas. 

Elas, se pode dizer, também são detonadores de sistemas, são os guerreiros espirituais que pelo 
exemplo pessoal vão desmantelar e remover maneiras velhas e limitadas de pensar, dando início ao 
processo de renovação característica da Era de Aquários, seu papel, portanto, não é o da missão de re-
construir uma nova sociedade. 

Dessa maneira de sentir e agir os índigos atenuarão o egoísmo através de maior autenticidade 
mudando o foco do egoísmo para o altruísmo. Um dos fatores que aumentam o Ego diz respeito à falta 
de confiança oriunda da limitação da pessoa sentir a outra, ignorar o que se passa nesta. Como a Índigo 
pode sentir melhor o próximo consequentemente haverá diminuição da inveja, do ciúme, resultando 
maior solidariedade entre as pessoas.  

Como as índigo vão fazer tal transformação? - Através do questionamento de todo o sistema de 
regras e códigos, a começar pelos familiares. A família ainda se baseia em imposição de regras, muitas 
vezes sem autenticidade, sem razões de ser, sem explicações, sem informação, escolha ou negociação. 
Na Era de Peixes a família tinha como base o machismo, os filhos e esposa não tinham voz no lar, ti-
nham que aceitar tudo de cabeça baixa sem questionar nada, sem sequer poder expôs sua opinião. Cri-
ança era rechaçada, nem a menos podiam escutar a conversa dos adultos. Depois do pai vinha a mãe 
também impondo seu sistema de regras. Jesus, avatar da Era de Peixes, já demonstrava não ser essa a 
maneira correta de agir, ele valorizou as crianças e especialmente a mulher conforme mostram os evan-
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gelhos. Esse respeito prevaleceu no Cristianismo Primitivo, mas nos séculos vindouros ele voltou a ser 
sufocado pelo machismo, isso porque a era de peixe não favorecia à mulher. 

Agora o mundo está diferente, a influência das índigo já se faz intensamente, rebentando com 
costumes, e regras centenárias. É verdade que aos olhos de muitos essa conduta pode ser considerada 
caótica, mas não e assim, as índigo não querem impor nada, procurarem entender e dialogar, o que co-
bram é participação, negociação.  

A Criança Índigo em geral e a Cristal em particular não aceitam ser enganadas porque têm “in-
tuição” para perceber as verdadeiras intenções e não têm medo. Portanto, intimidá-las com aquelas his-
tórias de “bicho papão”, “O bicho vem pegar”, “Cuca te leva” e coisas assim não dão resultado na sua 
educação, porque elas sempre encontram uma maneira de obter a verdade. Muito cedo elas querem a 
verdade, por isso a ilusão de Papai Noel, Contos de Carochinha, Histórias de Troncoso, elas não acei-
tam, a não ser que seja explicado que aquilo não é real mas apenas uma maneira de mostrar possibili-
dade de um mundo melhor. Coisas assim que foram tão agradáveis para a geração pisciana não o são 
para a aquariana.  

Por ter uma mente bem racional, muito cedo conseguem maravilhas em computadores, em ati-
vidades criativas. Vezes uma criança, mesmo que ainda lhes tenha sido ensinadas técnica de computa-
ção mesmo assim elas sabem desenvolver coisas que os adultos levam tempo para aprenderem e até 
mesmo certo grau de dificuldade. Computadores para os jovens de hoje parece algo bem natural. 
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FIOLOSOFIA DA ERA DE AQUÁRIUS 
 

 
 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 8 4 
 

 
 

O objetivo da filosofia Nova Era é reconciliar todos os opostos: a ciência e o ocultismo são co-
locados no mesmo nível, todos os valores éticos desmoronam, o bem e o mal já não mais existem. Tu-
do é uma coisa só. Deste ponto de vista, entende-se também o a tendência à síntese das religiões.  

 
OS OBJETIVOS E PLANO DO MOVIMENTO NOVA ERA. 

 
O “plano”, o qual foi transmitido a Alice Baileys, consiste  no estabelecimento de uma Nova 

Ordem  Mundial, de um Novo Governo Mundial e de uma  Nova Religião Mundial. O objetivo político 
principal do movimento principal do movimento é o domínio do mundo pela união e pela paz. “A dis-
solução de nações individuais, no interesse da paz e da conservação da humanidade” , é propagada a-
bertamente 
 Enquanto no campo místico a Era de Peixe foi marcada pelo monoteísmo, a de Aquários será 
pelo Unismo.A nova Era ensina que tudo é Deus. Que Deus não é uma pessoa, mas uma consciência 
universal. Os adeptos crêem que os homens, animais, vegetais e minerais fazem para da divindade. 
Consideram a Terra como uma divindade, a quem chamam de Mãe-Terra. 
          Em 1789, acontece na França o maior levante de massa até então conhecido. Burgueses, campo-
neses e a camada pobre de Paris se rebelam contra a Monarquia Absolutista, que alimentava uma forte 
concentração de renda e terras nas mãos do clero e da aristocracia. Era o início da Revolução Francesa, 
um dos principais acontecimentos da história universal, sendo considerada o marco inicial da Idade 
Contemporânea. Trazendo como lema os ideais iluministas de igualdade, liberdade e fraternidade, a 
Revolução Francesa pôs fim ao Antigo Regime, levando ao poder a burguesia, que representava 95% 
da população. Para grande parte dos astrólogos, este foi um dos primeiros sinais da Era de Aquário. 

De lá pra cá, várias outras revoluções se sucederam, guerras aconteceram, o capitalismo se ex-
pandiu, os transportes e os meios de comunicação se desenvolveram e a globalização vem se consoli-
dando a cada dia. Tais fatos indicam claramente os sinais da Nova Era, apesar de astronomicamente a 
passagem só vir a acontecer daqui a algumas dezenas de anos. "Estamos 
vivendo um momento de transição entre as Eras de Peixes e Aquário", é o que 
afirma a maioria dos astrólogos. Com essa mudança de era, já se sente uma 
quebra de valores antigos, levando a humanidade a rever os conceitos sociais, 
econômicos, políticos, e, acima de tudo, pessoais. "Em Aquário, é onde o ser 
humano percebe que sua trajetória pessoal é também parte de uma trajetória 
coletiva, refletindo não apenas sobre sua pequena estória, mas sobre a 
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história de nossos semelhantes, aprendendo com ela", comenta o astrólogo  
Antônio Carlos Harres (Bola). 
Bola lembra, entretanto, que há sempre em cada Era uma crise provocada pelo excesso de um pó-

lo em detrimento do oposto. “Na Era de Peixes” tivemos um misticismo que derivou para um fanatismo 
religioso. O idealismo e os sonhos de um mundo perfeito e nivelado desabaram na intolerância, na perse-
guição e no genocídio. Em Aquárius a globalização pode destruir as identidades, pessoais e até mesmo as 

nações.s,  
          Há também quem acredite que esta seja uma época de farsas, onde a mentira e o egoísmo pre-
dominam. "Estamos vivendo numa era verdadeiramente terrível. O número de coisas que dá para sa-
ber e utilizar como orientação é muito pequeno. A humanidade sempre soube mais ou menos o que 
estava acontecendo, as decisões de reis e príncipes não eram mistérios inimagináveis. Hoje são. As 
pessoas poderosas estão distantes, cercadas por muros e muros de segredos e mentiras. Os instrumen-

tos de ocultação são monstruosos. Mais do que na era da informação, estamos na da ocultação", opina o 
filósofo e astrólogo Olavo de Carvalho. 

Outros são mais esperançosos. "Que estes tempos vindouros sejam menos dogmáticos e mais 
democráticos, com a revolução da tecnologia funcionando como instrumento de democratização da 
informação e do conhecimento", deseja o astrólogo Waldemar Falcão. 
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MUDANÇAS SIDERAIS NA ERA DE AQUÁRIUS 
 

“VOCÊ QUER SER FELIZ POR UM INSTANTE? VINGUE-SE 
 VOCÊ QUER SER FELIZ PARA SEMPRE? PERDOE." 
 (TERTULIANO) 

 
 

              2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 8 5 
 

Muito tem sido escrito recentemente sobre a Era de Aquários incluindo-se muitas profecias, 
sendo a mais conhecida as chamadas Profecias Maia. Também sobre apocalipse.  

Para uns a Era de Aquários quando estabelecida levará a terra e a humanidade a um elevado 
patamar de desenvolvimento material e especialmente espiritual, mas antes imensos transtornos de 
origem planetária irão ocorrer. Para muitos, incluindo cientistas já estão percebendo essas transforma-
ções que chegam a ser chamadas de apocalípticas. Para outros, a mudança será suave e progressiva. Já 
mostramos as dificuldades que ocorreram por conta de espíritos desesperados, dissemos que os primei-
ros anos da Era serão muito difíceis, mas em ermos de humanidade. Agora queremos lembrar que ci-
entistas de renome afirmam que o planeta já está sofrendo transformações imensas. Mostramos isso 
transcrevemos a seguir matéria publicada no conceituadíssimo jornal britânico “The Sunday Times” 
assinado pelo jornalista Jonathan Leake. 

 
LONDRES – “O Pólo Norte está de mudança. Cientistas encontraram grandes buracos no campo 
magnético da Terra, sugerindo que os Pólos Norte e Sul estão se preparando para trocar de posição, 
numa guinada magnética. Por isso um período de caos poderia ser iminente, no qual as bússolas não 
mais apontariam para o Norte, animais migratórios tomariam o rumo errado e satélites seriam quei-
mados pela radiação solar. 
           Os buracos estão sobre o sul do Atlântico e do Ártico. As mudanças foram divulgadas depois da 
análise de dados detalhados do satélite dinamarquês Orsted, cujos resultados foram comparados com 
dados coletados antes por outros satélites. 

A velocidade da mudança surpreendeu os cientistas. Nils Olsen, do Centro para a Ciência Pla-
netária da Dinamarca, um dos vários institutos que analisam os dados, afirmou que o núcleo da Terra 
parece estar passando por mudanças dramáticas: Esta poderia ser a situação na qual o geodínamo da 
Terra opera antes de se reverter', diz o pesquisador. 
O geodínamo é o processo pelo qual o campo magnético é produzido: por correntes de ferro derretido 
fluindo em torno de um núcleo sólido. Às vezes, turbilhões gigantes formam-se no metal líquido, com o 
poder de mudar ou mesmo reverter os campos magnéticos acima deles. 
         A equipe de Olson acredita que turbilhões se formaram sob o Pólo Norte e o sul do Atlântico. Se 
eles se tornarem fortes o bastante, poderão reverter todas as outras correntes, levando os pólos Norte e 
Sul a trocar seus lugares. 
        Andy Jackson, especialista em geomagnetismo da Universidade de Leeds, Inglaterra, disse que a 
mudança está atrasada: 'Tais guinadas normalmente acontecem a cada 500 mil anos, mas já se passa-
ram 750 mil desde a última.  
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ESPECULAÇOES SOBRE O EFEITO DAS MUDANÇAS 

 
IMPACTO 

 
As mudanças podem afetar tanto os seres humanos quanto a vida selvagem. A magnetosfera for-
nece proteção vital contra a radiação solar abrasadora, que de outro modo esterilizaria a Terra. 
 
A magnetosfera é a extensão do campo magnético do planeta no espaço. Ela forma uma espécie 
de bolha magnética protetora, que protege a Terra das partículas e radiação trazidas pelo 'vento 
solar'. 
 
O campo magnético provavelmente não desapareceria de uma vez, mas ele poderia enfraquecer 
enquanto os pólos trocam de posições. A onda de radiação resultante poderia causar câncer, re-
duzir as colheitas e confundir animais migratórios, das baleias aos pingüins. Muitas aves e ani-
mais marinhos se guiam pelo campo magnético da Terra para viajar de um lugar para outro. A 
navegação por bússola se tornaria muito difícil. E os satélites - ferramentas alternativas de nave-
gação e vitais para as redes de comunicação - seriam rapidamente danificados pela radiação. 
 

O PONTO ZERO E A MUDANÇA DAS ERAS 
O CALENDÁRIO MAIA 

  
Profecias ancestrais e diversas tradições indígenas anteviram o fenômeno. Mas agora para 

surpresa de muita gente, é a própria ciência que começa a reconhecer importantes mudanças no 
campo magnético e na freqüência vibratória da Terra. 
          O ápice do processo, que segundo alguns especialistas, deverá ocorrer em alguns anos 
provavelmente provocará a inversão do sentido da rotação do nosso planeta e também a inversão 
dos pólos magnéticos. 
          O texto que o Guia Lótus agora veicula é baseado nas informações que enfoca o trabalho 
do geólogo norte-americano Greg Braden, maior estudioso do fenômeno. 
Braden trabalha a partir da interface ciência-esoterismo e é autor do livro Awakening to Zero Po-
int (Despertando para o Ponto Zero – ainda não traduzido para o português) e de um vídeo de 
quatro horas sobre o fenômeno e suas possíveis conseqüências para a humanidade. 
Greg Baden está constantemente viajando pelos Estados Unidos e marcando presença na mídia 
demonstrando com provas científicas que a Terra vem passando pelo Cinturão de Fótons e que há 
uma desaceleração na rotação do planeta. Ao mesmo tempo, ocorre um aumento na freqüência 
ressonante da Terra (a chamada Ressonância de Schumann). 
 
         Quando a Terra perder por completo a sua rotação e a freqüência ressonante alcançar o 
índice de 13 ciclos, nós estaremos no que Braden chama de Ponto Zero do campo magnético. 
A Terra ficará parada e, após dois ou três dias, recomeçará a girar só que na direção oposta. Isto 
produzirá uma total reversão nos campos magnéticos terrestres. 

FREQÜÊNCIA DE BASE CRESCENTE 
  
         A freqüência de base da Terra, ou 'pulsação' (chamada Ressonância de Schumann, ou RS), 
está aumentando drasticamente. Embora varie entre regiões geográficas, durante décadas a média 
foi de 7 e 8 ciclos por segundo. Esta medida já foi considerada uma constante; comunicações glo-
bais militares foram desenvolvidas a partir do valor desta freqüência. Recentes relatórios estabele-
ceram a taxa num índice superior a 11 ciclos.  
         A ciência não sabe porquê de isso acontece – nem o que fazer com essa situação. Greg Ba-
den encontrou dados coletados por pesquisadores noruegueses e russos sobre o assunto – que, por 
sinal, não é amplamente tratado nos Estados Unidos. 
         A única referência à RS encontrada na Biblioteca de Seattle está relacionada à meteorologia: 
a ciência reconhece a RS como um sensível indicador de variações de temperatura e condições am-



A S  C R IA N Ç AS  D A  N O V A  CI V IL I ZAÇ Ã O  –  L i v ro  Vi r t u a l  3  
h t t p : / / w w w . j o s e l a e rc i o d o eg i t o . c o m. b r  

 69 

plas de clima. 
        Braden acredita que a RS flutuante pode ser fator importante no desencadeamento das seve-
ras tempestades e enchentes dos últimos anos. 
 

CAMPO MAGNÉTICO DECRESCENTE 
 
        Enquanto a taxa de 'pulsação' está crescendo, seu campo de força magnético está declinando. 
De acordo com professor Banerjee, da Universidade do Novo México – EUA, o campo reduziu sua 
intensidade à metade, nos últimos quatro (4) mil anos. E como um dos fenômenos que costuma 
preceder a inversão do magnetismo polar é a redução deste campo de força, ele acredita que outra 
inversão deve estar acontecendo. 
        Braden afirma, em função disso, que os registros geológicos da Terra que indicam inversões 
magnéticas também assinalam mudanças cíclicas ocorridas anteriormente. E, considerando a e-
norme escala de tempo representada por todo o processo, devem ter ocorrido muito poucas dessas 
mudanças ao longo da história do planeta. 
 

IMPACTO SOBRE O PLANETA 
 
         Greg Braden costuma afirmar que estas informações não devem ser usadas com o objetivo 
de amedrontar as pessoas. Ele acredita que devemos estar preparados para as mudanças planetá-
rias, que irão introduzir uma Nova Era de Luz para a humanidade: iremos além do dinheiro e do 
tempo, com os conceitos baseados no medo sendo totalmente dissolvidos. 
Braden lembra que o Ponto Zero ou a Mudança das Eras vem sendo predito por povos ancestrais 
há milhares de anos. Têm acontecido ao longo da história do planeta muitas transformações geoló-
gicas importantes, incluindo aquelas que ocorrem a cada treze (13) mil anos, precisamente na me-
tade dos vinte e seis (26) mil anos de Precessão dos Equinócios. 
 
         O Ponto Zero ou uma inversão dos pólos magnéticos provavelmente acontecerá logo, acredi-
ta Braden. Poderia possivelmente sincronizar-se com o biorritmo de quatro (4) ciclos da Terra, que 
ocorre a cada vinte (20) anos, sempre no dia 12 de Agosto. A próxima ocorrência é em 2003. 
        Afirma-se que depois do Ponto Zero o sol nascerá no oeste e se porá no leste. Ocorrências 
passadas, deste mesmo tipo de mudança, foram encontradas em registros ancestrais. 

OS REFLEXOS NA VIDA HUMANA 
 
        Greg Braden assinala que as mudanças na Terra estarão afetando cada vez mais nossos pa-
drões de sono, relacionamentos, a habilidade de regular o sistema imunológico e a percepção do 
tempo. Tudo isso pode envolver sintomas como enxaquecas, cansaço, sensações elétricas na colu-
na, dores no sistema muscular, sinais de gripe e sonhos intensos. 
Ele associa uma série de conceitos de ordem esotéricos aos processos geológicos e cosmológicos 
relacionados ao Ponto Zero. Para Braden, cada ser humano está vivendo um intenso processo de 
iniciação. 
        O tempo parecerá acelerar-se à medida que nos aproximarmos do Ponto Zero, em função do 
aumento da freqüência vibratória do planeta: 16 horas agora equivaleriam a um dia inteiro, ou 
seja, 24 horas. 
        Durante o fenômeno da mudança, aponta ele, a maior parte de tecnologia que conhecemos 
deverá parar de operar. Possíveis exceções poderiam ser em aparelhos com tecnologia baseada no 
'Ponto Zero' ou Energia Livre. 
        A inversão causada pelo Ponto Zero provavelmente nos introduzirá a Quarta Dimensão, diz o 
geólogo, então tudo que pensarmos ou desejarmos vai se manifestar instantaneamente. Isto inclui 
amor e medo. Daí que a intenção passará a representar um papel de suma importância na vida 
humana. 
 

UM NOVO DNA 
 
        Para Braden, nosso corpo físico vem mudando à medida que nos aproximamos do Ponto Zero. 
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Nosso DNA estaria sendo ampliado para doze (12) fitas em sua hélice, ao mesmo tempo em que 
um novo corpo de luz começaria a ser criado. Em Conseqüência: tornaríamos-nos mais intuitivos e 
com maiores habilidades curativas. 
Ele afirma também que todas as doenças dos anos 90, incluindo a AIDS, desaparecerão. 
Nossos olhos ficariam como os do gato, para se ajustarem à nova atmosfera e nível de luz. E todas 
as crianças nascidas depois de 1998 provavelmente terão capacidades telepáticas. 
        O Calendário Maia, destaca Braden, predisse todas as mudanças que estão ocorrendo agora. 
Os seus textos afirmam que estamos indo além da tecnologia e voltando aos ciclos naturais: os da 
Terra e os do Universo. Por volta de 2012 estaríamos então entrando na Quinta Dimensão (depois 
do salto pata a Quarta Dimensão, que deverá ocorrer no próprio Ponto Zero). 
 

O QUE É A RESSONÂNCIA SCHUMANN 
 
        Acredite ou não, a Terra comporta-se como um enorme circuito elétrico. É verdade que a at-
mosfera é um condutor bastante fraco e se, não houvessem fontes de carga, toda a carga elétrica 
terrestre se disseminaria em cerca de dez (10) minutos. 
Existe uma 'cavidade' definida pela superfície do planeta e o limite interior da ionosfera 55 km aci-
ma. Em qualquer momento dado, a carga presente nesta cavidade é de 500.000 C (Coulumbs). 
Existe uma corrente de fluxo entre o chão e a ionosfera de 1 a 3* 10-12 A (Amperes) por metro 
quadrado. A resistência da atmosfera é de 200 W (Ohms). O potencial de voltagem é de 200.000 V 
(Volts). 
         Aproximadamente 1.000 tempestades luminosas acontecem a todo o momento no mundo. 
Cada uma produz de 0,5 a 1 A (Ampere), e elas, juntas, contribuem para a medida total do fluxo 
da corrente na 'cavidade eletromagnética' da Terra. 
        As Ressonâncias de Schumann são ondas eletromagnéticas quase estáticas que existem nesta 
cavidade. Como ondas de uma mola, elas não estão presentes o tempo inteiro, e sim têm de ser 
estimuladas para serem observadas. Elas não são causadas por nada que acontece no interior da 
Terra, sua crosta ou seu núcleo. Parecem estar relacionadas à atividade elétrica na atmosfera, par-
ticularmente em períodos de intensa atividade luminosa. Elas ocorrem em diversas freqüências 
Entre 6 e 50 ciclos p/s; especificamente 7, 8, 14, 20, 26, 33, 39 e 45 Hertz, com uma variação diá-
ria de cerca de 0,5 Hertz. 
 

MANCHAS SOLARES 
 
        Enquanto as propriedades da cavidade eletromagnética da Terra permanecem as mesmas, 
estas freqüências também permanecem inalteradas. Presumivelmente, há uma mudança devida ao 
ciclo da mancha solar, já que a ionosfera da Terra responde ao ciclo de 11 anos de atividade solar. 
        Ressonâncias de Schumann são mais facilmente observadas entre 2.000 e 2200 UT. Tendo 
em vista que a atmosfera suporta uma carga, uma corrente e uma voltagem, não é surpreendente 
encontrar tais ondas eletromagnéticas. 
As propriedades ressonantes desta cavidade terrestre foram previstas inicialmente pelo físico ale-
mão W. Schumann entre 1.952 e 1.957, e detectadas pela primeira vez por Schumann e Konig em 
1.954. 
        A primeira representação espectral desse fenômeno foi preparada por Balser e Wagner em 
1.960. Muito da pesquisa, nos últimos 20 anos, foi conduzida pela Marinha norte-americana, que 
investiga freqüências extremamente baixas de comunicação com submarinos. 
         Quem deseja mais informações técnicas, pode buscar o Handbook of Atmospheric Electrody-
namies, vol, 1, de Hans Volland (CRC Press,1.995). O capítulo 11 inteiro é sobre a Ressonância de 
Schumann, tendo sido escrito por Davis Campbel, do Instituto Geofísico da Universidade do Alaska. 
'Ao entardecer dizeis: haverá bom tempo porque o céu está rubro. E pela manhã: hoje haverá 
tempestade porque o céu está vermelho escuro. Hipócritas! Sabeis portanto discernir os aspectos 
do céu, e não podeis reconhecer os Sinais dos Tempos?' -SÃO MATEUS – XVI, 2,24. 
         De autor incógnito escrito em 82, mas mostra o perfil atual do humanidade. Observa-se, por 
toda a face da Terra, significativos sinais de uma grande mudança!      
        Toda a humanidade se encontra num estado de 'tensão' e 'expectativa'. Expectativa de quê? 
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Ninguém sabe ao certo, mas é um fato e ela existe, como bem o demonstra a insegurança pública. 
Os mais céticos, afirmam ser devido à contingente situação atual da sociedade mundial. Alguns 
sociólogos afirmam ser devido às armas nucleares, ao chamado 'equilíbrio do terror', cujo arsenal 
nuclear é suficiente para destruir todo o planeta mais de uma centena de vezes. 
Já os ocultistas afirmam que estes 'sintomas planetários sociais' são o 'Inconsciente Coletivo' prog-
nosticando uma terrível e implacável seleção ou separação do trigo do joio, proveniente de um 
grande 'Julgamento Cíclico'. 
        Em verdade, contudo, podemos apenas afirmar que: 'Os tempos esperados já chegaram' e 
que pouco importa se os homens estejam ou não conscientes disto. 
Ademais, o real conhecimento da Causa que tanta repercussão vem fazendo refletir na insegura 
humanidade, pertence somente àqueles que se fizeram dignos de tais revelações. 
        Já um certo discípulo teve ocasião de dizer: 'Quatro círculos concêntricos se apresentam atu-
almente para definirem a evolução espiritual dos seres que habitam a face da Terra: o 1º, ou ex-
terno, é formado pelos 'irremediavelmente perdidos' ou seja, aqueles que se defrontaram com o 
dantesco portal onde se lê ainda as seguintes palavras: LASCIATE OGNI SPERANZA, O VOI CH'EN-
TRATE. Sim, para estes, foram perdidas todas as esperanças; 
        O 2º, 'dos 'prováveis', ou aqueles que lutam como: RARINANTES IN GURGITE VASTO (raros 
náufragos nadando num vasto abismo), para se salvarem da grande tribulação do presente ciclo, 
que a tudo e a todos ameaça destruir; 
        O 3º círculo, é formado pelos já redimidos ou salvos, ou seja, aqueles que passaram por to-
das as provas dolorosas da vida e delas saíram vitoriosos; 
        Finalmente, o 4º grupo, formado pelos guias ou instrutores da humanidade. Os que se acham 
ocultos no interior do templo dedicado ao culto de Melkitsedek, e que outro não é senão o da Uni-
versidade Eucarística, o GRAAL de todos os Graals, sintetizados na Fraternidade Universal 
da Humanidade. 
        Estes últimos seres a que se refere a citação acima, muito bem sabem o que há de suceder 
num futuro próximo e muito mais. Sabem ainda a razão porque a divindade manifestar-se-á como 
a 'Face Rigorosa' (em lugar da amorosa) do Eterno e Soberano Senhor dos Universos. 
        De qualquer forma, para os cegos de espírito, que obstinadamente negam este futuro óbvio, 
eis os conselhos do sábio Sacerdote Atlante RA-UM. 'Quando a estrela BAAL caiu no lugar, onde 
hoje só existe mar e céu, os dez países, com suas Portas de Ouro e Templos Transparentes, treme-
ram e estremeceram como se fossem as folhas de uma árvore sacudida pela tormenta. 
Eis que uma nuvem de fogo e fumaça se elevou dos palácios. Os gritos de horror lançados pela 
multidão enchiam o ar. Todos buscavam refugio nos templos, nas cidades, e o sábio MU apresen-
tando-se, lhes falou: 'Não vos predisse eu todas essas coisas?' Os homens e mulheres cobertos de 
custosas vestes e pedras preciosas clamavam: 'UM, nos salva!' Ao que replicou MU: 'Morrereis com 
vossos escravos, vossas riquezas, e de vossas cinzas surgirão outros povos. Se eles, porém, vos 
imitarem, esquecendo-se de que devem ser superiores, não pelo que adquirirem, mas pelo que 
oferecerem, a mesma sorte lhes caberá. O mais que posso fazer é justamente morrer convosco. 
Não tiveste dignidade para viver tenham pelo menos dignidade para morrer'. 
        As chamas e o fumo afogaram as últimas palavras de MU que, de braços abertos para o oci-
dente desapareceu nas profundezas do oceano com 64 milhões de habitantes do imenso continen-
te. 
        O parágrafo abaixo se refere a dados, a mim enviado, relativos à última anotação sobre a 
freqüência de Schumann (09.03.2002): Com relação a aceleração da freqüência planetária tivemos 
a felicidade de saber que ela acelerou mais um pouco no último sábado (passou de 28 para 27 ci-
clos e quanto mais baixa menor o tempo e mais facilidade de contato com os seres). 
 
        Assim nosso tempo, que até 1971 correspondia a 24 horas, atualmente está em menos de 12 
horas por dia. 
Obs.: A sensação psico-mental é de que 12 h é equivalente a 24h. Daí muitos dizerem 'O tempo 
está passando mais rápido, não sobra tempo para nada!' 
 
Heládia Chaves 
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Comentário de José Laércio do Egito: Podemos afirmar que esse material é verdadeiro e no artigo al-

gumas informações são resultante de conclusão do articulista.Mas, podemos entender que é isso em tese o que 
está acontecendo e a vir a acontecer. 

A terra já “viveu” inúmeras eras e em toda há significativas transformações, mas nem uma repetição de-
la em outro ciclo.  

A ciência fala e é verdade, há documentação que prova que o planeta já sofreu diversas inversões de 
polaridade magnética. Agora estamos vivendo uma dessas fases, mas tudo o que está sujeito a vir acontecer se 
baseia em hipóteses, não se sabe exatamente o que ocorrerá.  

Alguns indícios são bem claros, como, por exemplo a migração de Pingüins e baleias. Tos os anos es-
ses animais deixa o pólo sul e sobrem até o sul do Brasil com a finalidade de reprodução. Acontece que pingüins 
desgarrados (desorientados) estão chegando até a linha do equador. No Nordeste do Brasil têm sido resgatados 
pingüins, o que no passado recente jamais ocorreu. As baleias estão se comportando de forma estranha, mu-
dando dos locais aonde vinham para se reproduzirem. Agora elas se desorientam, muitas chegam até as praias, 
è como se a bússola interna não mais estivesse funcionando de modo perfeito. Por certo isso se deve a atenua-
ção da polaridade do planeta. 

 
 

*************************
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MUDANÇA DAS ERAS 
TENHO O HÁBITO DE NÃO FALAR 
DAQUILO QUE IGNORO. 
(Sófocles) 

 
 2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 8 6 

 
À Era de Touro corresponde à Antiga Cultura Egípcia, que tinha a vaca como deusa da fertili-

dade e a pecuária como principal cultura. Os astrólogos dizem  que essa era foi  que a cultura egípcia se 
desenvolveu mais chegando a ser o centro da civilização. 

No o final da Era de Touro, o domínio egípcio cessou dando lugar a “Áries” - Carneiro, o signo 
que  passou a dominar. Os astrólogos dizem que foi Israel que dominou essa era, representado pelo sa-
crifico de cordeiro num dos rituais mais marcante da religião hebraica.  

Na civilização hebraica predominou a ovinocultura ( criação ovelhas) e a pesca como principais 
fontes de proteínas.  

Dizem que a fase de transição entre as duas eras foi a saída dos hebreus do Egito. Isso em cor-
respondência da mudança de Touro para Áries. Como uma mudança de era não ocorre abruptamente, a 
influencia de touro não cessou completamente, advindo imediatamente a de peixes. No início da era de 
peixes a influência de touro ainda fez com que no êxodo os hebreus eles ainda tentado preservar o po-
der de Touro, haja vista que fizeram um bezerro de ouro para adorá-lo, mas então Moisés, já o então 
iniciador de Carneiro os repreendeu e inaugurou assim Era de Carneiro propriamente com a apresenta-
ção das Tábuas de Lei – Os Doze Mandamentos – e não aceitação da escravatura. 

A razão pela qual Jesus também foi chamado de “Cordeiro de Deus”, (Jo 1:29) prende-se ao fa-
to dele ser descendente dos Hebreus, povo  representativo da Era de Carneiro, mas só quando a era de 
peixes se instalou plenamente foi que ocorreu o seu nascimento, e Ele assumiu o lugar de avatar da des-
sa era. Isso se faz sentir até mesmo pela escolha dos discípulos imediatos praticamente quase todos es-
colhidos entre os pescadores, daí vieram a ser chamados de  “pescadores de almas” numa alusão à hu-
manidade pisciana. O Cristianismo, pelo menos do Mundo Ocidental, dominou e tendo como o mais 
antigo símbolo o peixe.  

Terminando a Era de Peixes,  surge de Aquário que segundo a 
astrologia é um signo regido pelo planeta Urano, que  foi descoberto em 1781, 
coincidindo com a Revolução Francesa, derrubando a totipotência dos reinos, 
dando inicio a uma fase de democracia, de liberdade que geralmente não foi 
cumprida). 

A máxima de Jesus foi a sua crucificação. Apesar de possuir poderes divino, Ele não quis ser-
vir-se deles, pois como disse: “não vim ao mundo para ser servido, mas para servir”. O livro  Sagrado 
dos cristão, a Bíblia – Novo Testamento Marcos 9,35-37; ... Jesus  sentou-se,  entre doze apóstolos e 
lhes disse: “Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o último de todos e aquele que serve a todos!” 
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Doutrina bem diferente da dos Hebreus que era olho por olho e dente por dente, e mais ainda  imporem 
seu poder pela força na peregrinação pelo deserto durante 40 anos  conforme revela o Êxodo. 

A Era de Gêmeos determinou algumas características bem definidas: 
 

Nascimento de Cristo. 
Da utilização do atual calendário. 
Declínio do Império Romano; 
Impulso da Fé co surgimento de novas religiões. 
Época de grandes interpretações transcendentais. 
Uma nova crença reinaugura a história. 
Surgimento da Tecnologia; da “revolução industrial, de grandes progressos da agricultura, de medicina, 
descoberta de antibióticos, da aviação e até mesmo de vôos espaciais, a referida ida à Lua, e exploração 
por sondas de quase todos os elementos componentes do sistema solar. 
Da cisão do átomo que poderá ser um grande  meio de obtenção de energia. 
Inicio da aviação,  
Da Informática – computação, e da nano tecnologia. 
Vôos espaciais. 
 

Incontáveis coisas surgiram, mas devido a polaridade tudo isso também se manifesta no pólo  
oposto, gerando situações deveras perigosas ao ponto de se temer a destruição de toda essa civilização, 
como já aconteceu em outras eras de outro ciclo. 

Pode-se observar e destacar que ao passar o Ponto Vernal a uma nova Constelação Zodiacal,  
originam-se intensas mudanças na civilização, em seu desenvolvimento social, cultural, político, técni-
co, filosófico (novos dogmas apresentam-se), acompanhado de mudanças geológicas, atmosféricas e 
climáticas. Os eventos ocorrem de acordo com as características da Constelação à qual a Terra está se 
dirigindo. 

A cada 26.000 anos aproximadamente ter, Omã uma rotação  do movimento precessional,  
iniciando-se outro. Esses ciclos já ocorrem incontável número de vezes.  
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CRIANÇAS SÍMBOLOS DA NOVA ERA 
 
"HÁ QUEM SABE ESPERAR, O TEMPO 
 ABRE AS PORTAS." 

 
       2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 8 7 

 
O rótulo de 'Criança Índigo' e de 'Criança Cristal' servem em minha opinião apenas como meio 

de identificação usando termos mais generalizados pelas várias correntes do misticismo e/ou da nova 
espiritualidade. Quero com isto dizer que a 'Criança' não perde a sua 'cor' à medida que cresce mas a 
interação social pode castrar-lhe as suas capacidades e boicotar-lhe a sua missão. Vemos hoje em dia 
muitos adultos que são “crianças Índigo e Cristal”. 

 
Transcrição de artigo da Internet (autorizado) 

Usualmente um adulto com essas características, mesmo que castrado pela educação conserva-
dora ocidental e pela sociedade em geral, apresentará bastantes dos seguintes comportamentos: 

· São muito criativos ainda que na escola não tenham tirado as melhores notas.  

· Têm algumas características que fazem parte de crianças índigo ou cristal mas mais amenizado 
em especial para se encaixarem na sua sociedade  

· Apresentam alguns problemas de concentração e atenção (Sintomas de Desordem de falta de 
Atenção). Podem apresentar problemas para se concentrarem nas suas tarefas. Podem saltar de 
tema nas conversas (palestras, dissertações, etc.)  

· Têm uma verdadeira empatia por algumas pessoas e sentem-se bem com pessoas que tenham a 
sua vibração, mas tem, também, uma profunda intolerância pela estupidez.  

· São muito intuitivos, muito criativos e desfrutam fazendo coisas, mesmo que espalhem tudo à 
sua volta como um caos sente-se bem assim...mesmo que os outros reclamem da desordem.  

· É difícil para eles fazerem um trabalho repetitivo e obrigatório e sobretudo na escola recusa-
vam-se a fazê-lo.  

· Vivem em constante mudança e têm, ainda hoje, problemas com a autoridade. Rejeitam, muitas 
vezes, a autoridade do professor ou mesmo dos pais quando procuravam impo-la. Questiona-
ram-na e continuam questionando a autoridade.  

· Aprendem rapidamente e quando acham que já sabem o suficiente aborrecem-se e desinteres-
sam-se pelos assuntos  
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· Se uma coisa ou um tema lhes interessa põem aí toda a sua atenção e não se importam de esta-
rem horas a fazer o mesmo.  

· Na vida escolar parecia que tinham “picos” e não paravam quietos, quando a matéria não lhes 
interessava, não lhe servia para nada ou achavam que já sabiam o suficiente sobre o assunto.  

· Por vezes mostram ser extremamente sensíveis, ou emocionalmente instáveis, chorando ao mí-
nimo motivo (sem proteção). Ou na maioria dos casos podem mostrar certa falta de emoção 
(proteção completa).  

· Revoltam-se com certas coisas ou pessoas, parecendo que têm problemas com a Ira.  

· Não compreendem e até se revoltam, ou irritam com os chamados sistemas ineficazes que con-
sideram caducos: sistema político, educativo, médico, jurídico, etc.  

· Sentem uma verdadeira irritação e ira quando privam dos seus direitos e detestam que os obser-
vem ou controlem os teus passos, ficam irritados quando alguém está sempre a observá-los e a 
criticá-los.  

· Procuram o significado da vida e sente uma vontade grande de mudar ou até melhorar o mundo 
aderindo, por vezes, à espiritualidade, a alguma religião ou a grupos ou livros de auto-ajuda.  

· Tiveram alguma experiência psíquica, premonições (ver anjos, seres extra físicos, fantasmas...) 
experiências fora do corpo, ouvir ruídos ou vozes, etc.  

· É sensível à eletricidade e por vezes os relógios não funcionam, as lâmpadas apagam-se quando 
passa por baixo delas, os aparelhos elétrico funcionam mal ou queimam-se fusíveis ou rebentam 
lâmpadas...  

· Têm uma estranha certeza da existência de outras dimensões, de extraterrestres ou da existência 
de outras realidades paralelas e vidas passadas  

· São muito expressivos sexualmente, mas também podem recusar a sexualidade por aborreci-
mento ou para conseguirem uma ligação espiritual mais elevada. Podem explorar tipos alternati-
vos de sexualidade. 

 
Ora aqui está uma resenha das principais características e comportamentos que me parecem responder 
às perguntas dos nossos membros, espero que tenha sido claro... E continuemos o tópico se houverem 
mais perguntas. 
 
Boas energias 
 
 

 
CRIANÇAS CRISTAL - HIPERSENSIBILIDADE VIBRACIONAL  

 
Hipersensibilidade Vibracional  
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“Vocês também perceberão que todas as Crianças de Vibração Cristal são sensíveis a qualquer 
input vibracional. Todas as formas de vibrações, tais como o som, cor, campos eletromagnéticos ambi-
entais e poluentes podem ter efeitos desagradáveis sobre as Crianças de Cristal. Sua sensibilidade às 
vibrações pode ser sentida em muitos níveis, incluindo vibrações magnética, eletromagnética, ambien-
tal, aromas, sons, cores, e várias outras formas de energia vibracional. Estas crianças são hipersensíveis 
ao seu ambiente e são particularmente vulneráveis aos poluentes. Mesmo hoje em dia vocês percebem 
que certas combinações de cores têm efeitos estranhos sobre algumas das Crianças de Cristal”. Dize-
mos que mesmo aquilo a que chamaram de “Gangues Coloridas” foi uma tentativa inconsciente de con-
trolar este input de vibrações de níveis inferiores. É justamente a estes baixos níveis de vibração que as 
Crianças de Cristal são ultra-sensíveis. 

  Um tipo de vibração com a qual as Crianças de Cristal estão tendo dificuldades é a eletricidade. 
A eletricidade é uma forma de energia que ocorre naturalmente na natureza; no entanto, a adaptação 
que vocês fizeram nelas e particularmente a utilização de correntes alternadas farão com que seja ne-
cessário algum tempo para que as Crianças de Cristal se adaptem a elas. Isto é engraçado, já que essa 
forma de eletricidade foi na verdade desenvolvida por um ser que carregava uma tremenda quantidade 
de energia de cristal (Nicola Tesla). As Crianças de Cristal precisam aprender a se adaptar a estas for-
mas de energia vibracional. Neste ínterim, se elas entrarem em contacto com aparelhos elétricos quando 
estiverem fora de seu centro, com raiva, ou confusas, é muito provável que elas não apenas refletirão de 
volta a energia, mas também a amplificarão como realmente fazem. Isto irá efetivamente fundir a maio-
ria dos aparelhos elétricos em uso atualmente. Com a prática, as Crianças de Cristal se adaptarão a estas 
energias ondulatórias construídas pelo homem. Enquanto isso, a vida doméstica típica pode ser bastante 
interessante. 

 Espavo!  
Pedido Especial: 
Copyright 2002 Steve Rother. Esta mensagem poderá ser livremente divulgada no todo ou em parte desde que 
não seja exigido pagamento pela informação e que este aviso seja anexado. Ao usar uma versão parcial deste 
material, por favor, indique claramente que esta é uma versão incompleta e ofereça ao leitor a versão original 
em http://www.Lightworker.com/beacons/. Estimulamos as publicações a imprimi-la. Não é necessária permis-
são, mas pedimos que nos enviem uma comunicação para Pub@Lightworker.com Outras informações propor-
cionadas por Steve e o Grupo poderão ser encontradas em: http://www.Lightworker.com ou por meio de Light-
worker em (858) 748 5867. 
Agradecemos a sua ajuda para difundir a Luz!    
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COMPILAÇÕES BÁSICAS PARA O ESTUDO DAS NOVAS RAÇAS 
 
“A UNIÃO DO REABANHO OBRIGA O LEÃO 
A IR DORMIR COM FOME” 
PROVÉRBIO AFRICANO 

 
 2 0 0 0  -  3 3 5 3 

T E M A  1.8 8 8 
 

 
 

Nesta palestra nos restringimos a transcrever um excelente artigo daquela que possi-
velmente pode ser considerada um das pesquisadoras mais estudiosas sobre o “fenômeno” 
Crianças Ìndigo e Crianças Cristal. 

 
 

Crianças Índigo, Cristal e a Concordância Harmônica de 8/11/2003 
:: Vera Helena Tanze ::  

 

 Eu já mencionei em artigos anteriores sobre as crianças Índigo, seres especiais 
nascidos em grande número após 1987, ano de Convergência Harmônica. Hoje falare-

mos também sobre as crianças Cristal. 
A diferença da nomenclatura de ambas está na cor de suas auras: as Índigo apresentam uma aura de 
coloração azul índigo, e as Cristal, apresentam aura translúcidas em tons pastel. 
 
           As crianças Cristal possuem olhos grandes, penetrantes e sábios, muito além de sua idade. Seus 
olhos focalizam o interlocutor de tal forma que sua alma fica completamente desnuda para este menino. 
Estes seres têm encarnado em grande número e são alegres, agradáveis e piedosos. É uma geração de 
“tocheiros” de uma Nova Era. Variam de 0 a 7 anos. 

As crianças mais velhas, hoje com idades entre 7 e 25 anos, são as chamadas Índigo, que possu-
em algumas características da Cristal. Ambos são altamente sensitivos e têm importantes objetivos nes-
ta vida. A principal diferença está em seu temperamento: Índigos possuem um espírito guerreiro, posto 
que seu propósito coletivo é destruir velhos sistemas que se tornaram arcaicos, e para tanto, eles preci-
sam de temperamento forte e muita determinação. 

As pessoas que resistem às mudanças, podem enxergar os Índigos como portadores de distúr-
bios como déficit de atenção, hiperatividade e até autismo. Infelizmente, quando medicados, os Índigos 
freqüentemente perdem sua maravilhosa atividade psíquica e seus dons espirituais. 
As crianças Cristal, por serem altamente telepáticas, intuitivas e videntes, começam a falar mais tarde, 
entre os 3 e 4 anos. Porém seus pais não têm dificuldade alguma de comunicarem-se, longe disto, pois 
o fazem de mente para mente usando a telepatia, sinais e sons. Muitos confundem o comportamento 
dessas crianças com um quadro de autismo, entretanto, no autismo existe um mundo à parte da realida-
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de, sendo estes indivíduos indiferentes ao mundo que os rodeia. Já as crianças Cristal são o oposto, 
sendo comunicativos, generosos, e premiados com entendimento filosófico e espiritual. 

As crianças Índigo são precursoras das Cristal e começaram a vir em número cada vez maior 
desde o ano 2.000, sendo os principais responsáveis pela etapa final deste salto evolutivo da Terra. 

Entretanto, os arquétipos e valores disponíveis no planeta eram insuficientes para dar suporte à 
sua missão. Muitas se tornaram ansiosas e confusas apresentando-se como autistas ou hiperativas devi-
do à sua incapacidade de atuar nesta vibração coletiva. Assim, o encargo de carregar a Energia Crística 
passou aos adultos mais evoluídos que deveriam abrir caminho para estas crianças Cristais poderem 
atuar, o que obrigou adultos Índigo assumirem atributos de Cristal. 

Traçando uma analogia, as Índigo atuariam na Terra, como João Batista, precursor de Jesus que, 
ao batizá-lo, introduziu-o em sua missão na Terra; enquanto que as Cristal, funcionariam como o arqué-
tipo de Jesus Cristo, O Enviado para curar a humanidade. 

A entrada energética de 8 de novembro, da Concordância Harmônica, facilitará o caminho a ser 
percorrido por estes seres, devendo-se estender até 2.012. 
A energia do dia 8 que vai até 12 de novembro permitirá a ancoragem dos Cristos internos atuando di-
retamente no mental coletivo, facilitando então a atuação das Cristal. 
Esta energia, que formará uma estrela de Davi no céu, pela rara posição planetária, traz a energia da 
Grande Mãe, do Amor Incondicional necessário para transmutar a energia da Terra e passarmos da 4ª 
para a 5ª dimensão em um período aproximado de 1.000 anos a partir de 2013. 

Esta energia sendo ancorada no planeta, alimentará as malhas ou grades energéticas que envol-
vem a Terra (vide matéria com link no final desse artigo). Estas grades serão sustentadas pelos traba-
lhadores da luz encarnados na Terra. 

A energia de 8/11/2003, soma 6, que é um hexagrama como a estrela de Davi, de 6 pontas. 
Seis é o número da vibração do amor, proteção e harmonia em todos os planos. É o número do 

equilíbrio perfeito entre céu e Terra e um grande momento para soltarmos as amarras do passado, os 
pesos inúteis que carregamos, lotando nossos registros, impedindo que o “novo” entre em nosso pro-
grama mental e espiritual. 

Peço-lhes que neste dia dêem o melhor de si ao Universo, pois o que receberão em troca será 
sua própria liberdade e seu reencontro com sua essência Divina. 
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CRISE TRANSACIONAL DA ÍNDIGO – CRISTAL 
 

 
 

 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 8 9 
 

 
 

A Crise Transicional de Índigo para Cristal 
por Celia Fenn  
 

Este artigo visa ajudar muitas pessoas que passam por a experiência de uma mudança rápida pa-
ra uma consciência multidimensional, ou uma mudança do estado de consciência Índigo para o estado 
de consciência Cristal.  

Existem pessoas que fazem a transição de uma maneira relativamente gentil, mas há muitas que 
entram em crise quando isto acontece. Estas são as pessoas que geralmente se abrem às dimensões su-
periores. Esta escolha não é feita logicamente pela mente racional, mas é antes uma escolha feita pela 
alma em resposta às energias transicionais que estão disponíveis pela própria Terra. Por isso, ás vezes 
uma pessoa é impulsionada para mudanças psicológicas, emocionais e físicas para as quais não en-
contra explicação. Isto pode causar uma crise. A minha experiência diz-me que doutores e psicólogos 
ortodoxos não podem ajudar muito pois não percebem o que a pessoa está a passar. Quando os testes 
vêm de volta e os resultados são negativos, a pessoa é frequentemente considerada histérica, não emba-
sada ou até esquizofrênica.  

Esta transição frequentemente acontece a pessoas que têm estado em caminhos espirituais, e que 
estão mais bem equipadas para lidar com estas mudanças. Mas, na minha experiência, as crianças Índi-
gos também, não importa o seu estado de consciência, são particularmente vulneráveis à experiência 
espontânea de transição para a consciência das dimensões superiores. Também tenho de acrescen-
tar que o uso de qualquer tipo de drogas, que é bastante comum nos adolescentes Índigos, muito fre-
quentemente precipita esta crise transicional antes que a pessoa esteja realmente preparada para enfren-
tar as consequências.  

Em baixo, está uma lista de sintomas sentidos neste processo de crise ou revelação:  

· Sensibilidade extrema repentina às pessoas e ambientes. Uma pessoa que antes era sociável e 
ativa, de repente vê-se a não poder estar em centros comerciais ou em ambientes de multidão tal 
como restaurantes.  

· Um aumento de habilidade psíquica e de consciência. Isto frequentemente manifesta-se em 
uma habilidade para "ouvir" os pensamentos e sentimentos interiores de outros. Isto pode ser 
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um pouco desconcertante se a pessoa imaginar que as outras pessoas todas também lhe podem 
ouvir os pensamentos e sentimentos. Também uma sensibilidade extrema para energia negativa 
em certos ambientes ou pessoas, incluindo uma incapacidade de tolerar certas pessoas que antes 
lhe eram próximas.  

· Esta sensibilidade aumentada pode levar a ataques de pânico e de ansiedade. Estes podem a-
contecer a qualquer altura, até quando a pessoa acorda à noite. Frequentemente não há razão vá-
lida para o ataque, embora a pessoa procure com frequência encontrar uma razão.  

· A pessoa também pode sentir-se com a cabeça no ar por longos períodos, apenas querendo se 
sentar e estar quieta. Isto pode ser irritante para alguém que dantes era bastante energético e ati-
vo. Isto é apenas um ajusto consciente para passar mais tempo nas dimensões superiores e me-
nos tempo na terceira e quarta dimensões. Relacionado a isto há a necessidade de descansar e 
dormir por muito mais tempo do que o costume, e de uma desaceleração geral.  

· Ansiedades obsessivas de humanos serem destruídos (por poluição, falta de recursos, extra-
terrestres, tecnologia, etc.). Isto acontece porque uma consciência multidimensional pode aceder 
a todos os níveis da mente de grupo, incluindo aquela parte que se agarra aos medos e às ansie-
dades sobre o modo de sobrevivência da espécie humana. Como a pessoa frequentemente se 
preocupa com a sua própria sobrevivência, elas tendem a estar em sintonia com esta parte da 
mente de grupo ou campo morfogenético.  

· Uma necessidade obsessiva de perceber o que está a acontecer, levando a mente a ficar hipera-
tiva e a pessoa a ficar com medo que está a ficar maluca ou a sofrer de desgaste. Também um 
medo de ficar maluca e de ser incapaz de lidar com a vida mundana no futuro. De novo, psicó-
logos e doutores parecem oferecer muita pouca ajuda.  

· Depressão sem qualquer razão, ou relacionado com o estado de crise. Isto é frequentemente a-
penas a consciência a tirar camadas velhas de energia que precisam ser liberadas. Não é necessá-
rio "processar" ou reviver a experiência, apenas permita ao seu corpo liberar essa energia. Tem 
paciência com o processo e entende que vai passar.  

· Padrões de sono interrompidos, geralmente acordando três vezes à noite, ou mais ou menos às 
três da manhã. De novo, isto é apenas a consciência a adaptar-se a novos ciclos de atividade. A 
consciência superior está geralmente mais ativa à noite porque as dimensões inferiores estão 
mais paradas nesta altura.  

· Sentir estranha energia elétrica pelo corpo. O corpo cristal é extremamente sensível, e sente 
ondas solares, lunares, cósmicas, e energias do centro galáctico. Frequentemente estas energias 
estão a assistir no processo de "renovação elétrica" do corpo para poder carregar com estas e-
nergias superiores. Pela minha experiência, eu sei que isto pode ser desconfortável. Mas o corpo 
eventualmente aclimatiza-se a lidar com estas ondas de energia. Tu provavelmente acharás estas 
energias mais intensas por volta da Lua Cheia. A melhor maneira que eu achei de lidar com este 
fenômeno é ir lá para fora e pôr-se descalço na terra e imaginar a energia correndo pelo teu cor-
po e para dentro da terra.  

· Uma gama inteira de sensações e experiências físicas, geralmente associadas com desintoxi-
cação. O corpo Cristal não contem tóxicos, mas permite que tudo passe por ele. Na verdade, o 
truque eventual de ser um Cristal é de apenas deixar que tudo passe e não se agarrar a nada. O 
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estado definitivo de liberdade de espírito. Mas neste estágio o corpo precisa de se libertar anos 
de lixo tóxico, quer seja físico, emocional ou mental. A libertação é sempre pelo corpo físico, 
que apresenta sintomas, tais como fadiga intensa, dores de músculos e de articulações espe-
cialmente nas ancas e joelhos, dores de cabeça, especialmente na base do crânio, e dores de 
pescoço e ombros.  

· Tonturas ou ficar "espacejada". Isto é porque estás em estados de consciência superiores. 
Tens de te habituar a estar nestes novos níveis e a manteres-te "ancorada". Estas sensações ten-
dem também a aumentar durante fulgores solares e luas cheias.  

· Aumento de apetite e engordar. Isto é porque o corpo precisa de quantias enormes de energia 
para propulsar este processo.  

· A habilidade para ver alem dos véus. Isto quer dizer, de ficar consciente de espíritos, devas, 
E.Ts e anjos como uma realidade, e comunicar com eles. Isto pode ser bastante assustador se 
uma pessoa não está habituada a este tipo de consciência dimensional. 

Competências para enfrentar à Transição 
O melhor conselho que posso dar é aceitarem o processo e não resistirem. A minha própria transição 
já continua à quase 18 meses. Eu descobri que a chave é aceitação. Eu continuei a esperar que um dia 
iria acordar e sentir-me "normal" de novo. Foi só quando eu aceitei que nunca mais eu me sentiria "nor-
mal", como eu sabia, que eu fui melhor capaz de sentir-me mais confortável no meu espaço e de enfren-
tar melhor a transição. Depois podes começar a explorar a aventura ou o lado positivo deste estado.  

Aqui estão algumas dicas para lidar com esta crise transicional:  

· Fica em paz com o que está a acontecer com o teu ser. Estás-te a tornar um Ser Cristal. Outro 
termo é um "Ser Crístico" que se refere a um ser multidimensional com acesso total a 9 dimen-
sões, e talvez 13. A minha experiência até agora é que algumas pessoas só se abrem para a 5ª 
dimensão, outras vão para a 6ª D. Se conseguires atingir a 6D, então conseguirás provavelmente 
alcançar ainda nesta vida a consciência total da 9D, talvez até num futuro próximo. Que privilé-
gio e benção!  

· Sê bondoso para ti próprio e cuida de ti. Lembra-te que como ser Cristal, tu carregas uma har-
monia igual da energia "mãe" e da energia "pai". A mãe diz, cuida de ti como se fosses um bebê 
recém-nascido, porque de fato é isso que tu és. Precisarás de tempo para desenvolveres força e 
aprender as competências novas do teu novo ambiente. Confiança é muito importante aqui. 
Eu fiz a transição como uma individual ganhando a minha vida com o meu próprio negócio e 
muito poucos recursos. Estava apavorada que a minha condição física não me deixasse ganhar o 
suficiente para sobreviver. Mas fui "segurada" através do processo, e ainda tenho a minha casa e 
tive sempre o suficiente embora tenha havido algumas situações apertadas.  

· Não tomes drogas de qualquer espécie se puderes. Obviamente se estás a tomar medicação para 
a tua saúde então precisas continuar. Mas não tomes drogas recreativas de qualquer espécie, 
porque elas vão agravar o processo e podes te perder "além" nas dimensões superiores. Tenta 
também enfrentar a vida sem tomar antidepressivos ou tranquilizantes, embora se estás a tomá-
los, vais precisar de conselho médico e não deves parar de repente. O melhor caminho a tomar é 
medicina homeopática e naturopática, e eu tenho achado que Essências Florais ajudam bastante 
também.  
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· Evita multidões e lugares cheios de gente. Eu aperfeiçoei a arte de fazer compras semanais em 
uma hora relâmpago de modo a cuidar das minhas necessidades mas sem passar muito tempo 
em ambientes tóxicos e cansativos. A chave aqui, é segurar a tua própria paz e harmonia tão 
vigorosamente de modo a que em vez de seres tu a ser afetado pelo ambiente, és tu que afeta o 
ambiente de maneira positiva. A pessoa Cristal segura e carrega sempre energia positiva, mas 
aprenderás a usá-la de maneiras incrivelmente poderosas uma vez que tenhas atingido o teu e-
quilibrio e que sejas capaz uma vez mais de te mover entre as pessoas com facilidade.  

· Mantêm-te ancorada e centrada. Isto pode ser um desafio grande para aqueles que se estão a 
aclimatizar à consciência dimensional superior. Vais-te sentir frequentemente tonta e "espaceja-
da". Mas tenta tomar atenção total aos aspectos de vida físicos e de ancoro. A chave aqui é pas-
sar tempo fazendo exercício, andar ou atividades culinárias ou artísticas. Não passes horas em 
frente da TV ou perdido em jogos de computadores. Estes apenas servem para não te sentires 
ancorada.  

· Passa quanto tempo tu puderes na Natureza. Vais achar que passar tempo ao ar livre e ao sol 
vai ajudar e reforçar os teus corpos. As Devas também estão aqui para suportar os teus proces-
sos.  

· Come simples e come tanta fruta e vegetais frescos quanto for possível. Deram-me orienta-
ção que arroz castanho e vegetais são o melhor tipo de comida para este corpo novo. No entanto 
sacia os teus desejos - os meus têm variado entre lulas e bolo de chocolate. Não é altura agora 
para fazer dieta. O teu corpo precisa de quantidades enormes de nutrição para sustentar os pro-
cessos que estás a passar. Podes até engordar, mas vais ter de aceitar que isto faz parte da transi-
ção.  

· Finalmente - Celebra a tua transição. Estás-te a tornar um humano Galáctico, o próximo passo 
na evolução humana! Estás a entrar no teu direito de primogenitura. 
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CRONOLOGIA DAS ERAS 
 
AQUELE QUE PARECE SÁBIO ENTRE OS TOLOS 
PARECE TOLO ENTRE OS SÁBIOS. 
(Marco Fabio) 

 
 2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 9 0 
 

 
 

Como cada era dura em torno de 2.000, então a cada 26.000 anos termina um ciclo e se inicie ou-
tro. Assim sendo, por certo a humanidade possivelmente já vivenciou milhares de ciclos, e consequen-
temente características a repetição periódica de ciclos. Na verdade, se a civilização tivesse menos de 
26.000 anos, como preceituam algumas religiões e a própria ciência, é que se poderia dizer que esta 
seria a primeira vez que a humanidade está sob a influência do atual signo de aquários, por exemplo, 
mas, na verdade, ela existe há um incalculável número de anos. Mesmo que a ciência negue isso, há 
registros que endossam a tese de que ela já existe na terra milhões de anos. Prova disso é a existência 
de pegadas de calçados humanos encontrados substrato carbonífero (depósito de carvão mineras) que 
foram formadas na Era Terciária, portanto há muitos milhões de anos. Também já se encontrou fóssil 
de dinossauro apresentando um furo, que examinado por técnicos em balística afirmam provocado por 
um tiro de arma de fogo, isso mostra que seres humanos conviveram com aqueles animais, a não ser 
que fosse feito por caçadores vindos de outros planetas, o que também é uma aberração para a ciência. 

Há muitos desenhos – petógrifos – encontrados em paredes de pedra de cavernas feitos por nativos 
pré-históricos. Sendo assim, se indaga, como eles poderiam saber da existência dos grandes repteis, se o 
homem só houvesse aparecido milhões de anos depois? Se eles desenharam é porque de alguma forma 
tinha conhecimentos dos dinossauros. É de se interrogar, o homem pré-histórico tinha conhecimento 
daqueles animais que somente nos dois últimos séculos veia ao conhecimento da paleontologia da era 
dos dinossauros depois deles se a ciência atual somente nos últimos séculos foi que a ciência disso? No 
máximo, nativos poderia haver encontrado muitos fósseis e reapresentá-los, mas ocorre que o eles de-
senharam foram animais completos, o que a paleontologia atual somente. A primeira reconstituição a 
partir de ossos só veio a ser feita recentemente, a partir dos estudos de e Cuvier.  Será que os nativos 
pintores de cavernas sabiam da existência deles, conheciam a ciência da reconstituição a partir de ossos 
fossilizados? Não, a não ser que tivessem conhecimento de paleontologia, ou que houvessem convivido 
com aqueles animais. Existem muitas outras provas da imensa antiguidade, que evidentemente são ne-
gadas ou “esquecidas” pela ciência oficial. 

Mesmo a civilização da Atlântida, com certeza, atravessou mais de um ciclo, o atual. A precessão 
dos equinócios já se fez sentir incontável inúmero de vezes. Mesmo quando ainda não havia a humani-
dade seus efeitos já se faziam sentir em nível sideral, planetário, ambiental. Muitas transformações o-
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corridas nos seres, até mesmo o surgimento e desaparecimento de espécies, pode haver sido casado pelo 
signo predominante. 

 
(Abaixo transcrevemos as características dos signos zodiacais, mas queremos dizer que somente 

referentes ao atual ciclo.)  
Assim, por exemplo, qualquer das eras desse ciclo já ocorreu no passado, e deixaram suas caracte-

rísticas. Vale salientar que a manifestação de um signo não ocorre exatamente com em um anterior, e 
nem como se manifestará no ciclo seguinte, isso porque muitas características dependem de condições 
de muitas naturezas tanto físicas quanto genéticas, etc.  

Aguardam-se grandes transformações espirituais para essa era, algumas delas afetando as pessoas 
diretamente e outras o planeta como um todo e que não ocorreram em ciclos anteriores. 

 
TRANSCRIÇÃO:  

 
“A Magia da Civilização Egípcia é especial e única no mundo. Seus conhecimentos sobre o 

mundo dos mortos e dos mistérios dos céus tornaram os egípcios os verdadeiros precursores da Era 
de Aquarius. Afinal, o nascimento do Egito ocorreu num signo de AR,  assim como a Era na qual es-
tamos entrando agora”.  

“Sacerdotes de antigas civilizações descobriram um aspecto celestial muito curioso. Eles ob-
servaram que a Estrela do Norte trocava de posição constantemente e, após 25.750 anos aproxima-
damente, ela voltava para sua posição "original", num processo cíclico. A causa fundamental desta 
troca de posição é o giro que a Terra faz sobre seu próprio eixo (que tem uma inclinação de 23º 27'), 
num movimento conhecido como precessão dos equinócios. Esse movimento é lento e leva, mais ou 
menos, 25.750 anos para completar um ciclo”. 

“Um determinado signo é atravessado  a cada 2.146 anos (25.750 anos dividido por 12 signos) 
e durante esse período (ou era astrológica), o signo em questão influencia toda a humanidade.”. 

Esotericamente, cada era astrológica teve seu Avatar, ou grande mensageiro, que trouxe uma 
nova filosofia de vida para o momento. O Avatar da era de Touro foi Krishna, o de Áries foi Moisés 
(ou Akhenaton) e o de Peixes foi Jesus.  Vários povos esperam a vinda de um salvador para esse final 
de milênio, um Avatar que comandará o Juízo Final,  eliminando todos os vícios da antiga civilização 
(era de Peixes) e preparando o terreno para um novo mundo (era de Aquarius). “Esta idéia ainda é 
reforçada pelos cristãos que esperam novamente a vinda de Jesus”.  

“Se considerarmos que cada era teve seu Mensageiro Divino, a era que inicia agora (Aquari-
us) também terá o seu. Os sinais de sua chegada já estão no AR”. 
  
As eras astrológicas são:  
  
ERA DE LEÃO  (10.914 até 8.768 a.C.) 
  

“O fogo representa a transmutação alquímica necessária para a purificação espiritual. Sua 
representação é a ave mitológica Fênix que renasce das cinzas, mais pura e mais forte do que antes. 
Leão caracteriza aquele (ou aquilo) que está à frente do seu tempo; simboliza o poder real e tem o seu 
regente Amon-Rá (o Sol)”. 

“O ponto marcante da Era de Leão foi o mau uso do fogo (poder material oriundo da avança-
da tecnologia reinante na época) por parte dos atlantes, o que ocasionou os cataclismos (9.500 a.C.) 
que destruíram o continente perdido descrito por Platão”. 
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“Segundo o grande sensitivo norte-americano Edgard Cayce, a tecnologia moderna é apenas 
uma redescoberta dos conhecimentos  uma vez existentes em Atlântida. Embora, os atlantis estivessem 
muito avançados cientificamente, muitos perderam o vínculo com o mundo espiritual, tornando-se 
escravos de seus desejos e emoções (filhos de Bestial). Isto levou a uma divisão e destruição do conti-
nente atlântico”. 

(Nota: isso mostra uma era de aquário do ciclo anterior, vivido pelos atlantes) 
“Na realidade, antes da destruição final de Atlântida, muitos atlantis  migraram para o Egito e 

foram absorvidos pela cultura local. Sob o comando de um supremo sacerdote de Atlântida, o Egito 
começou a desenvolver transformações  sociais, éticas, morais e religiosas profundas. 

Esotericamente falando, o Egito é um fiel depositário dos conhecimentos sagrados de Atlânti-
da, fato esse que poderia explicar o inexplicável: como um país, encravado no meio de um deserto, 
pôde construir uma civilização tão avançada e gloriosa enquanto que no resto do mundo as civiliza-
ções estavam apenas saindo da barbárie”. 
  
ERA DE CÂNCER  (8.767 até 6.622 a.C.) 
  

“A água é o instinto, a fertilidade, a mediunidade e a purificação. É o único elemento que não 
possui representação humana, somente animais (Peixes, Câncer/caranguejo e Escorpião). 
Câncer cresce a partir de experiências anteriores e representa, com toda sua exuberância e energia, o 
verão (hemisfério norte)”. 

“Atlântida, civilização ápice da era de Leão, foi destruída pelo mau uso da energia (fogo de 
Leão) e afundou (purificação pela água de Câncer) num local incerto. Seus sobreviventes precisaram 
usar as características da água (fusão, mistura,  dissolução e instinto) e saíram à procura de outros 
lugares para morar (Egito, Índia, Gália, etc.). Essa epopéia é o ponto principal da Era de Câncer: é a 
reorganização cultural, o dilúvio universal purificador e a renovação espiritual (novas crenças, reli-
giões e deuses)”. 

“É interessante notar que praticamente todos os povos do planeta possuem uma lenda ou mito 
sobre o dilúvio universal  onde a água servia como fonte purificadora das raças. Nesses mitos, toda a 
civilização pré-diluviana existente era destruída e um novo ciclo de evolução era iniciado com os  
remanescentes bárbaros (exatamente o que aconteceu na Era de Câncer)”. 
  
 ERA DE GÊMEOS  (6.622 até 4.476 a.C.) 
  

“O ar represente a liberdade, a elevação espiritual e material do homem. É o único elemento 
do zodíaco que não possui representação animal.  Ar é o elemento mais humano, capaz de criar socie-
dades, fazer uniões e relações, ler, escrever, aprender, etc. 

Gêmeos é representado por dois pilares que representam a bestialidade e a civilidade que o 
homem pode alcançar. Esotericamente representa o portal do conhecimento (Mercúrio/Hermes Tri-
megistro/Thoth). 

A era de Gêmeos foi marcada por grandes adaptações, já que, o homem estava saindo da bar-
bárie (era de Câncer).  

“Curiosamente, observa-se nesse período a existência de várias lendas e mitos relacionados a 
irmãos gêmeos, entre eles, ressalta-se: Osíris (civilidade) e Seth (bestialidade) no Egito; Abel (civili-
dade) e Caim (bestialidade) na mitologia cristã. 
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Podemos, portanto, considerar o nascimento do Egito como ocorrendo na Era de Gêmeos5 (i-
nício da lenda de Osíris e Seth, num contraste típico desse signo: alto desenvolvimento do Império 
Egípcio (civilidade) contrastando com o quase-barbarismo dos demais povos do mundo da bestialida-
de”. 
  
ERA DE TOURO  (4.476 até 2.330 a.C.) 
  

“A terra representa a percepção a partir de uma realidade própria (o que ela vê é o que ela 
conhece). Sua preocupação está na concretização de seus desejos básicos de subsistência. 
Touro simboliza a matéria, as necessidades básicas, enfim, tudo aquilo que é tangível. É a busca "fre-
nética" pela segurança”. 

 “Na Era de Touro a civilização começou a plantar e a cultivar a terra, abandonando a pere-
grinação e tornando-se sedentária. Como Touro (Terra) é oposto à Escorpião (Água), observa-se uma 
inter-relação bastante forte entre esses signos: a civilização teve início com o cultivo da terra (touro), 
estabelecendo-se sempre próxima  a um grande rio ou manancial de água (escorpião)”.  

“As grandes religiões ligadas à terra surgiram na Era de Touro. O touro foi um animal adora-
do em vários lugares, principalmente no Egito, como o boi Ápis e a deusa Hathor. O faraó, como líder 
religioso, era considerado um deus que se comunicava com as forças espirituais, para trazer prospe-
ridade, segurança e boas colheitas para sua terra.  

Como não poderia deixar de ser, as ciências tridimensionais (astronomia, matemática, enge-
nharia, medicina, etc.) começaram seu desenvolvimento em Touro.  
  
ERA DE ÁRIES  (2.330 até 184 a.C.) 
  

“O fogo representa a transmutação alquímica necessária para a purificação espiritual. Sua 
representação é a ave mitológica Fênix que renasce das cinzas, mais pura e mais forte do que antes. 
Áries simboliza o nascimento, o início, o despertar de uma nova realidade. É a prepotência, a impulsi-
vidade a independência”. 
 

“Áries foi a Era das guerras, das conquistas e do poder pessoal dos reis e faraós.  As civiliza-
ções ligadas à terra (e a Era de Touro) começaram a declinar, entre elas, o Egito.  

Nessa era, novos povos começaram a dominar o panorama mundial: judeus, romanos e gre-
gos, entre outros. O sol (símbolo máximo do fogo) é cultuado por várias religiões. 

 
É interessante notar que o Deus do antigo testamento (vigente neste período) era um deus vingativo, 
masculino e extremamente ligado ao culto do fogo. Foi através de uma "sarça ardente (fogo)" que este 
Deus manifestou-se para Moisés e ele era glorificado com o sacrifício de carneiros (Áries). O próprio 
Moisés, ao final da era de Touro, quebra um bezerro de ouro simbolizando o fim de uma era e início 
de outra.  
 

Moisés (Avatar da Era de Áries) tomou uma atitude ativa e decidida ao conduzir os hebreus 
para a terra prometida, numa postura típica de ariano, isto é, aquele que não aceita ser apenas um 
assistente dos fatos e circunstâncias, mas sim, deseja (e é) sempre ser  o sujeito principal da ação.  

                                                      
5 Na verdade o Egito  é muito mais antigo, cerca de 12.000 anos e não apenas 6.000 como  dizem 
muitos estudiosos. Sendo assim, na verdade não surgiu no citado signo. 
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“Houve o desenvolvimento de grandes centros de comércio e a metalurgia do ferro tornou-se 
comum (ferro metal de marte, planeta regente de Áries)”  
  
 ERA DE PEIXES   (184 a.C. até 1962 d.C.) 
  

“A água é o instinto, a fertilidade, a mediunidade e a purificação. É o único elemento que não 
possui representação humana, somente animais (Peixes, Câncer/caranguejo e Escorpião). 
Peixes contém em si a dualidade: o peixe espiritualizado e mártir e o peixe que foge da realidade. É o 
signo dos visionários, dos futuristas, mas também dos impressionáveis e influenciáveis”.  
 

“A Era de Peixes é marcada pelo nascimento de Ichthys (peixe) ou Yeshua (salvador), mais 
conhecido como Jesus. Ele traz a mensagem de um Deus mais bondoso, compreensivo e feminino (típi-
co do elemento água e descrito no Novo Testamento) em contrapartida ao Deus enérgico, irascível e 
masculino (típico do elemento fogo e descrito no Antigo Testamento) da era anterior, Áries”.  

 
“A Bíblia cristã é cheia de simbolismo desta era: os apóstolos pescadores, o batismo de Cristo 

(água), o milagre da duplicação de pães e peixes, etc. Como Jesus é o marco separatório das duas 
eras (Áries/peixes), seus símbolos são o cordeiro e o peixe. Até hoje Cristo é chamado de "o cordeiro 
de Deus que tirou os pecados do mundo", isto é, redimiu as civilizações da ultrapassada era de Áries e 
preparou a humanidade para uma nova era que se iniciava (Peixes)”.  

 
“A Era de Peixes aprisionou o Homem em um rígido sistema hierárquico e social (o ter tem 

mais valor que o ser), do qual ele não conseguiu se libertar.  Este aprisionamento  foi a causa de mui-
tas lutas religiosas que se observaram nesta era. Por ser um signo de água, Peixes  estimulou as con-
quistas e os descobrimentos  marítimos.  

 
 Um signo responde ao "chamado" de seu oposto, portanto, o grande problema da era de Pei-
xes foi o esquecimento de seu signo oposto, Virgem; faltou equilíbrio  no eixo zodiacal Peixes-Virgem, 
provocando conseqüências desagradáveis para a humanidade. 
 

Durante Peixes - a era da água (o princípio feminino), desenvolveu-se a Igreja Católica que, 
como grande MÃE,  tinha a função de proteger seu FILHO (o homem) das penalidades impostas pelo 
severo PAI  (Deus). Um dos símbolos usados pela Igreja para acalmar esse Deus (Peixes)  foi a Vir-
gem Maria, evidenciando o eixo zodiacal Peixes-Virgem de forma bastante acentuada. 
É curioso notar que essa mesma Igreja que renega a astrologia tem todo seu simbolismo baseado em 
princípios astrológicos”. 
  
 ERA DE AQUARIUS (1962 até 4.108 d.C.) 
  

“O ar representa a liberdade, a elevação espiritual e material do homem. É o único elemento 
do zodíaco que não possui representação animal.  Ar é o elemento mais humano, capaz de criar socie-
dades, fazer uniões e relações, ler, escrever, aprender, etc. 
Aquário dispensa as aparências externas e toma atitude impessoal e objetiva, típica do elemento ar. 
Tudo que não pode ser mais aproveitado é eliminado. É a procura pelo universal em contrapartida ao 
individualismo típico de Peixes”. 
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“Na Era de Aquarius, signo do elemento ar, novas formas de tecnologia e pensamento irão se 
impor ao período anterior, pisciano.  A partir de 1962 podemos sentir uma influência cada vez maior 
de aquário: ocultismo, ufologia, faculdades extra-sensoriais, engenharia genética, cibernética, anti-
matéria, ecologia, etc. É o comportamento original, reformador e progressista desse signo de ar”. 

“Aquarius impulsiona para cima e para frente. A busca pela liberdade global e pessoal se fará 
presente, a conquista do ar (espaço) será determinante na nova sociedade aquariana, assim como a 
quebra de velhos dogmas e preceitos da era de Peixes, tais como, hierarquia opressora, o ter torna-se 
mais importante que o ser, o capitalismo e o socialismo,” etc.  

 
“Nota-se que a humanidade está mudando. Estamos próximos de uma guinada importante na 

evolução deste planeta. A proposta da nova Era é criar um mundo novo, de Paz e Amor, começando a 
mudança pelo coração do homem. Não podemos mais deixar que os outros intercedam por nós (como 
a Igreja fazia em Peixes), mas sim, precisamos tomar uma atitude mais realista e mudar o nosso pró-
prio "eu". 

 

"Quando a Lua estiver na sétima casa 
E Júpiter se alinhar com Marte 

Então a paz orientará os planetas 
E o amor guiará as estrelas 

Esse é o nascer da ERA de AQUARIUS"  
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O QUE É CREADO 
 

“É IMPOSSÍVEL PARA UM HOMEM APRENDER 
AQUILO QUE ELE ACHA QUE JÁ SABE”. 
(EPÍTETO) 

 
 

 2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A  1.8 9 4 
 

 
O Primeiro Princípio Hermético afirma que o mundo é mental e isso é deveras difícil de uma 

pessoa entender porque a sua mente é condicionada a uma visão pluralista. Mas, na verdade mesmo o 
mundo que existenciamos não á mais do que uma ilusão, ou seja, uma imagem holográfica gerada pela 
própria mente.  Muito difícil é entender que esse mundo seja uma ilusão gerada pelo próprio ser, contu-
do, o mundo é apenas uma montagem holográfica no intelecto composto por tudo o que é percebido. 
Aquilo que não pode ser percebido direta ou indiretamente pela pessoa, não faz parte do seu mundo 
individual. Mudar o campo de percepção equivale mudar o mundo. 

O mundo de uma pessoa é diferente do de outra, mesmo que a distinção seja mínima, isso por-
que entre dois ou mais seres sempre existem diferentes níveis de percepções fazendo com que uns per-
cebam detalhes que outros não percebem. Mesmo que haja diferenças de percepções entre as miríades 
de seres existentes me nosso mundo habitual, cada um percebe o mundo a seu modo, mas ainda existe 
um tanto de percepções compartilhadas o que faz com que, mesmo de formas diferentes, eles ainda 
possam coexistir num mesmo mundo, mas acontece que há incomensurável número de seres que não 
compartilham nada com os humanos, então estes se pode dizer que se trata de seres de mundos parale-
los. Como tais, são imperceptíveis, a não ser que a pessoa modifique o seu modelo energético quando 
então passa ter percepção de nível incomum. Vale salientar, mesmo que o ser humano não compartilhe 
percepções com outros seres, isso não quer dizer que esses sejam inexistentes. Normalmente acontece 
que mesmo seres imperceptíveis para uma pessoa não o seja para outra, para tanto basta que existam 
compartilhamento de percepção. Assim é o que acontece com muitos sensitivos – “médiuns” –, em seu 
mundo, por exemplo, existem espíritos o que não acontece para um não sensitivo. Ele pode perceber 
porque o mundo dele é compartilhado com seres etéreos, o que não acontece em se tratando de pessoas 
comuns. 

 Na espécie humana, como um cego de nascença percebe o mundo? A rigor ele e a pessoa de 
visão comum vivem duas realidades distintas. Mas, a percepção humana não é somente determinada em 
termos de visão, há inúmeras outras características que são comuns o cego e à pessoa comum comparti-
lham. Suponha agora uma pessoa que não compartilha coisa alguma com outra, evidentemente elas 
vivenciam mundos distintos. 

Esse preâmbulo visa situar o leitor em um nível para que possa haver o entendimento de como 
ocorre a creação em geral e de um mundo em particular. Na verdade deve se deixar de lado a idéia de 
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concretude de o mundo senti-lo como ele na verdade é, uma imagem holográfica adaptada a cada pes-
soa por ela mesma.  

Quanto, como e quando a mente é capaz e crear? - Como concretitude real jamais, pois ela sob 
tem capacidade de perceber e não de crear, a não ser que se leve em conta crear como sinônimo de per-
ceber. 

Na verdade creação niilista, aquela que diz respeito à creação a partir de um nada absoluto, não 
existe, tudo quanto há ou haverá já existe, mesmo que de forma não concreta, e sim como potencial do 
Ser Supremo, do “È”. 

Mesmo que muitos não possam entender ainda assim, Deus não creou coisa alguma, nem mes-
mo a existência, por ser ela eterna. Para ser creada não pode ser eterna, se a existência é eterna ela não 
pode haver sido creada. A existência é o próprio Deus; tudo quanto há não é uma creação concreta De-
le, mas  uma revelação de Si mesmo. 

Voltemos a uma analogia que já usamos em algumas palestras. Suponha um filme que contives-
se tudo quanto existe, existiu, e existirá, o nome do filme seria O “È”. Nele não tem cenas dando idéia 
de passado e nem de futuro, apenas de presente = “È”. Hipoteticamente se o filme for cortado de forma 
a que fossem separados as imagens dos quadros. Queremos dizer, cortar o filme separando os quadros 
cortá-lo em quadros ( como picássemos um filme separando todos os quadros de imagens). Na verdade 
é exatamente isso, a mente seciona o “È”.  

A totalidade dos quadros representa o “È”, a existência, aquilo que até se poderia chamar de cri-
ação de Deus, mas na verdade não se trata de uma criação e sim de uma manifestação. A partir das “pe-
ças” daquele “ladrilho mosaico” imenso a mente “escolhe” algumas as quais “monta” o seu filme pes-
soal, creando o seu mundo a partir dos quadros (imagens) que já existem. Nesse caso podemos dizer 
que o mundo é uma montagem da mente. Assim seres distintos podem montar  distintos mundos. Os 
quadros não são creados, eles já existem e o papel da mente é apenas juntar os que são percebidos daí 
passa a ter a aparente realidade do seu mundo. 

O mundo em que vivemos é creado pela percepção mental individual. Assim sendo basta mu-
dar o padrão de percepção e consequentemente o mundo mudará. Tal percepção pode ser compartilhada 
por incontáveis seres e naquilo que há compartilhamento o que dá identidade de mundo.  

O filme da existência daquilo que chamamos esse mundo envolve uma gama imensa de qua-
dros percebidos e comuns a todos os seres que temos ciência, mas outros seres existem em que não há 
compartilhamento algum com os humanos, nesse caso é como se pertencessem a outro mundo. Mesmo 
que cada ser tenha o seu mundo, ainda assim o que é compartilhado faz com que este pareça comum a 
todos, embora seja grande diferença entre um e outro. 
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CREAR E MANIFESTAR 
“O DIFICIL NÃO É SER FORTE, 
É SER FLEXIVEL” 
PROVÉRBIO CHINEZ  

 
 2 0 0 7 – 3 3 6 0 

T E M A  1. 8 9 3 
 

 
 

Este mundo tão objetivo para nós não é mais do que o somatório daquilo que podemos perceber 
a partir do “E”. Qualquer coisa que pareça novo, na verdade, se trata de algo eterno, portanto já existen-
te no “E”, e que ao surgir não foi propriamente creado e sim a ser percebido. A recíproca é verdadeira, 
algo que é percebido como parte do mundo habitual pode deixar de sê-lo desde que os meios através 
dos quais, eram percebidos deixou de atuar. Isso representa construir e destruir mundos. 

O “Primeiro Principio Hermético” leva a pessoa a duvidar de que este mundo seja algo creado 
por ele. Na verdade o mundo não é uma creação no sentido de fabricação, mas sim de percepção. Se ele 
fosse creado só haveria nele aquilo que intencionalmente a pessoa soubesse, mas muitas coisas contidas 
nesse mundo jamais seriam descobertas por não constarem daquela creação. 

Na verdade o mundo creado é uma percepção do “E”, toda complexidade dele é fruto da limita-
ção da capacidade de interpretar aquilo que percebe. Não se pode apenas acessar – manifestar – o que 
se conhece, infinitas possibilidades existem no “E” e que podem ser percebidas e vivenciadas sem pré-
vio, desde que se disponha de um dispositivo adequado, ou de uma qualidade de percepção. Mudando-a 
realidade muda, não indicando, porém, que um mundo esteja sendo estruturado. O mundo pessoal é o 
que se percebe, por isso mudando a percepção ele muda concomitantemente; “cria-se,” por assim dizer, 
um mundo diferente. Na verdade o acesso não é restrito àquilo que já se conhece praticamente um nú-
mero infinito pode ser acessado. 

Esse mundo que estamos agora vivenciando é um somatório de percepção de existências do "E" 
não somos nós que realmente criamos e sim um conjunto de percepções, que ao mudar conseqüente-
mente mudam o seu aspecto. Quando diremos que o mundo é mental, devemos entender que ele existe 
apenas como somatório das percepções que temos, mas não quer dizer que infinitas possibilidades – 
coisas – existem nele e que é como se não existissem para a pessoa. Assim uma descoberta qualquer 
nesse modelo de mundo como, por exemplo, a descoberta dos micróbios, ou descobertas de inúmeras 
manifestações físicas, etc. são potenciais do "E", portanto sempre existiram, embora que recentemente 
hajam sido “ativadas”.  

Consideremos um computador contendo programas gráficos adequados. Muitos desenhos po-
dem ser acessados mesmo que não os conheçamos ainda. Isso acontece porque o desenho, de certa for-
ma já está contido, apenas aguardando o comando de acesso. Acessar um desenho num computador é 
diferente de criar. Num computador há duas opções: acessar um desenho que já existe nele, ou criar 
outro. É muito importante o que vamos dizer; criar num computador só existe porque nem todas as i-
magens pré-existem no programa, mas o mesmo não acontece ao programa que chamamos "E". Nele 
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todas as possibilidades já existem, o número é infinito. Sendo assim jamais se cria algo, pois tudo o que 
se tentar criar já existe. Nada se pode criar em adição ao "E",porque tudo já está nele. Assim qualquer 
atividade se restringe a acessamento e não a criação. Um programa de computador pode conter inúme-
ras informações, mas que já existem as quais só se manifestam quando há solicitação. Todo o potencial 
está contido, mas não manifesto, somente quando de acessa o programa é que algo passa a integrar uma 
imagem. Um programa gráfico por conter grande número de desenhos existe apenas como potencial, e 
que se apresentam quando é solicitado. Os desenhos não existem como tal, o que existe é um processo 
de potenciais acessáveis.  Por isso é que não há criação, há apenas manifestação de algo que já está con-
tido, de algo preexistente. 
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O DOM DA CREAÇÃO 
 
“AQUELE QUE DUVIDA E NÃO INVESTIGA TORNA-SE 
 NÃO SÓ INFELIZ MAS TAMBÉM INJUSTO”. 
 
(Pascal) 

 
 2 0 0 8  -  3 3 6 1 

T E M A 1.8 8 9 
 

 

Na palestra anterior demos ênfase à Creação afirmando que a rigor não existe creação e sim 
manifestação do “È”. A creação é uma manifestação da Mente que por ser limitada não percebe a tota-
lidade do “È”, e por isso ela fraciona e distribua o “È” como se fossem peças de um mosaico, coletânea 
de quadros de um filme. 

Aquilo que chamam de creação cósmica a rigor resume-se a uma manifestação Cósmica. Evi-
dentemente o universo quer seja material ou mera ilusão – artifício da mente – mesmo assim tem um 
Creador Superior que fez, ou faz surgir o universo material. O ponto importante é entender que Ele, na 
realidade, não criou coisa alguma, portanto o Cosmo não teve um Creador, isso porque ele não é “algo 
criado”, mas sim algo manifestado, portanto, uma auto-manifestação em nível de percepção. 

O mundo de um ser compreende aquilo que ele percebe a partir da própria existência eterna, do 
“E”. O Cosmos é a soma de todas as percepções de todos os seres, e, como o “E” é infinito, então aqui-
lo que chamam de creação é um estado perceptível e que continua sem interrupção, pois Infinito não 
tem limite. Tudo quanto há são percepções dos seres. O universo é uma fusão de percepções que se 
manifestam gerando o sentido de mundo.  

Tudo quanto se percebe afora Ele, são sombras de seres que Ele criou. Essa realidade é explica-
da da seguinte maneira pelo grande estudioso islâmico Iman Rabani: “Deus... a substância dos seres 
que Ele criou é o inexistente... Ele criou tudo no âmbito dos sentidos e ilusões... A existência do univer-
so é no âmbito dos sentidos e ilusões, e não é mat4erial... Na realidade nada existe fora com exceção 
do Glorioso Ser que é Deus”. 

O homem é condicionado, desde seu nascimento, a pensar que o mundo em que vive é uma rea-
lidade absolutamente material, mas isso não é verdade, não se trata de uma coisa e sim de uma forma de 
perceber. O homem cresce sobre o efeito desse condicionamento o que faz com que tudo em sua vida 
esteja baseado nesse ponto de vista. As descobertas da ciência moderna, entretanto, revelaram a com-
pleta diferença entre a realidade significativa e o que é presumido. 

A maneira da percepção pessoal é quem dita o mundo, quando há compartilhamento o mundo 
parece comum aos compartilhantes, mas sempre em partes porque a percepção nunca é exatamente a 
mesma entre duas pessoas e menos ainda entre seres distintos. O quanto é compartilhada faz com que 
“coexistam” em um mesmo mundo, mas sem que isso indique que o mundo deles é uma totalidade ab-
soluta, e sim uma totalidade parcial. 

A expressão “Dom da Creação” é imprópria, pois coisa alguma é criada. Sendo assim, o correto 
é se dizer “Dom da Manifestação”. Como creador o homem jamais deve ser considerado, nem mesmo 
Deus pode sê-lo, o que Lhe é dado como poder é o da Manifestação. Dizer que Deus não é creador não 
o denigre absolutamente em nada, bem pelo contrário, é considerá-Lo como um Todo, pois tudo quan-
do há ou possa vir a haver já é parte integrante Dele. Para ser Absoluto Ele deve conter tudo, como in-
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finito nada pode ser tirado nem acrescentado. Se Ele creasse é claro que deveria a partir do que ou de 
onde que não fosse Ele mesmo, para atender a essa condição. Mesmo crear a partir do nada ainda assim 
teria que existir um “fora do Creador”. 

Mesmo os seres não são diferentes da existência do mundo, todos são ilusões da mente, frações 
em nível de percepção, pois ela não podendo perceber o todo como tal, o percebe como descontinuida-
des aparentes. “Assim como é em cima é em baixo”, portanto ninguém pode crear mundos objetivos, 
mas pode criar infinitos mundos relativos e essa é exatamente a meta que todo místico desenvolvido 
deseja, poder criar mundos segundo todo o seu intento.  

Criar um mundo é escolher um conjunto de opções pré-existentes no “E”.  

Este colossal universo no qual acreditamos viver ainda é algo limitado, ele não foi creado, seja 
por quem for, apenas é o resultado de uma escolha de variantes dentro das infinitas possibilidades do 
“E” a existência única percebida ainda limitadamente. 

Considere hipoteticamente um “filme” ilimitado, que contivesse tudo o que existe. Separasse 
esse filme em seus “quadros” constitutivos, picasse o filme por não poder vê-lo no todo. (é isso exata-
mente o que faz a Mente). A mente diante daquele colossal mosaico “escolhesse” certo número de qua-
dros e com eles montasse um conjunto perceptivo. Esse seria o mundo daquela pessoa. Assim se indaga 
quantos mundos pode ser criado dessa forma? – Talvez um número infinito deles. 

O que estamos estudando é significativo na elucidação do que o Hermetismo afirma no tocante 
ao Primeiro Princípio: “O mundo é mental”. O Primeiro Princípio apenas afirma que o mundo é men-
tal, mas não que ele seja uma estrutura física e que haja sido criado como tal. Diz apenas que ele é uma 
ilusão mental, algo como uma imagem holográfica.  

O Principio do mental ismo não diz existir dom de creação e sim de percepção da existência. 
Nem ao menos se pode dizer que isso seja um dom, pois é algo comum a todos os seres que convivem 
na terra. Portanto, se trata de uma condição comum e não de um dom. Por outro lado, a capacidade de 
modificar a percepção e conseqüentemente fazer surgir outros mundos mentais, pode ser um dom, por-
tanto que pode variar de pessoa para pessoa. Esse é o verdadeiro sentido de creação mental. Nenhuma 
pessoa creou este mundo, ele é apenas um limitado somatório de percepções. Se ele parece comum para 
miríades de seres é porque os elementos constitutivos dele foram compartilhados por todos, mas, mes-
mo assim ele não é exatamente igual para todas as pessoas. Pode-se modificar esse modelo, mas é pos-
sível acessar componentes diferentes e assim formar um mundo. Esse é um processo mágico por exce-
lência, a creação de mundos. A pessoa tem o poder latente de criar quantos mundos quiser, basta para 
isso saber o “modus faciendis”. Esse processo consiste na manipulação das bases da creação: Pensar, 
sentir, poder, imaginar, concentrar – visualizar, querer e agir.  

Um dos itens mais importante se crear é ter suficiente energia, ser um “homem de poder” – po-
der pessoal. Quando a pessoa tem grande acúmulo de energia ela pode transformar muitas coisas, e por 
isso consegue mesmo espontaneamente manifestar aptidões inusitadas. Muitas pessoas têm dons para-
psicológicos e isso ocorre porque de alguma forma acumulou energia. Assim, a pessoa pode criar mun-
dos segundo o seu desejo. Na verdade todas as pessoas criam mundo, mas de forma aleatória e inde-
pendente de um propósito definido, isso é o que ocorre num sonho. O sonho é uma creação mental, mas 
no comum é sem controle da vontade da pessoa, embora que uma pessoa que tenha suficiente domínio 
possa direcionar o sonho. O vivenciar um sonho não é algo diferente de vivenciar o “mundo de vigília”, 
ambos podem, em tese, ser considerados sonhos – estados oníricos – pois não há diferença essencial 
entre um mundo sonhado e o mundo vivenciado. Sonho é tão somente um aspecto de creaçao mental. 

******************************** 
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RESSONÂNCIA DE SHUMANN E A PERCEPÇÃO DE TEMPO 
 
“OS FATOS NADA SÃO, NÃO EXISTEM; 
 SÓ AS IDÉIAS SUBSISTEM EM NÓS."  
H. BALZAC 
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         A Terra comporta-se como um enorme circuito elétrico. Existe uma 'cavidade' definida pela 
superfície do planeta e o limite interior da ionosfera 55 km acima. Em qualquer momento dado, a car-
ga presente nesta cavidade é de 500.000 C (Coulumbs). Existe uma corrente de fluxo entre o chão e a 
ionosfera de 1 a 3 -  10-12 A (Amperes) por metro quadrado. A resistência da atmosfera é de 200 W. 

           As Ressonâncias de Schumann são ondas eletromagnéticas quase estáticas que existem nesta 
cavidade. Como ondas de uma mola, elas não estão presentes o tempo inteiro, e sim têm de ser estimu-
ladas para serem observadas. Elas não são causadas por nada que acontece no interior da Terra, sua 
crosta ou seu núcleo. Parecem estar relacionadas à atividade elétrica na atmosfera, particularmente 
em períodos de intensa atividade luminosa. Elas ocorrem em diversas freqüências Entre 6 e 50 ciclos 
p/s; especificamente 7, 8, 14, 20, 26, 33, 39 e 45 Hertz, com uma variação diária de cerca de 0,5 Hertz. 

A percepção depende muito de fatores ambientais, sabemos que o tempo parece variar confor-
me o estado mental (percepção). Se uma pessoa está ocupada o tempo parece passar mais rápido do que 
quando ela está ociosa. O tempo médio de vida dos seres vivos varia muito. Por exemplo o humano 
atualmente é de 80 anos, o de um cachorro 14 anos, já o de uma abelha melífica é 42 dias , já o de uma 
efeméride ( mosquito que voa em bolo sobre riachos) é de apenas um dia, e assim por diante. Então 
vale a pergunta: Será que esses seres  percebem que vivem muito pouco em relação a outros que vivem 
centenas de anos? – A vida de qualquer ser para ele é tão completa quanto todas as demais. 

Atualmente as pessoas mais velhas sentem como se o tempo durasse menos do que em sua in-
fância. Isso tem muitas explicações plausíveis em termos de psicologia, mas, mesmo assim, existe algo 
mais. Na verdade, conforme pesquisas científicas sérias, está ocorrendo um “encurtamento do tempo”. 
O  que há algumas dezenas de anos era considerado 24 horas, vem progressivamente sofrendo  uma 
diminuição. Essa diminuição há uns 5 anos passados era como se o dia até então de 24 hs. houvesse 
diminuído para algo em torno de 16 horas, e recentemente 12 horas. 

Há dificuldade para isso ser entendido, mas é muito grande o número de pessoas vêm sentindo 
isso, embora não tenha como explicar. Elas não têm um parâmetro para avaliar isso, a não ser uma sen-
sação que o tempo está fluindo mais rapidamente. Se não  pode aferir isso objetivamente é porque tudo 
está diminuindo proporcionalmente, sendo assim todas as escala de aferição das coisas está diminuindo 
também. Portanto, tudo encolhe proporcionalmente então qualquer medida de aferição não mostrará 
objetivamente, tanto o tempo quanto as escalas de aferição mostrarão sempre o mesmo valor, porque 
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tudo “encolhe” por igual. (Há principio da Física que tenta demonstrar que  uma diminuição proporcio-
nal de todas as coisas seria detectável). 

Embora com base na Ressonância de Schumann 6 a própria ciência tenha explicado esse fenô-
meno ainda assim a pergunta básica persiste: O que realmente está ocorrendo. Será que a mudança de 
ressonância muda também a percepção? – A resposta é afirmativa. Mas, o mais importante é o que a-
firma o Hermetismo (VOH). Tendo como assertiva de que o mundo é mental, então nisso está incluído 
o tempo. A VOH ensina que  existem dois conceitos de tempo: o tempo absoluto e o relativo. Tudo o 
que percebemos como tempo está conceituado como tempo relativo. O tempo relativo é uma criação da 
mente. Percepção é um dos atributos da Mente e assim sendo, mudando a percepção naturalmente as 
coisas mudam, inclusive o tempo relativo (tempo linear). 

Dependendo da percepção o tempo linear (cronológico) tanto pode se alongar quanto encurtar. 
Considerando-o como sendo um estado mental – uma forma da mente perceber – desde o micro ao ma-
cro cosmos, como o que existe para nossa mente. Disso resulta que por se tratar de algo mental o tempo 
relativo foge à regra por ser algo inerente à percepção. Assim,  tudo parece diminuir, na verdade coisa 
alguma diminui por não haver coisas para diminuírem realmente, a não ser a imagem mental.  

Vale agora pensarmos em acelerar ou diminuir a velocidade de percepção! Tudo muda. Na rea-
lidade o que está mudando não é o tempo cronológico, mas sim aquilo que o cria, a percepção. 

           Vejamos o que acontece em um filme, ou numa fita de vídeo, ou áudio se for aumentada a velo-
cidade. aumentar a velocidade, implica em aumentar a frequência de quadros projetados e como conse-
qüência o tempo de apresentação acompanha isso.  

No quadro atual, não é o tempo que encolhe, o tempo linear é uma percepção mental e não uma 
realidade. Assim ele não pode encurtar, o que acontece é no tocante à percepção. Trata-se de uma varia-
ção de percepção. Essa sim, pode variar muito de acordo com o tipo de estimulo.  No mundo da ilusão 
em que vivemos muitos fatores fazem variar tudo, então fatores siderais como a Ressonância de Schu-
mann pode agir como estímulo fazendo com que a percepção mental de tempo varie. 

Concluímos dizendo que o tempo em si o Tempo Absoluto é imutável, sereno e eterno, qual-
quer variação decorre da percepção da pessoa que o registra parcialmente, fracionadamente e é isso 
permite “ver mais” ou ver “menos”. 

 
 

 
 

                                                      
6 Vide tema 1.885 – MUDANÇAS SIDERAIS NA EARA DE AQUÁRIUS 
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O DESPERTAR GENÉTICO 
"QUANTO MAIS BRILHANTE VOCÊ É,  
TANTO MAIS VOCÊ TEM A APRENDER. " 
( DON HEROLD )  
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Como já dissemos, as condições para o surgimento daquilo que nós chamamos "uma nova raça” 
não requer obrigatoriamente uma espécie mutante, isso porque nos gens existe silenciosamente uma 
infinidade de opções possíveis que só se manifestam quando há estímulos adequados.  

Sobre os termos “mutantes” a que nos referimos numa palestra sobre os herdeiros da terra, que-
remos salientar que, a rigor geneticamente falando, eles não serão propriamente mutantes e sim huma-
nos nos quais o estímulo de uma nova era se fará sentir despertando “gens adormecidos”. Esse desper-
tar é diferente é diferente de mutação, pois essa é o resultado de um processo em que há alteração na 
estrutura do gen fazendo com que a programação genética sofre modificações oriundas das bases que 
compõem o gen e que são responsáveis pela natureza do próprio gen. 

Segundo a opinião de alguns renomados geneticistas num gen já está contido  tanto o seu pas-
sado biológico quando o futuro da espécie, que tudo vai depender do tipo de estímulo para a manifesta-
ção das dessintas características do ser. A ciência tem provas disso, mudando-se as condições ambien-
tais as características serão diferentes. Isso é comumente visto em quelônios ( tartarugas)  em que o 
surgimento do sexo a partir de um ovo (célula) depende da temperatura a que o ovo é submetido, tanto 
que na prática o sexo dos filhos depende da posição com  mais ou com menos sol – calor.  

Agora consideremos que a terra em seu périplo pelo espaço cruza a todo o momento canais de 
energia, sendo alguns deles muito intensos. Isso é o que acontece quando ocorre mudança de era. As 
forças siderais não apenas apresentam diferenças de uma era para outra, mas também de  uma mesma 
era em ciclos diferentes. Numa era as forças siderais são diferentes da anterior e da seguinte. Assim, 
podemos pensar que  o despertar dos gens em uma era seja exatamente igual ao da mesma era em outro 
ciclo. Isso acontece porque  uma era tem características básicas comuns e repetitivas, mas os campos de 
energia não são exatamente iguais de um ciclo para outro, ou seja de um ciclo anterior. Por exemplo, 
uma Era de Aquários de um ciclo mantém certas caracterizas comuns com a de outro ciclo, mas não são 
exatamente iguais, muitas coisas não são iguais em decorrência do fato de que o universo é um emara-
nhado de  linhas de força, que diferem de uma  posição para outra no espaço. De um ciclo para outro 
uma série de linhas se repete, mas outras não, por isso uma era normalmente tem muitas características 
do  que teve em outro ciclo7 mas nem todas, portanto as características dos signos em um ciclo podem 
ser diferentes das do anterior, assim como será as do futuro. 
                                                      
7  Um ciclo cobre cerca de 26 mil anos, tempo para que o mesmo signo volte a se repetir, mas devido aos bi-
lhões de anos de vida da terra  cada signo já se repetiu inúmeras vezes. Por exemplo, já houve um incontável 
número de Era de Peixe e de todos os demais signos. 
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Pelo que dissemos se pode ver a razão pela qual em cada era só uma parte das ocorrências seja 
repetição daquela era em outro ciclo. Só se repetem características em que o campo energético seja pre-
cisamente o mesmo, mas isso não acontece porque o deslocamento do planeta faz com que certas linhas 
de força fiquem de fora e outras outra de dentro como conseqüência do deslocamento planetário. 

Os campos de energia geram estímulos para o surgimento e desaparecimento de características 
tanto psíquicas quanto planetárias. No caso dos seres biológicos mudança energética age como fator 
despertador para características “adormecidas” presentes na estrutura do gen. 

As mudanças inerentes ao despertar de qualidades genéticas são responsáveis por muitas modi-
ficações que se fazem sentir na fauna e na flora de um planeta.  Por exemplo, há cerca de 26 mil anos a 
terra já viveu outra Era de Peixes, mas as características da fauna e flora da mais recente não é uma 
réplica exata daquela. Se o que dissemos não fosse exato a flora e a fauna, assim também de outras ca-
racterísticas planetárias, deveriam ser exatamente uma réplica daquela que existiu há 26 mil anos. Nem 
todas as condições energéticas se repetem exatamente, apenas uma grande parte o faz fazendo com que 
haja similitudes entre uma era e outra de outro ciclo. 

Temos falado da geração Índigo e Cristal que estão surgindo nessa Era de Aquários, mas  não 
há evidencias de que na Era de Aquários do ciclo anterior (há 26.00 anos passados) haja ocorrido o 
mesmo, pois, nem todas as caracterizas são absolutamente idênticas, e isso é o que faz a diferença. 

O aparecimento de espécies e de características distintas no campo biológico decorre da estrutu-
ração gênica. Por isso para o aparecimento Índigo e Cristal se faz necessário condições gênicas apropri-
adas que somente a Era de Aquários do ciclo atual se fazem sentir. 

Na verdade temos que considerar o grau do espírito das pessoas Índigo e Cristal, mas deve-se 
levar em conta que para um espírito encarnar se faz necessária  disponibilidade de um corpo biológico 
adequando. Em Aquários de outros ciclos, por certo as condições não foram adequadas para o despertar 
genético como atualmente está acontecendo. 

Podemos atestar que imenso número de características das espécies é decorrente de mudanças 
de era e também da mudança de ciclos. Por certo, muitas espécies que surgiram e muitas que desapare-
ceram foram resultado de tais mudanças. 

Nem todos  os códigos genéticos são despertados da mesma forma, há um tanto de especifici-
dades inerentes a muitas condições. 
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i Em caracteres do tipo Itálico são trechos de artigos compilados na Internet. 

ii Todos os parágrafos escritos com caracteres Itálico foram retirados de muitos artigos na Internet. 

 

 


